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Madrid.— Ministerio de la Gobernación.
Objeto: Protección a la salud física y moral del niño; vigilancia 

de los entregados a la lactancia meiroeaiaria, y de los que estén 
en Casa-Cuna, escueia taller, Asilo, etc., y cuanto directa o in­
directamente pueda referirse a la vida de loa niños menores de 
diez años. Le correspondan, también las atribuciones que sean ne- 
oesarias para proteger a los menores de edad mayores de di-ea 
años, con arreglo a las disposiciones legales vigentes, cooperando a 
su exacto cumplimiento. Es, por último, de su competencia enten­
der en cuanto se refiere al cumplimiento de las disposiciones vi­
gentes y que en adelante se dicten respecto de la mendicidad en 
general.

El Consejo está organizado en cinco Secciones corporativas (Fue- 
ricnltura y primera infancia, Higiene y educación protectora. Va­
gancia y mendicidad, Pafronatos y corrección paternal y Jurídica 
y leg-:.¡ativa) y una Comisión ejecutiva. Forma parte del miMiio 
una Sección auxiliar técnico-administrativa.

Componen el Consejo: 8  Vocales natos, 22  Vocales r r̂eseoilantie* 
de Centros intelectuales y de asistencia, 2  padres de familia, 2  ma- 
dres de familia y dos obreros y los Vocales que nombre el Minis­
tro de la Gobernación en uso de sus afribuciones.

Con análoga organización a la del Consejo, hay Juntas provin­
ciales y locales. ..

Anualmente el Consejo concede premios y recompensas, mediante 
concurso, a los maestros, médicos, directores de escuelas o talle­
res fundadores de instituciones benéficas y otras personas me 
hayan realizado actos meritorios de amor a los niños, contribu­
yendo a disminuir la mortalidad de la infí^cia o a mejorar la 
suerte de las madres y de los niños. Destina el Consejo a estas re- 
cosnpeinsas más deJ 15 por 100 de su presupuesto anual.

m -g -B -n ^ T T tv r a .T M -A X j E S  J M I K T O S

(L e y  DB 5 DE AGOSTO DE 1918)

La Ley sobre organización y atribuciones de los Tribunales tiene 
©cuno fin la constitución de feibunales que entiendan en los deli­
tos y faltas cometidos por l-os menores de quince años. Se establecen 
dichos Tribunales en todas las capitales de provincia y en las cabe­
zas de partid-o en que existen establecimientos especiales dedicados 
a la leducación de la infancia abandonada y delincuente.

Los cargos de los Tribunales son honorífl^, sin retribucito al­
guna, y están desempeñados por un Presidente, que d^era sot 
juez de primera instancia, dos vocales y supl-entes respectivos. Su» 
reeoJuciones son ejecutávas, pudiéndose entablar cuestiones ante 1» 
©omisión del Consejo Superior de Protección a la Infancia.

Ayuntamiento de Madrid



“ P R O  I N F A N T I A 9 9

BOLETIN  O FICIA L D E L  C O N S E JO  SU P E R IO R  ^ p .-  D E  P R O T E C C IO N  A LA INFANCIA Y  R EPR E- = =  SIO N  D E LA M EN DICIDAD - - =
O rgan o de la s  Juntas p ro vin ciales y  lo ca les  de España.

Año XIV Madrid, Ostubra, Hotiembre y Diciembre de 1922 Núm. 144

B i e n h e c h o r e s  d e  l a  í n f a n c a

EXCMO. 8R. D, GABKIEL MAUIA DE IBAFUIA

Presideole del Tribunal paift niñcs de B ilbao, Vlcepre- 
sidenie de In Junta provincial de P rotecctóos la lo- 
fanvia, infatigable propulsor de toda acción beiiédca 

y  Boclal.
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IV (1)

¡deas fundamentales que han de servir de base a 
¡a aplicación de la vacuna ami-alfa en Asilos 
y Orfelinatos, por el Dr. Ferrán.

Los datos que obligan a practicar experimentos de inmunizadón 
contra las enfelrtmedades de 3a infancia, extraordinariamente mor­
tíferas la mayor parte de ellas, son por demás significativos. En 
lo que va de si^o, el censo ide nuestra población no üia aumenta­
do : durante los últimos veinte años han muerto en España más de 
die2 millones de individuos; fallecen anualmente en nuestro país
200.000 niños, antes de cumplir la edad de cinco años. Este balance 
es verdaderamente macabro, aterrador.

La pequeña higiene ha fracasado para remediar una situación 
sanitaria como esta; no hay medida, de las que se han puesto en 
práctica, que haya corregido situación tan angustiosa, debido a que 
no se ha procurado inquirir la verdadera naturaleza de estas en- 
fartmedades tan mortíferas. En su casi totalidad, son producidas 
por bacterias que determinan inflamaciones viscerales, que cuando 
no matan durante su período agudo, convierten con frecuencia a 
los que triunfaron de su primer ataque en portadores a perpetuidad.

La frecuencia de estas infecciones tiene clara explicación: las 
bacterias que las ocasionan son de tal manera abundantes en lá 
naturaleza, que no hay ni un sólo individuo que no sea infectado 
por ellas. Si no morim'os antes de nacer es porque el filtro placen- 
tario nos protege durante (la vida intra-uterina, reteniendo las bac-

(1) El ilustre Doctor nos ha favorecido con el signiente estudio, de grande 
importenoia pr&ctica.
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t e n a s  d e  o r ig e n  m a te r n o  q u e  p u d ie s e n  i n f  e c ta m o s . E n  s e g u id a  d e  

h a b e r  n a c id o  co n rem o s e l  p e l ig r o  d e  s e r  in v a d id o s , p o r  in g e stió n  

g á s tr ic a , o  p o r  v ía  re s p ir a to r ia , p o r  t o d a  d a s e  'de m ic r o o rg a n is m o s  

q u e  p a s a n  a  c o n s t itu ir  la  ñ o r a  n o rm a l b a c te r ia n a  d e  to d a s  n u e s ­

tr a s  m u c o s a s . E n t r e  e s to s  m id ro b io s  f ig u r a n  la s  b a c ilá c e a s  d e  F is -  

c lie r, q u e  so n  d e  o r ig e n  m á s  o  m e n o s  d ire c ta m e n te  fe c a l.

E s ta n d o  c o m o  e s tá n  d o ta d a s  d e  u n  p o d e r  d e  a d a p ta c ió n  f u n d o -  

n a l e x tr a o r d in a r ia m e n te  g r a n d e , s e  p o rta n , s e g ú n  se a  su  p ro c e ­

d e n c ia , c o m o  fito p a rá s ito s  in o fe n s iv o s , o  c o m o  a g e n te s  p a tó g e n o s  

s u m a m e n te  v ir u le n to s . D e p e n d e  e s t o  ide la  n a tu r a le z a  d e  la  m a te ­

r ia  'p ro te ica , v iv a  o  m u e r ta , d e  q u e  s e  n u tr ie ro n  s u s  a sce n d ie n te s . 

E l  h e c h o  es q u e  h a llá n d o s e  el g r a n  m'edi'O co n s ta n te m e n te  poílu- 

c io n a d o , s in  q u e  h a}’a  h ig ie n e  q u e  p ita d a  e v ita r lo , p o r  m illa r e s  

d e  r a z a s  b a c te r ia n a s , c u y o s  a s c e n d ie n te s  s e  n u tr ie ro n  a  e x p e n s a s  

d e  t e j id o s  n u e stro s , c a d a  u n a  d e  e s ta s  ra z a s  b a c td r ia n a s  a l a c o ­

m o d a rs e  d e  n u e v o  e n  l'OS o rg a n is m o s  v iv o s  su p ertiores, se  p o rta  

se g ú n  s e a  su  e&pecia'l a c t iv id a d  h e r e d a d a , d e te rm in a n d o  u n o s v e ­

ce s  e fe c t o s  p a tó g e n o s  g r a v ís im o s  y  v a r ia d o s , m o s trá n d o s e  o tra s  

c o m p le ta m e n te  in o fe n s iv a s .

T o d a ,  to d a  'la p a to lo g ía , e sp e c ia lm e n te  i a  d e  la  in fa n c ia ,  tie n e  

p o r  b.ase e s to s  h e c h o s  d e fis io lo g ía  b a c te r ia n a . S ie n d o  esto  in n e g a ­

b le , el re m e d io  q u e  h e m o s  d e o p o n e r  a  la  m o r ta lid a d  in fa n til  r e ­

s u lta  ta n  o b v io  com'O ■ eficaz.

C o m o  q u ie r a  q u e  to d a s  e s ta s  b a c te r ia s  se  p r e s ta n  d ó c ilm e n te  a 

se r  c o n v e r t id a s  e n  v a c u n a ,  se  im p o n e  la  v a c u n a c ió n  in te n s iv a  d e  

lo s  re c ié n  n a c id o s  a n te s  'de q u e  p u e d a n  s e r  in fe c ta d o s .

P e r o  h a y  a d e m á s  e n  la  f is io lo g ía  d e  e s ta s  b a c te r ia s  d o s  h e c h o s  

c u y a  im p o r ta n c ia  e s  ta n  ■ extraordinainiam ente gran d ie, q u e  b ie n  

v a le  la  p e n a  d e  q u e  n u e s tr o s  le c to r e s  s e  f i je n  m u i i io  e n  ello s. C o n ­

s is te  e l  p rin n ero  en  q u e  s u e le n  a d a p ta r s e  a  la s  c o n d ic io n e s  d e  re ­

s is te n c ia  c r e a d a s  p o r  e lla s  m is m a s  d u ra n te  la  p r im e r a  e ta p a  d e l 

p r o c e s o  in fe c t iv o , c o n v ir t ié n d o n o s  d e  e s t e  m o d o  en  p o rta d o r e s  s u ­

y o s  a  p e rp e tu id a d . E l  segun dio c o n s is te  en  l a  fa c u lta d  q u e  p o se e n  

v a r ia s  d e e s t a s  r a z a s  b a c te r ia n a s  d e  p o d e r s e  tr a n s m u ta r  'en b a c i­

lo s  á c id o s -re s is te n te s  d e  K o c h ,  m(ás o  m e n o s  v ir u le n to s , en  el 

sen o  m is m o  d e  lo s  te jid o s  q u e  in fe c ta n . C u a n d o  t e  b a c ilo s  d e 

K o c h  die este  m o d o  o r ig in a d o s  ison n u m e ro s o s  o  v ir u le n to s , lo s  

e n fe r m o s  p re tu b e n c u lo so s  se  tu b e r c u liz a n .

A fo r tu n a d a m e n te , e sta s  m u t.ic io n e s  n o  s ie m p re  d an  o r ig e n  a  b a -
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400 M o rta lid a d  in fa n til  en  E sp a ñ a

e llo  d e  K o c h  v ir u le n to s . P o r  o tr a  -parte, n a d a  r e s u lta  d e  d e m o s tr a ­

c ió n  tá n  f á c i l  c o m o  la  in m u n id a d  q u e  c o n fie re n  su s  c u lt iv o s , a tó ­

x ic o s  o  m u é la o s, c o n t r a  la s  b a c te r ia s  b ip e r tó x ic a s  d e  la  m ism a

C u a n d o  se tr a te  d e  im p la n ta r  en  O r fe l in a to s  o e n  A s ilo s  d e  n i­

ñ o s  e l  m é to d o  d e fe n s iv o  q u e  tie n e  p o r  b a s e  l o  a n te s  e x p u e s to , lo  

q u e  im p o r ta  a n te s  q ile  to d o  e s  a v e r ig u a r , c o m o  lo  h a  h e c h o  el 

D r  V a c a r e z z a ,  en  B u e n o s - A ir e s ,  c u á l h a  s id o  la  m o r ta lid a d  g e ­

n e ra l o c u r r id a  en  e l A s i lo ,  d u r a n te  e l  ú lt im o  q u in q u e n io , y  lu e g o  

s e p a r a r  p o r  g ru p o s  la  oca icion ad a  p o r  a q u d k s  e n fe r m e d a d e s  q u e  

m a y o r  n ú m e ro  d e  v íc t im a s  p r o d u c e n , ta le s  c o m o  in fe c c io n e s  d e l 

a p a r a to  r e s p ir a to r io , d c l a p a ra to  g a s tr o in te s tin a l, d e  lo s  ce n tro s  

n e rv io s o s , e tc . D e  e s t a  m a n e r a  s e  te n d r á  u n  rtérm ino d e  c o m p a r a ­

c ió n  p a r a  p o d e r  a q u ila ta r  d e b id a m e n te  lo s  b e n e fic io s  q u e  la  v a ­

c u n a  r e p o rte  a  lo s  v a c u n a d o s .
A  la  v e z  q u e  se  r e a l iz a  e s te  t r a b a jo  d e  e s ta d ís t íc a , p u e d e  y a  em­

p e z a r s e  la  v a c u n a c ió n , a ju s tá n d o s e  a  lo s  p re c e p to s  q u e  a  e s te  fin 

e sta b le ce m o s.
la s  c o n s id e ra c io n e s  q u e  lle v a m o s  e x p u e s ta s  se  -desprende q u e  

la  a c c ió n  in m u n iz a n te  h a  d e  -o frecer é x ito s  ta n to  m á s  s e g u r o s  y  

n u m e ro s o s  c u a n to  m e n o s  s e  d ifie r a  s u  a p lica c ió n . P o r  e s te  m o ti­

v o  a co n s e ja m o s  in y e c ta r  a  to d o s  lo s  re c ié n  n a c id o s  m e d io  c e n tí­

m e tro  c ú b ic o  d e  v a c u n a  a n t i- a lfa  (2 4  o  4 8  h o r a s  d e s p u é s  d e  su  

n a c im ie n to ). A l  c a b o  d e  o c h o  d ia s , se  le s  -in y ecta rá  u n  ce n tím e tro  

c ú b ic o  d e  d ic h a  v a c u n a , y  s e  r e p e tirá n  la s  in y e cc io n e s  d e  ig u a l  d o ­

s is  c a d a  d ie z  d ia s , h a s ta  q u e  s e  le s  h a y a n  in y e c ta d o , en  to ta l, d iez  

c e n tím e tr o s  c ú b ic o  d e  v a c u n a  a  c a d a  u n o  d e  e llo s . M a y o r  n u m e ro  

d e  in y e cc io n e s  n o  o c a s io n a  e l  m e n o r  -daño e  in te n s ific a  la  in m u ­

n id a d  ( i ) .
A  s e r  p o s ib le , to d o s  lo s  n iñ o s  h a n  d e  s e r  in te n s iv a m e n te  in m u ­

n iz a d o s  a n te s  d e  l le g a r  a  l a  -edad d d  d e s te te , a s i c o m o  ta m b ié n  

a n te s  d e  s e r  e n tr e g a d o s  a  l a  la c ta n c ia  m eroenainia fu e r a  d e l A sa lo . 

E n  e l c a s o  d e q u e  e s to  n o  se a  p o s ib le , re té n g a s e le s  -cuando m en o s 

h a s ta  q u e  hayaan red b id -o  c in c o  re v a c u n a c io n e s  d e  u n  ce n tím e tro  

c ú b ic o  c a d a  u n a , r e c o m e n d a n d o  l a  p r o s e c u c ió n  d e  este  tratam ieri-  

to  p ro filá ctiv -o  a  lo s  m é d ic o s  t i tu la r e s  d e la  lo c a lid a d  d o n d e  resi-

(1) Beoiente y  abundoB a experiencia induce al Dr. Ferrán al consejo de 
estas dosis, tpiB pueden moderarse.
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d a n  ¡tos h u é r fa n o s . B r o c ú r e s e  d a r  a  e s ta  o p e r a c ió n  c i ^  so iem n i- 

d a d , h a c ié n d o la  a  p r e s e n c ia  d d  A lc a ld e ,  d e l  C u r a  p á r r o c o  y  d el 

N o t a r io  o  J u e z  d e  la  p o b la c ió n .
A  lo s  r e s ta n te s  a r l a d o s  q u e  e s té n  sa n o s , se  le s  in y e c ta r á  un  

c e n tím e tr o  c ú b ic o  d e  v a c u n a  c a d a  o d io  o  d ie z  d ía s ,  h a s ta  q u e  h a ­

y a n  re c ib id o , en  to ta l, d ie z  c e n tím e tr o s  c ú b ic o s  c a d a  u n o  d e  e llo s. , 

A  lo s  m á s  ro b u s to s , n o  h a y  in c o n v e n ie n te  en  que,^ u n a  v e z  

h a y a n  r e r ib id o  c in co  in y e c c io n e s  d e u n  c e n tím e tr o  c ú b ic o , se les 

d en  lias s u c e s iv a s  a  l a  d o s is  d e  d o s  centím etm os c ú b ic o s . C o n s ig n e ­

m o s  a q u í  o t r a  v e z  q u e  e l n ú m e ro  d e  in y e cc io n e s  q u e  h e m o s  in d i­

c a d o  e s  co m o  m in im u tu : lo  c u a l q u ie re  d e c ir  q u e  n o  h a y  in c o n v e ­

n ie n te  e n  .d á rse la s e n  m a y o r  n ú m e r o ; o b ra n d o  d e  e s te  m o d o  la 

in m u n id a d  q u e  le s  c o n fir a m o s  s e r á  m á s  in te n s a  y  p e rs is te n te .

A  lo s  n iñ o s  q u e  e s té n  e n íe r m o s , em a o ia d o s y  c o n  fie b re , a s í 

c o m o  a  lo s  q u e  .p a d ezca n  h e m o rr a g ia s  d e  .rep etic ió n , c o m o  eiiis-  

t a x is ,  h e m o p tis is  o  h em atem esi's , se  le s  in y e c ta r á  l a  v a c u n a , com o 

r e c u r s o  te ra p é u tic o , a  la  d o s is  d e  tm  c u a r to  o  m e d io  cen tim etT O  c u ­

b ic o , se g ú n  se a  su  e sta d o . E s t a s  .dosis, cu a n d o  h a y a n  s id o  re p e tid a s  

tr e s  o  c u a t r o  v'eces, s i h a n  s id o  'bien to le r a d a s , p o d ra n  d u p lic a rse  

s in  n in g ú n  in c o n v e n ie n te . A s í  se c o n t in u a r á  e l  tr a ta m ’.cnto, a  la  d o ­

s is  m á x im a  d e  u n  c e n tím e tr o  cú b ico , h a s ta  q u e a  ju ic io  d e l fa c u l-  

sis  m á x im a  d e  u n  c e n tím e tr o  c ú b ic o , h a s ta  q u e  h a  ju ic io  d e l  f a c u l­

ta t iv o  e n c a r g a d o  d e  s u  a s is te n c ia  c r e a  con ven l.en te s u s p e n d e rlo  d e ­

f in it iv a  o  te m p o ra lm e n te .
E s  c o n v e n ie n te  'a d v e rt ir  q u e  n u n c a  'se h a n  .o b serva d o  e fe c t o s  n o ­

c iv o s  p o r  a c u m u la c ió n  d e  e s te  rem ed io , n i ta m p o c o  fe n ó m e n o s  d e  

a n a fila x ia . L a s  r e a c c io n e s  lo c a le s  y  g e n e r a le s  c o n s e c u tiv a s  a  e s ta s  

in y e c c io n e s , p o r  in te n s a s  q u e  sea n , c e d e n  p o r  s í  s o la s ;  n o  h a y , p o r  

c o n s ig u ie n te , m o t iv o  'de a la r m a  e n  n in g ú n  c a s o . E n t r e  lo s  m illa r e s  

d e  in d iv id u o s  v a c u n a d o s  c o n  f r e c u e n c ia  h a y  u n o  q u e  o t r o  q u e  se  

m u e s tr a  h ip e r s e n s ib k  a  e s te  t r a t a m ie n to :  (tam p oco e s to  c o n s titu y e  

m o tiv o  d e  p r e o c u p a c ió n , p u e s to  q u e  a  l a s  2 4  h o r a s , s in  n e c e s id a d  

d e  a p e la r  a  n in g ú n  r e c u r s o  te ra p é u tic o , c e d e n  to d a s  la s  r e a c c io n e .s  

p o r  a la itraa n tes q u e  .p arezcan .
L a s  p r e c a u c io n e s  d e  a s e p s ia  q u e  se  h a n  d e  to m a r  p a r a  la  a p li-  

oaoión  d e  e s ta  v a c u n a  so n  la s  m ism a s  q u e  o r d in a r ia m e n te  s e  a d o p ­

ta n  s ie m p re  q u e  se  t r a t a  d e  d a r  in y e c c io n e s  h ip o d é rm ir a s .

L a s  re g io n e s  p r e fe r ib le s  p a r a  in y e c ta r  la  v a c u n a  a n ti a l f a  so n  la  

d el tr íc e p s  b r a q u ia l. la s  p a r e d e s  la te r a le s  a b d o m e n , lá  d e  la s
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n a lg a s  o  la  d e  l a s  e s c á p u la s . E v íte n s e  la s  in y e c c io n e s  e n  e l  esp eso r 

d a l d erm is, q u e  re s u lta n  d o lo r o s a s , y  ta m b ié n  la s  su b -a p o n e u ró tica s . 

L o  m e jo r  e s  q u e  la  v a c u n a  se a  in y e c ta d a  e n  e l t e j id o  c e lu la r  la x o  

s u b cu tá n e o .

L o s  tu b o s  d e  v a c u n a  d e b e n  s e r  a g ita d o s  v ig o r o s a m e n te  a n te s  d e 

d e sta p a rlo s , a  fin  d e  e m u ls io n a r  u n ifo rm e m e n te  la s  b a c te r ia s  q u e 

la  c o n s titu y e n . N o  d e b e  c a u s a r  la  m e n o r  s o r p r e s a  ©1 o lo r  d e s a g r a ­

d a b le  q u e  e x h a la  e s t a  v a c u n a ;  e llo  n o  s ig n ifica  q u e  e s té  im p u r i­

fic a d a . D e p e n d e  d e  la  m a n e r a  e s p e c ia l  c o m o  la s  b a c te r ia s  q u e  la  

c o n s titu y e n  a ta c a n  la s  p r o te ín a s  d e l  m e d io  d e  c u lt iv o .  P u e d e , p u e s , 

em p leaT se  s in  e l  m e n o r  re p a ro , s e g ú n  lo  a c r e d ita  u n a  la r g a  e x ­

p e rie n c ia .
L a  a c t iv id a d  d e  l a  v a c u n a  a n t i- a lfa  n o  íes ú n ic a m e n te  fu n ció n  

d e l n ú m e r o  d e  c u e r p o s  b a c ila r e s  q u e  e lla  co n tie n e  p o r  ce n tím e tro  

cú b ico . C o n s is t ie n d o  e n  u n  c u lt iv o  c o m p le to , o b te n id o  e n  c a ld o , se 

h a l k  c o n s titu id a  p o r  la s  e x o t o x in a s  q u e  la s  b a c te r ia s  a b a n d o n a n  

e n  e s te  m e d io  n u tr it iv o , p o r  lo s  c u e r p o s  b a c ila r e s  a u to d ig ie rid cs  o 

a u to liid ro iliza d o s  q u e  q u e d a n  e n  é l, y  a d e m á s  p o r  lo s  cu 'erp o s b a ­

c ila r e s  ín te g r o s . E s ,  p u e s , u n  a n tíg e n o  c o m p le jo , a n á lo g o  a l  q u e  

fu n c io n a  en  lo s  o r g a n is m o s  in fe c t a d o s  p o r  esta  d a s e  d e  b a c te r ia s . 

T o d o s  e s to s  e le m e n to s  in te rv ie n e n  en  la  p r o d u c c ió n  d e  la  in m u n i­

d a d  n a tu r a l;  p o r  c o n s ig u ie n te , n o  h a y  ra z ó n  q u e  ju s tif iq u e  su  e li­

m in a c ió n  d e  la s  v a c u n a s  a r t if ic ia le s .

A l  e f e c t u a r  la  v a c u n a c ió n  se  i r á  .to m an d o  n o ta , en  u n  re g is tro  

e sp e c ia l, y  en  h o ja s  im p re s a s  spgi'in m o d e lo  q u e  será  fa c il ita d o , 

d e  la s  o b s e r v a c io n e s  y  d e  lo s  r e s u lta d o s  q u e  se  o b te i^ a n . D e  

e s te  r e g is t r o  se  n aan d ará  u n a  c o p ia  a l  C o n s e jo  S u p e r io r  d e  P r o -  

t e c d ó n  a  la  I n fa n c ia  (M in is te r io  d e  l a  G o b e r n a c ió n , M a d r id ) ,  y  

o tra  a l In s t itu to  F e r ia n  ( A p a r ta d o  d e C o r r e o s  n ú m e ro  250, B a r ­

c e lo n a ), y  m e n s u a lm e n te  se d a r á  c u e n ta  a  a m b o s c e n tro s  d e  lo s  

r e s u lta d o s  q u e  s e  v a y a n  a p re c ia n d o .

U n  a ñ o  d e sp u é s  d e  'e m p e z a d o  e l  tra ta m ie n to , se h a r á  la  e s ta d ís­

t ic a  d e los r e s u lta d o s  o b te n id o s , en  a n á lt^ o s  g r u p o s  q u e  se  h id e -  

roni a l r e fo r m a r  la  e s ta d ís t ic a  d e l q u in q u e n io  q u e  p r e c e d ió  a  l a  v a ­

c u n a c ió n , d e m o d o  q u e , -por c o m p a ra c ió n , re s u lte  f á c i l  a p r e c ia r  el 

A'alor p r á c t ic o  d e  lo s r e s u lta d o s  o b te n id o s .

C u allq u ie ra  d u d a  q iie  s u s c ite n  e s t a s  in s tru c c io n e s , se rá  a c la ra d a  

p o r  e l D r . F e r r á n .
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V

Adhesiones importantes.

C erra iiT o s e s t a  in fo r m a c ió n  d ic ie n d o  q u e  e l tra ta m ie n to  p ro filá c ­

t ic o ’ y  te ra p é u tic o  q u e  s ir v e  d e  b a s e  a  e s ta  ca m p a ñ a  sa n ita r ia  

y  p r e v e n tiv a  tie n e  la  a d h e s ió n  d e  in s titu c io n e s  y  c e n te n a re s  d e  m é ­

d ic o s  d e  A m é r ic a  y  E s p a ñ a , y  la  d e  d is tin g u id o s  ce n tro s  m é d ico s, 

a ca d é m ic o s  y  c lín ic o s  d e  E s p a ñ a , c o m o  lo  so n , p o r  e je m p lo ;  la s  S o ­

cied a d e s  d e  P e d ia t r ía  d e  M a d r id  y  B a r c e lo n a  y  e l H o s p ita l  d e l N iñ o  

J e s ú s  d e  M a d rid , d  p r im e ro  n a c io n a l c o n s a g ra d o  a  la  In fa n c ia .

Los escritores y los niños.

“ Ningún literato español ha escrito para los niños. No tenemos un 
Andersen, unos hermanos Grimm, un Perrault. También nos falta un 
Julio Verne. Separando algunos delicados cuentos de doña María de 
Zayas, no veo nada que pueda llamarse “ literatura para los mnos . 
S í; andan por ahí ciertas colecciones de cuentos estimables y  ciertos 
álbumes entretenidos. Pero lo que no se ve por ninguna parte es “ un 
gran cuentista infantil” .

Mientras aparece, un maestro de escuela español ha tenido la idea, 
a todas luces simpática y  patriótica, de formar una antología de 
escritores españoles contemporáneos para uso de sus discípulos, y, 
por extensión, de todos los niños de España. Pide para ese florilegio 
a cada uno de nosotros — poetas, novelistas, periodistas, dramatur­
gos—  una flor de nuestro jardin. Este maestro de escuela se. llama 
D. José María Azpeurrutia y  es inspector de primera enseñanza en 
Vitoria. En su 'nombre reitero, rectificándola un poco, la^^frase ul­
tima de la circular que dirige a los literatos de España; “ Para los 
niños españoles, ¡un agasajo de vuestro ingenioI” Vamos, ilustres 
camaradas: unas cuartillas, un recorte de periódico o un libro donde 
él escoja a su gusto, para el buen maestro alavés que nos invita a 
una obra de cultura y de amor. No debemos descorazonarle.

Ai.RERTO I n s ÚA.

(De L a  V o z ,  de Madrid.)
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£1 H^formatorio de jVlenores de San Sebastián.

Campañas que fructiñean.— Virtualidad de los Reformatorios _ y  de los 
Tribunales para niños.— Solemne inauguración del Reformatorio de San 
Sebastián con asistencia de SS. MM. los Reyes.

O b s e r v a m o s  c o m p la c id o s  q u e  la  c r e a c ió n  y  e l  p e r f e c c io n a ­

m ie n t o  d e  lo s  o r g a n is m o s  p r o t e c t o r e s  d e  la  in f a n c ia  in s p ir a n  

c ie r t o  in t e r é s  a  lo s  g o b e r n a n t e s  y  a  la  o p in ió n  p ú b lic a . S e  v a n  

c o n v e n c ie n d o  to d o s  d e  u n  h e c h o  in c u e s t io n a b le .  Q u e  n o  e s  p o ­

s ib le  a lc a n z a r  la  v i t a l id a d  q u e  a n h e la  u n a  n a c ió n  e n  t a n t o  s u b ­

s i s t a  la  in f a n c ia  in d e fe n s a , a b a n d o n a d a , c o r r o m p id a  y  en  p le n a  

in c o n s c ie n c ia .
C o n t r a  la s  c o s t u m b r e s  t r a d ic io n a le s  y  a t á v ic a s ,  c o n t r a  lo s  

s is t e m a s  r u t in a r io s  d e l  p o d e r , c o n t r a  e l  in d if e r e n t is m o  y  la  

a p a t ía ,  s e  a b r e n  c a m in o  la s  c o n t in u a s  p r o p a g a n d a s  d e  t r a t a ­

d is ta s  i lu s t r e s ,  d e f e n s o r a s  d e  e s t o s  p r o b le m a s , y  la s  q u e  c o n s ­

t a n t e m e n t e  m a n t ie n e n  e l  C o n s e jo  S u p e r io r  y  l a s  J u n t a s  d e  

p r o t e c c ió n ,  lo g r a n d o  a  f u e r z a  d e  p e r s e v e r a n t e  c a m p a ñ a , q u e  

p r e n d a n  y  f r u c t if iq u e n , e n  la s  e n t r a ñ a s  d e  la  n a c ió n , la s  id e a s  

f r a n c a m e n t e  t u t e l a r e s  y  d e  a m p a r o .
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A l  p e r s u a d ir n o s  d e l  é x i t o  d e  la  in a u g u r a c ió n  d e l R e f o r m a t o ­

r io  d e  m e n o r e s  d e  S a n  S e b a s t iá n ,  y  d e l in t e r é s  q u e  h a  d e s ­

p e r t a d o  e n  la  r e g ió n  v a s c a  y  e n  la  m a y o r ía  d e  la s  p r o v in c ia s  

d e  E s p a ñ a  e l a c t o ,  n a d ie  o s a r á  n e g a r  q u e  m a r c h a m o s  h a c ia  un

I i.u o . S r .  D . L u i s  B ic h i

G o b t m a io T  c i v i l  d e  S a n  SefrasH d". P r e t i -  
d t n t e  d »  la  J u n t a  P r o v i n c i a l ,  q u e h a p u e í -  
ío  t u  a u t o r id a d  » in ie l i g e n c i a  a l  s e r v ic io  

á t  lo s  T T ibunalísparaniK os.

I lmo, Sr . D . JOAOTis Pa v U

P r e i id e n t e  d e l T r ib u n a l  p a r a  n íflo s  <'« Sun 
S e b a s t id n  q u e  h a  r e a l ie a d o  u n a  m e ri o r ia  
la fto r ftasf<c d a r  c im a  a  l a s  o b r a s  d e l B e fa r-  

m o to r io  d e  m e n o r e s .

n u e v o  r é g im e n  d e  p r o c e d im ie n t o s  y  d e  m e d id a s  p r e v e n t iv a s  

d e  p o s i t iv a  r e g e n e r a c ió n .
H a y  q u e  r e c o n o c e r  q u e , a  p e s a r  d e  la s  t e n d e n c ia s  d e  la  s o ­

c ie d a d  a c t u a l ,  s e  h a  p r o d u c id o  en  la  p o s t - g u e r r a  u n a  in t e n s if i­

c a c ió n  d e  lo s  v a lo r e s  m o r a le s .  E l l o  d e m u e s t r a  q u e  a u n  e l  m is ­

m o  E s t a d o ,  d e n t r o  d e  s u  c a r a c t e r í s t i c a  a p a t ía ,  c u a n d o  s e  h a l la  

a s is t id o  y  e s t im u la d o  p o r  la  in ic ia t iv a  p ú b lic a , p o r  la  c o o p e ­

r a c ió n  s o c ia l,  su  s e n t im e n t a l is m o  s e  e x a l t a  y  lo s  l im it e s  d e 

s u  b e n é f ic a  a c c ió n  s e  a m p lía n . E s t e  h e c h o  se  h a  p r o d u c id o  

d e s d e  q u e  h a n  t e n id o  v i t a l id a d  l a s  l e y e s  s o c ia le s  y .  s o b r e  to d o .
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d e s d e  q u e  f u e r o n  a p r o b a d a s  p o r  la s  C o r t e s  la  L e y  d e  19 0 4  d e  

p r o t e c c ió n  a  la  in f a n c ia  y  la  d e  1 9 1 8  d e  T r ib u n a le s  p a r a  n iñ o s .

S o n  t a n  t r a s c e n d e n t a le s ,  t a n  a l t a m e n t e  b e n e f ic io s o s  lo s  p r e ­

c e p t o s  d e  la  l e y  d e  T r ib u n a le s  p a r a  n iñ o s  y  s u s  o r g a n is m o s  

a u x i l ia r e s ,  q u e  la  in s t a u r a c ió n  d e  e s t a s  n o v ís im a s  e n t id a d e s  

c o n s t i t u y e n  u n  m o t iv o  d e  g r a n  s a t i s f a c c ió n  y  d e  v e r d a d e r a  

c o m p la c e n c ia  en  e l  p ú b lic o , q u e  se  h a  c o m p e n e t r a d o  d e  la  la b o r  

e f ic a z  q u e  r e a l i z a  e l C o n s e jo  S u p e r io r ,  lo s  i lu s t r e s  V o c a l e s  q u e  lo  

in t e g r a n  y  la  e x t r a o r d in a r ia  a t e n c ió n  y  d e s v e lo s  q u e  p r e s t a  

a  su  d e s e n v o lv im ie n t o  e l  e m in e n t e  a u t o r  d e  la  L e y ,  D .  A v e l in o  

! M o n t e r o  R ío s  V i l l e g a s .

T r a b a j o  d e  a ñ o s  h a  s id o  e l  e m p r e n d id o  p o r  a b n e g a d o s  f i lá n ­

t r o p o s  q u e  h a n  s o s t e n id o  u n a  c o n s t a n t e  c a m p a ñ a  e n  f a v o r  d e 

la  in f a n c ia ,  y  m e r c e d  a  a q u e llo s  id e a le s  p r e d ic a d o s  p o r  h o m b r e s  

|de c ie n c ia ,  p o r  s o c ió lo g o s ,  p o r  j u r i s t a s  y  p o r  p e d a g o g o s  s e  h a  

lo g r a d o  q u e  g e r m in e n  a h o r a  a  im p u ls o  d e  l a s  e x ig e n c ia s  a p r e ­

m ia n t e s  d e  l a  v id a .

■ A l  p o n e r  a l  d e s c u b ie r t o  la s  v ir u le n t a s  l l a g a s  q u e  s e ñ a la n  la s  

.c a u s a s  d e  la  d e g e n e r a c ió n  m o r a l  y  m a t e r ia l  d e  la  in fa n c ia ,  r e ­

v e la n d o  l a  e n t r a ñ a  g r a v í s i m a  d e l  p r o b le m a , p o r  in h u m a n o s  

q u e  s e a m o s  n o  h a y  m á s  r e m e d io  q u e  a c u d ir  p r e s u r o s o s  en  

a u x i l io  d e  lo s  s e r e s  d e s v a l id o s .  E s t o  e s  lo  q u e  s e  e f e c t ú a  a h o r a  

e n  t o d a  E s p a ñ a  a l  f u n d a r  R e f o r m a t o r io s ,  c o m o  se  h a  v e n id o  

r e a l iz a n d o  c o m o  d e r iv a c ió n  d e  la  l e y  d e  T o l o s a  L a t o u r  c r e a n ­

d o  la s  in n u m e r a b le s  I n s t i t u c io n e s  p a r a  p r o t e g e r  a  io s  m e n o r e s  

y  e v i t a r  la  m u e r t e  d e  m i l la r e s  d e  n iñ o s  q u e  f a l le c e n  en  n u e s ­

t r a  P a t r i a  “ p o r  d e s c u id o  m á s  o  m e n o s  p u n ib le , c u a n d o  n o  

p o r  t r á g i c a  ig n o r a n c ia .”
L o s  G o b ie r n o s , e l  P a r l a m e n t o  y  lo s  c iu d a d a n o s  h a n  c o m ­

p r e n d id o  q u e  e l  m a y o r  d e  to d o s  lo s  in f o r t u n io s  e s  e l  q u e  a f e c t a  

a  l a  in fa n c ia .
Y a  e r a  h o r a  d e  q u e  la  in e r m e  v íc t im a  m e n o s p r e c ia d a  d u ­

r a n t e  t a n t o s  l u s t r o s  v a y a  in t e r e s á n d o n o s  a lg o .

L a  im p la n t a c ió n  d e  C e n t r o s  b e n é f ic o s ,  s o c ia le s  y  m é d ic o s  

s e  h a  h e c h o  s ie m p r e  c o n  le n t i t u d ,  p e r o  la s  q u e  a f e c t a n  a  m e ­

n o r e s  d e l in c u e n t e s  s e  h a n  t e n id o  c o m p le t a m e n t e  d e s d e ñ a d a s .

A s í  e s  q u e  lo s  q u e  a s is t e n  a  la  in a u g u r a c ió n  d e  u n  R e f o r ­

m a t o r io ,  d e  u n a  C a s a  d e  f a m il ia  o  d e  u n  C e n t r o  d e  c o r e c c ió n ,  

s s  s ie n te n  v e r d a d e r a m e n t e  im p r e s io n a d o s , e x p e r im e n t a n d o  u n a
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m e z c la  d e  c u r io s id a d ,  d e  s im p a t ía  y  d e  c o n m is e r a c ió n  h a c ia  lo s  

n iñ o s  q u e  d e lin q u e n , y  l a  s e n s ib ilid a d  p o r  e s o s  d e s d ic h a d o s  se  

a g u d iz a ,  a l  c o n t r a r io  d e  lo  q u e  a c o n t e c e  c u a n d o  s e  le s  v e  en  

p le n o  a r r o y o  e n f a n g a d o s  en  e l  d e lito .

Y  e s  q u e  l a  c o m p a s ió n  y  e l  d o lo r  p o r  lo s  in f o r t u n io s  a je ­

n o s  c o m o  d ic e  l a  in m o r t a l  C o n c e p c ió n  A r e n a l ,  “ e s p ir i t u a l iz a  a l 

h o m b r e  m á s  g r o s e r o ,  a b a t e  a l  f u e r t e ,  c o n fu n d e  a l s a b io , p u ­

r if ic a ,  s a n t i f i c a . . . ”

L o s  R e f o r m a t o r io s ,  a s i  c o m o  to d a  o b r a  p r e s e r v a d o r a  d e  la  

in f a n c ia  t ie n e n  v e r d a d e r o  fu n d a m e n t o ,  p u e s  q u e  p o s e e n  la  v i r ­

t u a l id a d  d e  r e g e n e r a r  y  d e  a f i r m a r  la  s o l id a r id a d  h u m a n a .

L o s  q u e  n o  h a n  v is i t a d o  u n  R e f o r m a t o r io  d e s c o n o c e n  lo s  in ­

m e n s o s  b e n e f ic io s  q u e  r e p o r t a n .  L o s  q u e  a c t u a lm e n t e  t e n e ­

m o s  e n  E s p a ñ a ,  c u a le s  s o n :  e l  d e  A m u r r io ,  d e  B i l b a o ;  e l  d e 

T o r ib io  D u r a n , d e  B a r c e l o n a ;  e l d e  S a n  J o s é ,  d e  T a r r a g o n a ;  

e l  d e  Z a r g o z a  y  o t r o s  m á s , c u e n t a n  c o n  a s o m b r o  e l  n ú m e r o  

d e  d e l in c u e n t e s  p r e c o c e s  c o r r e g id o s .  E s  in c r e íb le  e l  n ú m e r o  

d e  d o le n c ia s  m o r a le s  c u r a d a s .

P r e g u n t a d  a  lo s  S r e s .  M o n t e r o  R ío s ,  I b a r r a ,  A l b ó ,  B o r o b io ,  

P a v í a ,  e t c .,  in t e r r o g a d  a  lo s  h o m b r e s  d e  c ie n c ia  y  a  lo s  e d u ­

c a d o r e s  e n tu s ia s ta s , y  o s  d ir á n  q u e  c o n s ig u e n  c u ra c io n e s  a d m ir a ­

b le s  y  t r a n s fo r m a c io n e s  so rp re n d e n te s  a  b ie n  p o c a  c o s ta .

E n  la s  o fic in a s  'd e lo s  'T r ib u n a le s  p a r a  n iñ o s  y  en  i a  e s ta d ís tic a  

q u e  e s t á  r e c o g ie n d o  e l  S r .  P r e s id e n te  d e  la  C o m is ió n  d e  a p e la ­

c ió n  e x is t e n  d a to s , h e c h o s  y  c i f r a s  in t e r e s a n t e s  d e  m e n o r e s  e n ­

ju ic ia d o s  q u e  c o n  t e n d e n c ia s  c a s i  p e r v e r s a s  y  r e f r a c t a r io s  a 

t o d a  c u r a c ió n  b a jo  e l r é g im e n  t u t e l a r  d e l R e f o r m a t o r io  y  d e l 

T r ib u n a l  s e  h a n  t r a n s f o r m a d o  r a d ic a lm e n t e .

D e m o s t r a d o s  lo s  b e n e f ic io s  in m e n s o s  d e  lo s  R e f o r m a t o r io s ,  

u r g e  q u e  se  d i fu n d a n  y  q u e  s e  c o n s ig n e n  la s  ¡m ayo res ca n tid a d e s  

p o s ib le s  p a r a  d o t a r lo s  d e  t o d a  c la s e  d e  e le m e n t o s ,  a  fin  d e  q u e  

c o m o  a u x i l ia r e s  p o d e r o s o s  d e  lo s  T r ib u n a le s  p a r a  n iñ o s , h a y a  

p o r  lo  m e n o s  u n o  e n  c a d a  p r o v in c ia ,  y a  q u e  s u  a c c ió n  b ie n h e ­

c h o r a  s i r v e  p a r a  r e d im ir  a  la  in f a n c ia  d e l in c u e n te .

* * *

C o n  in u s it a d a  s o le m n id a d  c e le b r ó s e  e l  d ía  2 d e  o c t u b r e  ú lt im o  

e l  a c t o  in a u g u ra l d e l so b e rb io  R e fo r m a to r io  d e  m e n o re s  in s ta la d o  

en  la  c a p i t a l  d e  G u ip ú z c o a ,  a  u n a  m e d ia  h o r a  e s c a s a  d e  la  p o b la -
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c ió n  y  a  la  m a r g e n  d e r e c h a  d e l  r ío  U r u m e a ,  e n  la  la d e r a  s i t u a ­

d a  a l M e d io d ía  d e l  p in t o r e s c o  v a l l e  d e l L o y o l a .  S u  e m p la z a m ie n ­

t o  n o  p u e d e  s e r  m á s  e x c e le n t e ,  y  a d e m á s  s e  h a l la  d e fe n d id a  d e  

lo s  v ie n t o s  d e l n o r t e ,  f r ío s  y  l lu v io s o s  d e  a q u e lla  c iu d a d . L a  fin c a  

p a r e c e  fa b r ic a d a  d e  in te n to  p a r a  e s ta b le c e r  en  e lla  u n a  in s titu ­

c ió n  c o m o  e l  R e fo r m a to r io .
L a  b e n ig n id a d  d e l  d ia  q u e  se  v e r i f ic ó  la  in a u g u r a c ió n  c o n t r ib u ­

y ó  a  la  e s p le n d id e z  d e  la  f ie s t a .  T o d a s  la s  b e l le z a s  d e  la  t i e r r a  

v a s c a ,  d e  e s a  c iu d a d  b ie n  a m a d a  p o r  lo s  e s p a ñ o le s ,  o f r e ­

c ía n  s u s  en ca n to s . E n t r e  el p a is a je  a g r e s t e  d e  im p o n d e ra b le  diul- 

z u r a  y  b e l le z a ,  s e  d e s t a c a  e l  e d if ic io  d e l  R e f o r m a t o r io ,  c o m o  

p u e d e  v e r s e  e n  la  f o t o g r a f í a  q u e  e n c a b e z a  e s t a  c r ó n ic a .

C o n  o b je to  d e  v e r  p a s a r  a  lo s  R e y e s  y  a  l o s  in v ita d o s  h a llá ­

b a n s e  lo s  c a m in o s  a n im a d is im o s . N u m e r o s o s  co ch es, y  a u to s  a s ­

ce n d ía n  p o r  la  c a r re te r a  q u e  c o n d u c e  a l E s ta b le c im ie n to . D e  lo s  

h o t e le s  y  c a s e r ío s ,  m e d io  o c u lt o s  e n t r e  á r b o le s ,  m a iz a le s  y  b o s ­

q u e s  d e  h e lé c h o s ,  e m e r g ía n  g e n t e s  q u e  e s p e r a b a n  e l p a s o  d e  la s  

a u g u s ta s  p e rs o n a s .
C u a n d o  l le g a m o s  a l R e f o r m a t o r io ,  la  a n im a c ió n  e r a  e x t r a o r ­

d in a r ia , a u n  c u a n d o  s e  h a b ía n  l im it a d o  la s  in v it a c io n e s .

A  k 'S  o n c e  e n  p u n to  d e  la  m a ñ a n a  lle g a r o n  a  l a s  p u e r ta s  d e l  su n ­

tu o s o  e d ific io  S S .  M M . l o s  R e y e s  D .  A l f o n s o  y  D .“  V ic t o r ia  y  

D .* M a r ía  C r is t in a , e l  m in is tr o  d e  E s ta d o , e l a lt o  p e rs o n a l p a la tin o , 

e l C a p it á n  G e n e r a l ,  e l  A lc a ld e ,  e l  G o b e r n a d o r  C iv i l ,  D .  L u is  

R ic h i ,  r e p r e s e n t a n t e s  d e  lo s  R e f o r m a t o r io s  d e  Z a r a g o z a  y  B i l ­

b a o . e l  a u t o r  d e  la  L e y  d e  lo s  T r ib u n a le s  p a r a  N iñ o s  y  P r e s i ­

d e n te  d e  la  C o m is ió n  d e  A p e la c ió n ,  D . A v e l in o  M o n t e r o  R ío s  

V i l l e g a s ,  q u e  h i z o  e l  v i a j e  d e s d e  P a r í s  p a r a  e s t e  ú n ic o  o b j e t o ;  

e l  P r e s id e n t e  d e l  T r ib u n a l  p a r a  N iñ o s  D .  J o a q u ín  P a v í a ,  lo s  

V o c a l e s  d e l  m is m o  y  d e  la  J u n t a  P r o v in c ia l ,  y  lo s  r e p r e s e n t a n ­

t e s  d e l  C o n s e jo  S u p e r io r  d e  P r o t e c c i ó n  a  la  I n f a n c ia ,  p r e v ia ­

m e n t e  in v it a d o s ,  D .  A n g e l  P u lid o ,  e n  f u n c io n e s  d e  V i c e p r e s i ­

d e n t e ;  D .  R a f a e l  d e  T o l o s a  L a t o u r ,  c o m o  S e c r e t a r io  G e n e r a l ,  

y  e l q u e  e s t o  e s c r ib e , c o m o  J e f e  d e  lo s  s e r v ic io s  t é c n ic o - a d m i­

n is t r a t iv o s .
S S .  M M .,  a s e s o r a d o s  p o r  e l  G o b e r n a d o r  C iv i l  D .  L u is  R ic h i 

y  ,por lo s  Snes. M o n t e r o  R ío s  y  P a v í a ,  se  d e tu v ie r o n  e n  to d o s  lo s 

sa lo n e s  d e l  e d if ic io  y  fo r m u la r o n  a t in a d a s  o b s e r v a c io n e s  r e la c io ­

n a d a s  c o n  e l  fu n c io n a m ie n to  d e l R e fo r m a to r io .
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D o n  A l f o n s o  X I I I ,  d a n d o  p r u e b a  d e  la  g r a n  c u lt u r a  q u e  p o ­

s e e , e x p lic a b a  e l  f u n d a m e n t o  ju r íd ic o  d e  la  L e y  d e  T r ib u n a le s  

p a r a  N iñ o s , y  e n c o m ió  u n a  v e z  m á s  la  in m e n s a  o b r a  q u e  h a  

r e a l iz a d o  en  E s p a ñ a  e l  S r .  M o n t e r o  R ío s .

L a s  aug^uistas p e r s o n a s  n o  d e ja r o n  d e  e x a m in a n  n i u n a  so la  d e  

la s  m u c h a s  d e p e n d e n c ia s  q u e  c o n s t i t u y e n  e l R e f o r m a t o r io ,  y

S .  M . e l R e y  c o n  su  p e c u l ia r  a c t iv id a d  l l e g ó  h a s t a  lo  a l t o  d e l 

e d if ic io  y  e n  la  t e r r a z a  p e r m a n e c ió  in m ó v i l  u n  r a t o  a d m ir a n d o  

e l p a n o r a m a  id e a l q u e  d e s d e  a l l í  se  d o m in a  y  q u e  r o d e a  a  la  

c iu d a d , e s f u m a d a  en  la  l e ja n ía ,  a c a r ic ia d a  p o r  e l  b r a v io  C a n ­

t á b r ic o .
A l  m a r c h a r s e ,  lo s  R e y e s  v o lv ie r o n  a  d e t e n e r s e  e n  t o d a s  la s  

h a b i t a c io n e s  d e l  e d if ic io , e n  la s  c la s e s ,  lo s  d o r m it o r io s ,  l a  r e ­

s id e n cia , lo s  ta lle re s , lo s  c o m e d o r e s .. .

C o n  la s  m is m a s  d e m o s tra c io n e s  d e  re sp e to , a d m ir a c ió n  y  c a r iñ o  

q u e  fu e r o n  re c ib id o s  a  la  lle g a d a , lo s  R e y e s  fu e r o n  d e s p e d id o s  

a n t e s  d e  s u b ir  a l a u t o m ó v i l  la s  m á s  e f u s iv a s  f e l ic i t a c io n e s  

a  lo s  S r e s .  M o n t e r o  R ío s ,  R ic h i ,  P a v í a  y  P u lid o  y  a  c u a n t o s  

to m a n  p a r te  a c t iv a  e n  lo s  T r ib u n a le s  p a r a  N iñ o s .

A l  d e s liz a r s e  p o r  la  p e n d ie n te  c a m in o  d e  M ir a m a r  e l a u to m ó ­

v i l  d e  S S .  M M .,  a lg u ie n  d i j o  oil S r .  M o n te r o  R í o s ; “ A h o r a  es p r e ­

c is o  in a u g u fta r  el R e fo r m a t o r io  'de C a r a b a n c h e l y  '&!) T r ib u n a l  

p a r a  N iñ o s  d e  M a d r id . ’ ’

“ P r o n t o  lo  v e r á n  u s te d e s  — c o n te s tó  el S r .  M o n te r o  R ío s — . E n  

el m e s  d e  m a y o , c u a n d o  c u m p la  la  m a y o r ía  d e  e d a d  el P r in c ip e  

d e  A s t u r ia s ,  e s p e r o  q u e  n o s  h o n ra r á n  u s te d e s  c o n  s u  a s iis te n d a .”
* * *

P a r a  in s ta la r  e l  R e fo r m a t o r io  d e M e n o r e s  d e  S a n  S e b a stiá n , 

se  h a  u t i l iz a d o  e l a n t ig u o  C o n v e n to  d e  m o n ja s  d iom in icas d e  U b a . 

s itu a d o , s e g ú n  h e m o s  d ic h o ,  en  e l v a l le  d e  L o y o l a .

E l  R e fo r m o t o r io  se c o m p o n e , p r in c ip a lm e n te , d e  u n a  h u e rta  

s i t u a d a  a l  m e d io d ía , l in d a n t e  c o n  la  c a r r e t e r a  y  d e  u n a  e x t e n s ió n  

a p r o x im a d a  d e  1,20 0  m e t r o s  c u a d r a d o s , e n  c u y o  á n g u lo  o r ie n t a ­

d o  a l  p o n ie n t e  a p a r e c e  e l a n t ig u o  c o n v e n t o ,  c u y a  f a c h a d a  S u r  

m id e  23 m e t r o s  y  la  d e  p o n ie n t e  30,60 m e t r o s ,  t e n ie n d o  e l  e d i­

f ic io  d o s  c r u j ía s  e n  e l p a b e lló n  d e l  S u r  q u e  m id e n  d e  a n c h u r a  en  

ju n t o  1 4  m e t r o s ,  y  u n a  s o la  c r u j ía  en  e l  p a b e lló n  d e l  p o n ie n te , 

c o n  u n a  a n c h u r a  d e  8,20 m e t r o s .  A d e m á s ,  d e n t r o  d e  la  h u e r t a ,  

p e r o  a is la d o , e x is te  u n  paibellón  d s  l ig e r a  'co n stru cció n  q u e  m an -
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d ó  f a b r ic a r  p a r a  in s t a la r  en  e l la  c la s e s  la  J u n t a  d e  B e n e f ic e n c ia  

c u a n d o  a lg u n o s  d e  s u s  n iñ o s  a s i la d o s  o c u p a r o n  e s t e  e d if ic io . 

F u e r a  d e la  h u e r ta , y  . a is la d a  d e  la  m ism a , s e  h a lla  la  c a s a  

l la m a d a  d e l  C a p e llá n , d e  lO  p o r  lO  m e t r o s ,  c o n  s u  h u e r t e c i t o  y  

p e q u e ñ o  fr o n t ó n .

B a j o  l a  in te lig e n te  d ire c c ió n  d e l  a r q u ite c to  p r o v in c ia l  D . R a m ó n  

C o r tá z a r , V o c a l  d e  Qa J u n ta  d e  P r o te c c ió n  a  la  I n fa n c ia ,  s e  h a n  

a u to r iz a d o  la s  o b r a s  n e c e s a r ia s  p a r a  d e j a r  e s to s  e d ific io s  « n  la s  

o o n d á d n e s  m á s  indispen'sa.bles a  ¡su n u e v o  d e s t in o . E n  e l  e d ific io  

p r in c ip a l d e l a n tig u o  C o n v e n to  la  d is tr ib u c ió n  e s  a r i :

P la n ta  b a j a :  L a  C aipilla  (q u e  e s  «I s a n tu a r io  d e  la  v e n e ra d a  

N u e s tr a  S e ñ o r a  d e  U b a )  y  la  p o r te r ía  d e l  R e fo r m a to r io .

E n  e l e n tr e s u e lo  s e  h a lla n  los c o m e d o r e s  p a r a  lo s  m e n o re s  d e  

la s  se cc io n e s  rectora (R e fu g r o )  y  redentora (R e fo r m a to r io ) ,  c o ­

m e d o r  d e  la  C o m u n id a d , c o c in a  y  d ep en d e n cia s .

E l  p r in c ip a l t ie n e  t r e s  m e t r o s  d e  a ltu r a  y  h a y  in s ta la d a s  en  e s te  

p is o  l a s  c la se s , lo s  d o r m ito r io s  y  d e m á s  a n e jo s  p a r a  lo s  m e n o r e s  d e  

la s  'dos s e c c io n e s  m e n c io n a d a s , d e b id a m e n te  s e p a ra d o s  p o r  l a  re­
sidencia o  clatisura d e  lo s  R e lig io s o s  e n c a r g a d o s  d e  su  c u s to d ia , 

q u e  o cu ip ará  d  á n g u lo  d e l  ed ific io .

E n  e l 's e g u n d o  p is o , d e  c e m e n to  a rm a d o , e s tá n  lo s  ta lle r e s  y  

r e c re o s  c u b ie rto s  d e  la s  m e n cio n a d a s  d o s  se cc io n e s, s e p a ra d a s  e n ­

t r e  isi ipor e l  p a b e lló n  d e s t in a d o  a  la  s e c c ió n  d e  observación.
L a  lla m a d a  “ C a s a  d e l C a p e llá n ”  se  h a  m o d ific a d o  d e l  to d o , a ñ a ­

d ié n d o s e  u n  p is o  m á s  e  in s ta la n d o  e n  la  m is m a  d o s  d o rm ito r io s  

c o n  s u s  a n e jo s , h a ll, c o m e d o r , c o c in a  y  d e p e n d e n c ia s , r e c r e o  cu ­

b ie rto , y  se  d e stin a  a  “ C a s a  d e  f a m il ia ”  p a r a  lo s  m e n o r e s  q u e  g o ­

c e n  d e  l ib e r t a d  c o n d ic io n a l .

E n  e l p a b e lló n  q u e  G e d e d ic a b a  a  d a s e s  -para n iñ o s  d e la  B e n e -  

fio e n d a , s e  c o lo c a r á n  e n  l a  p la n ta  b a ja  lo s  a lm a c e n e s  y  en  e l  p iso  

p r in c ip a l la  e n fé r m e r ia .

E n  la  C a p illa  h a y  d o s  c o r o s  d is tin to s  y  ise p a ra d o s e n tre  s í, u n o  

p a r a  Jos m entores d e  la  s e c c ió n  r e c to r a  y  o tr o  p a r a  io s  d e  la  re d e n ­

to r a  o  R e fo r m a to r io .

E l  a r q u ite c to  d ir e c t o r  h a  te n id o  la  f e l i z  id e a  d e  in s p ira rs e , p a ra  

s u  c o m p o s ic ió n , 'en  'el e s t ilo  v a s c o ;  a s i  q u e  la  “ C a s a  d e  f a m il ia ”  

s e m é ja s e  a  u n  l in d o  c h a le t  d e l  p a ís ,  y  e l  “ R e f o r m a t o r i o ”  u n a  

in m e n s a  c a s a  s o l a r ie g a  v a s c a ,  c o n  g r a n  a le r o ,  s i l la r e s  a lm o h a d i-
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Mejorando la raza.

En  la  C a s a  d e  c a r id a d  q u e  s e  le v a n t a  s u n t u o s a  e n  e l  p a ­

s e o  d e  M a r t ín e z  C a m p o s , d e  e s t a  C o r t e ,  y  d o n d e  se 

h a l la n  e s t a b le c id a s  t a n t a s  y  t a n  ú t i le s  in s t i t u c io n e s  b e ­

n é f ic a s ,  fu n c io n a  u n a  q u e  p a r a  n o s o t r o s  t ie n e  u n  v a l o r  in d is ­

c u t ib le .  L o s  m a g n íf ic o s  c o m e d o r e s  p a r a  n iñ o s , in a u g u r a d o s  

h a c e  u n o s  m e s e s  p o r  S u s  M a je s t a d e s  la s  a u g u s t a s  R e in a s .

A l  in c a n s a b le  f i lá n t r o p o  D .  F r a n c is c o  G a r c ía  M o lin a s  se  

d e b e  p r in c ip a lm e n t e  e l  s o s t e n im ie n t o  d e  e s t e  n u e v o  c e n t r o  b ie n ­

h e c h o r .  S e r ia  o c io s o  e n a lt e c e r  la  u t i l id a d  q u e  s ig u e n  r e p o r t a n ­

d o  a  lo s  n iñ o s  lo s  c o m e d o r e s  d e  r e f e r e n c ia  y  lo s  r e s u l t a d o s  q u e  

o b t ie n e n  d u r a n t e  e l  p r im e r  p e r ío d o  d e  su  e x is t e n c ia .

E s t a  g r a n  o b r a  d e  a l im e n t a c ió n  y  d e  h ig ie n e  d e  la  in fa n c ia  

s e  l le v a  c o n  t a l  e s c r u p u lo s id a d , c o n  t a l  a c ie r t o ,  b a jo  la  d ir e c -  

•ción  d e l  S r .  G a r c ía  M o lin a s , q u e  s u s  b e n e f ic io s  s o n  in n e g a b le s .

L a  in s t a la c ió n  d e  lo s  c o m e d o r e s  n o  p u e d e  s e r  m á s  s e n c il la  

y  m á s  p r á c t ic a .  E n  u n  g r a n  lo c a l ,  q u e  s e  a s e m e ja  a  u n  in v e r ­

n a d e r o  p o r  s u s  a m p lio s  v e n t a n a le s  d e  c r i s t a l  y  p o r  e s t a r  l le n o  

d e  p la n t a s ,  a p a r e c e n  s e n t a d o s  e n  s i l la s  a lt a s ,  n u m e r o s o s  n iñ o s  

t e n ie n d o  d e la n t e  u n  p la t o  d e  e x q u is i t o  p u r é , q u e  e l lo s  m is m o s  

c u id a n  d e  c o m e r  c o n  g r a n  c u id a d o . T o d o s  lo s  b e b é s , d e  m ir a d a  

v i v a  y  r is u e ñ a , r e b o s a n  s a lu d  y  d e m u e s t r a n  t e n e r  u n  a p e t it o  

e x t r a o r d i n a r i o .  E l  ú n ic o  a l im e n t o  q u e  s e  le s  d a  e s  e l  p u r é  y  

s e  le s  v i g o r iz a  c o n  a c e i t e  d e  h íg a d o  d e  b a c a la o .

— ¿ L e  e x t r a ñ a r á  a  u s t e d  — d ijo  a l c r o n is t a  e l S r .  G a r c ía  M o ­

l in a s —  q u e  t o d o s  t e n g a n  t a n  b u e n  p e t i t o ?  P u e s  a h o r a  h a l la r á  

■ usted la  d e m o s t r a c ió n  d e  q u e  n i “ u n o  s ó l o ’ ’ d e  lo s  n iñ o s  q u e  

« n t r a n  e n  e s t e  c o m e d o r  e s t á  r a q u ít ic o .

Y  c o n d u c ié n d o n o s  a  u n  s a ló n  in m e d ia to , v im o s  s e n t a d a s  a l­

r e d e d o r  d e  l a r g a s  m e s a s  a  m á s  d e  s e s e n t a  m a d r e s  in d ig e n t e s ,  

q u e  c o m ía n  en  t a n t o  a m a m a n t a b a n  a  s u s  h i jo s .

L a  im p r e s ió n  q u e  s e n t im o s  a n t e  a q u e l c o m e d o r  d e  m a d r e s  

l a c t a n t e s  fu e  g r a t í s i m a .  A l l í  s e  e v id e n c ia b a  e l  r o b u s t e c im ie n ­

t o  f í s i c o  d e  lo s  n iñ o s .
87
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4U Coruedores de bebés

Facilitando a las madres el más precioso de todos los ele­
mentos necesarios para la crianza de sus hijos, no es extraño- 
que los niños después de criados en estas condiciones pasen 
a los comedores de bebés plenos de energía y con grandes 
ansias de vida.

Son tan imprescindibles los comedores de madres como loa 
de bebés, y ambos deben estar intimamente unidos, pues gra­
cias a ellos se asegura el crecimiento de ios menores y se evita 
el desconsuelo que ocasionan en miles de hogares la aterradora 
mortalidad infantil. Su funcionamiento es el arma más formi­
dable que puede esgrimirse para combatir el enemigo que tie­
nen los niños: la pobreza en la nutrición.

Ella es el origen de las graves enfermedades que sufre la 
infancia. Huyamos lo posible de la lactancia artificial, de 
la mercenaria, pues no hay nada comparable a la leche de la 
madre, por su estado físico, composición molecular y  elemen­
tos asimilables para el desarrollo y nutrición del niño. He aquí, 
por tanto, perfectamente fundamentada fisiológicamente la 
creación de comedores para las madres y  consecuentemente Ios- 
comedores de bebés. Prueba de ello es el número considerable 
que están establecidos en Francia, en Alemania, en Inglaterra, 
donde tan saludable acción ejercen en los niños.

El resultado de la gran obra fundada por el Sr. García Mo- 
linas es perfecto y de una importancia capitalísima para el 
desarrollo de la infancia. Constituye el ideal de una política hu­
manitaria, conceder primero a la madre y  después a los niños 
todos los elementos precisos nutritivos para que se vigoricen 
las fuentes nutritivas.

Los comedores de bebés, oportunamente adoptados por el' 
ilustre Vicepresidente de la Junta provincial de Madrid, deben 
establecerse en todos los distritos de la Corte y  en todos los 
ámbitos de España.

Cuantos contribuyan a esta gran obra merecerán que la opi­
nión les rinda el tributo de admiración y  reconocimiento que 
la Revista Pro Iiifantia se complace en otorgar al Sr. García 
Molinas, que merced a su actuación constante, viene formando* 
y consolidando una modalidad nueva en la protección e higie­
ne infantil, asegurando así el mejoramiento de la raza.
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I
u

III

Es grato a Pro Infantia recoger en sus páginas el movimien­
to benéfico-social de las Juntas Provinciales, que tanto bien 
hacen a España. Es cierto que algunas marchan lentamente 

en su campaña pro- 
t e c t o r a ; otras, en 
cambio, son honra y 
prez de estos organis­
mos. Entre éstas, fi­
gura a la vanguardia 
la de Bilbao. Conocen 
nuestros lectores su 
actuación, tenazmente 
encaminada a resol­
ver los problemas de 
la infancia.

S i g u i e n d o  una 
orientación moderna, 
fundada en la expe­
riencia, todos los es­
tablecimientos en que 
radican los servicios 
de la Junta forman un 
conjunto orgánico, co­
nocido p o r  “ Grupo 
benéfico de la Junta
de Protección a la Infancia y Represión de la Mendicidad” . 
En él se halla el Tribunal para niños, del que es Presidente 
el Elxcmo. Sr. D. Gabriel M.“ de Ibarra, cuyo altruismo y entu­
siasmo en pro de la infancia son bien conocidos y admirados. 
Al primer edificio del Grupo benéfico se le llamó Casa de Re­
fugio, en donde se admiten todos los niños de siete a quince 
años, huérfanos, abandonados por sus padres, los encon­
trados en la vía públicas y los de padres encarcelados. A una

B p i k i c i o  d e l  G r u p o  b e n é f i c o , p r o p i e d a d  d k  1.a  

J u n t a  P b o t i n c i a l  d b  B i l b a o ,  d o n d e  s e  h a l l a  i n s .

T A L A D O  B L  T R I B U N A L  P A R A  H lf iO S .
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E l Grupo benéfico y  el Reformatorio de Bilbao416

sección se la llamó Externado, por pasar en ella el día algu­
nos niños que, luego a la noche, son reintegrados a sus lio-

tarde se fdndó la Casa de familia, donde se recogían 
muchos jóvenes trabajadores que después de su labor en talle­
res y fábricas se iban al Grupo benéfico. ^

El mismo día que se inauguraba el Tribunal para n.nos de 
Bilbao se ponía la primera piedra de la Casa de Observaron 
que está en relación constante con el Tribunal para mnos. E 
Grupo benéfico cumple perfectamente su misión y es digno del 
entusiasmo de Vizcaya por la obra protectora.

# # *

Orgullo legitimo de la Junta de Bilbao es el Reformatorio 
de Amurrio, que describe de este modo el Sr. Ibarra en una
interesantísima M em oria: . , ,

“ ¿Qué clase de institución es el Reformatorio de Amurrio. 
Desde el punto de vista jurídico es una asociaron benéfica 
debida a la iniciativa particular y libremente reglamentada por 
sus socios. Desde el punto de vista económico, su capital 
(que se aproxima a las 500.000 pesetas) se halla constituido p 
las aportaciones de los socios propietarios, su sostenimiento 
se costea con las limosnas de los socios protectores y el man­
tenimiento de los corrigendos con las pensiones que recibe el 
Tribunal para niños. Aunque el establecimiento se halla situa­
do en Amurrio, el domicilio social y  la administraron de la 
asociación radican en Bilbao, porque se trata de una institu­
ción genuinamente bilbaina, nacida principalmente de la car^ 
dad de nuestro pueblo. Su denominación es Casa R e fo r ^ to r  o 

del Salvador. Se llama Casa para denotar el calor y  el afecto

"*'pt^su objeto benéfico la Casa del Salvador no es una escuela 
rectora o de preservación, sino una escuela redentora o de re­
forma, y nuestro reglamento se ha preocupado de que 
desnaturalice el fin de la institución, convirtiendola en una ca 
de misericordia; por eso en la norma segunda de su pi mera 
parte (que es la parte relativa al objeto y  gobaerno del R - 
formatorio) se establece como condición inexcusable para a 
admisión de un menor, el estado de delincuencia, corrupción
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o rebeldía del aspirante, de tal modo, que si resultara que no 
se trata de un caso de reforma, sería restituido a la corpora­
ción o particular que hubiere solicitado su ingreso. Esta limi­
tación se halla además garantizada por la acción investigadora 
del Tribunal por haber acordado la Junta directiva de la Aso-

i i i I i i  i

« u

V i s t a  o b b i í r a i .  d b  l o s  s d i p i c i o s  «j o e  c o s s t i t ü y e s  e l  H e f o b u a t o r io  
DE A h u r b io  (B i l b a o ).

dación que, por ahora, no ingresen más corrigendos que los 
enviados por el Tribunal para niños de Bilbao, y en su día los 
que envíe el de Vitoria.

Tampoco es nuestro Reformatorio por su objeto propio una 
casa de observación, sino una institución para el tratamiento 
definitivo de reforma, cuya duración se calcula en un prome­
dio de dos años; por eso en el reglamento se exigen segurida­
des de que no serán retirados los menores mientras no se consi­
dere terminada la reforma, porque con su conclusión prema-
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t u r a  s e  m a lo g r a  la  a c c ió n  r e f o r m a d o r a  y  s e  p e r t u r b a  e l r é g im e n  

d e l  e s t a b le c im ie n t o ,  in c o m p a t ib le  c o n  lo s  c o n s t a n t e s  in g r e s o s  

y  s a lid a s  d e  c o r r ig e n d o s  c u y a  b r e v e  e s t a n c ia  e n  la  in s t i t u c ió n  

n o  e x c e d a  d e  u n o s  m e s e s . Y  h a s t a  t a l  p u n to  e s t im a m o s  q u e  la  

a c c ió n  t u i t iv a  d e l R e f o r m a t o r io  h a  d e  s e r  d u r a d e r a ,  q u e  p e n s a ­

m o s  c r e a r  e n  B ilb a o  u n a  C a s a  d e  f a m il ia  d e  p e r s e v e r a n c ia  p a r a  

lo s  m e n o r e s  r e f o r m a d o s  q u e  n o  p u e d a n  s e r  r e s t i t u id o s  a  su  

h o g a r  o  c a r e z c a n  d e  é l y  q u e  n e c e s it e n  c o n t in u a r  m á s  c u id a ­

d o s a m e n t e  t u t e la d o s  en  e l p e r io d o  d e  t r a n s ic ió n  o  d e  n u e v a  

a c l im a t a c ió n  a l m e d io  s o c ia l,  a  f in  d e  q u e  t r a b a ja n d o  e n  t a l l e ­

r e s  d e  la  p o b la c ió n , p u e d a n  p e r m a n e c e r  e n  d ic h a  C a s a  d e  f a ­

m il ia ,  d e  a c u e r d o  c o n  e l  p a r e c e r  d e  lo s  d e le g a d o s  y  c o n  la s  

d is p o s ic io n e s  d e l T r ib u n a l  d e  n iñ o s  .

D e s p u é s  d e  c o n s ig n a r  e l  i l u s t r e  S r .  I b a r r a  la s  b a s e s  fu n d a ­

m e n t a le s  d e l  m é t o d o  d e  r e f o r m a  d e  c a r á c t e r  m o r a l ,  p e d a g ó ­

g i c o  y  m a t e r ia l ,  d i c e :
“ E n  c u a n t o  a l t r a b a jo .  A m u r r i o  e s  a l  m is m o  t ie m p o  c o lo ­

n ia  a g r í c o l a  e in d u s t r ia l .  P a r a  lo  p r im e r o  d is p o n e  d e  u n a  p r o ­

p ie d a d  d e  v e in t ic in c o  h e c t á r e a s  d e  e x t e n s ió n  e n  u n  s o lo  c o to , 

c o n  t e r r e n o s  d e  m o n te , d e  l a b o r  y  d e  p a s t o s ,  l im it a d a  e n  u n a  

m i t a d  d e  su  p e r ím e t r o  p o r  e l  r io  N e r v ió n ,  a  t r e in t a  y  t r e s  

k i ló m e t r o s  d e  B ilb a o  y  a  u n o  d e  l a  e s t a c ió n  d e l  f e r r o c a r r i l .  S e  

h a n  e d if ic a d o  u n a  v a q u e r ía  y  o t r a s  d e p e n d e n c ia s  a n e ja s  d e s ­

t in a d a s  a  p o r q u e r iz a ,  g a l l in e r o  y  c u a d r a ,  q u e  n o  s ó lo  h a n  d e  

s e r v i r  p a r a  e l  s o s t e n im ie n t o  d e  la  c a s a ,  s in o  t a m b ié n  p a r a  q u e  

n u e s t r o s  m e n o r e s  q u e  d e s e e n  t o m a r  c o m o  o f ic io  la s  la b o r e s  

d e l  c a m p o  a d q u ie r a n  c o n o c im ie n t o s  p r á c t ic o s  d e  g a n a d e r ía ,  d e  

a g r i c u l t u r a  y  h a s t a  d e  j a r d in e r ía .  R e s p e c t o  a  lo s  t a l le r e s ,  s ó lo  

t e n e m o s  p r o v is io n a lm e n t e  u n o  d e  c a r p in t e r ía  y  o t r o  d e  s a s ­

t r e r í a ,  p e r o  e n  c u a n t o  t e r m in e n  l a s  o b r a s  d e l  s a l t o  d e  a g u a  

q u e  s e  e s t á  c o n s t r u y e n d o  p a r a  p r o p o r c io n a r  l u z  y  f u e r z a  m o ­

t r i z  a  la  f in c a , s e  e s t a b le c e r á  e n  e d if ic io  p a r t e ,  j u n t a m e n t e  c o n  

l a  c a s a 'd e  m á q u in a s , u n a  in s t a la c ió n  d e f in it iv a  p a r a  t a l le r e s ,  

d a n d o  la  p r e f e r e n c ia  a l  a p r e n d iz a je  d e  lo s  o f ic io s  d e  a ju s t a ­

d o r e s .  f o r j a d o r e s  y  m e c á n ic o s ,  d e  t a n  o p o r t u n a  a p l ic a c ió n  e n  la  

z o n a  in d u s t r ia l  d e  B i l b a o . . .

O t r o  d e  lo s  p r in c ip io s  f u n d a m e n t a le s  d e  n u e s t r o  r e g la m e n t o  

e s  e l r é g im e n  d e  v id a  f a m i l ia r  e s t a b le c id o  e n  la  r e g l a  g e n e r a l  

c u a r t a  “ p a r a  a p r o x im a r s e  to d o  lo  p o s ib le  a l t r a t a m ie n t o  in -
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d iv id u a l ,  a g r u p a n d o  e n  d i f e r e n t e s  s e c c io n e s  a  lo s  n iñ o s  d e 

f is o n o m ía  m o r a l  m á s  p a r e c id a ,  e n  q u ie n e s  h a y a  q u e  c o m b a t ir  

a n á lo g o s  d e f e c t o s .  E n  e s t e  p r in c ip io  — c o n t in u a  d ic h a  b a s e  

s e  h a  in s p ir a d o  e l  p la n  d e  in s t a la c ió n  e n  p a b e llo n e s  c o m u n ic a ­

d o s ,  p e r o  in d e p e n d ie n te s ,  p o r q u e  e l R e f o r m a t o r io  h a  d e  te n d e r  

a  s e r  u n  s u s t i t u t iv o  y  u n a  im it a c ió n  d e  la  f a m il ia ,  c o n s t i t u y é n -

feíL-ft'''

S i»'!

U k o  U B  l o s  PA BE LT .O W BS n E L  R e k o b m a t o r j o  D R  M RH O RBS.

d o s e  c o n  p e q u e ñ o s  g r u p o s ,  e v it a n d o  la s  c o le c t iv id a d e s  n u m e ­

r o s a s  y  a le já n d o s e  d e  t o d a  f u n e s t a  s e m e ja n z a  c o n  e l a s i lo  y  c o n  

e l  c u a r t e l ” . P a r t ie n d o  d e  e s t e  c o n c e p t o  h a b ía m o s  p e n s a d o  a c e p ­

t a r  e l  s is t e m a  a r q u i t e c t ó n ic o  a m e r ic a n o  d e  p a b e llo n e s  s e p a r a d o s  

o  c o t t a g e s  d e  t ip o  s e m e ja n t e  a l  d e  L a n c a s t e r  e n  lo s  E s t a d o s  

U n id o s  y  a d o p t a d o  e n  o t r o s  r e f o r m a t o r io s  e x t r a n j e r o s ,  p e r o  

a n t e  la s  d i f ic u lt a d e s  q u e  o f r e c í a  p a r a  la  in s p e c c ió n ,  a g r a v a d a s  

p o r  lo  l lu v io s o  d e  n u e s t r o  c lim a , h u b im o s  d e  in t r o d u c ir  la  e n ­

m ie n d a  d e  a g r u p a r lo s ,  f o r m a n d o  u n  s o lo  e d if ic io  f r a c c io n a d o  en  

d iv e r s a s  c a s a s ,  u n id a s  p o r  u n a  l a r g a  g a l e r í a  d e  c o m u n ic a c ió n  

a  la  c u a l  d ie s e n  s u s  r e s p e c t iv a s  p u e r t a s  c o m o  s i  d ie r a n  a  la  

c a l l e ;  p o r  a h o r a  s ó lo  h e m o s  c o n s t r u id o  t r e s  p a b e llo n e s  d e  lo s  

c in c o  q u e  c o n s t i t u y e n  e l p r o g r a m a  d e f in it iv o ,  s e g ú n  e l  c u a l
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el Reformatorio ha de tener un número máximo de cien corri­
gendos distribuidos en cuatro familias. El pabellón central 
comprende la dirección, los departamentos de la Comunidad,, 
la capilla y  los servicios generales de cocina, de duchas, etcé­
tera, y  cada uno de los restantes pabellones está destinado a 
una'familia de veinticinco niños y  se compone de vestibulo, 
clase, comedor, recreo cubierto, sala de veinticinco camarillas, 
habitación del Inspector, cuarto de aseo y escalera interior in­
dependiente.”

ASILO S BENEFICOS EXISTENTES 
EN VIZCAYA

En Bilbao funcionan los siguientes; . ,  ,
Asociación Vizcaína de Caridad.— Casa de Matemidad.-Casa 

de Expósitos de Vizcaya.^Asiio de .sordomudos y ciegos.— ba­
las cunas y  Asilos de Huéríamos.— Santa Casa de Miserio<^ia.—  
Beneficencia Domiciiiiaria.— Asilo de Anuanos y Hospital Civil.

Refugio para Niños abandonados. De la Junta Provincial de
Protección a  'la Infancia: .

S a n  J u liá n  d e  M u lsqu es.— A s i l o  d e  A n c ia n o s :  C e íin u r i.— L e n -  
t r o  .b.enéfico. —  C o n s o la c ió n  ( P r o t e c t o r a ) : S a n tu r c e . —  H ^ p i t a l  
( m u n id p a l) :  A im o reb ieta . —  A s i f o  H o s p ita l  ( m u m a p a l) :  B u s tu -  
r ia .— A a l o  H o s p ita l  (m u n ic ip a l) :  G a ld a m e s .— A s i l o  M u n ic ip a l . 
O r o z o o — 'H o s p ita l c iv i l  (m u n ic ip a ;!): G o r d e ju e la .— A s i l o  d e  b a n  
lo s é  (p a r tic u ü a r ) : C e b e r io .— A sá fo  H o s p ita l (m u n ic ip a l) :  -
t ío  ^ H o s p i t a l  ( p a r t ic u la r ) : L a r r a b e z ú a .— H o s p ita l  ( m u n r a p a l) : 
B a r r ic a ,  P le n c ia , G ó r l iz ,  U rd ó M z, L 'c m o m z : tie n e n  H o s p ita l  A s i -  
ío  (p a r b ia iJ a x ): A lv a d ia n o .— H o s p ita l  ( m u n ic ip a l j : V a l m a ^ d ^ —  
H o s p ita l  (m u n ic ip a l)  y  C a 's a  d e  M is e r ic o r d ia  ( p a r t ic u la r ) :  b o ­
m a — H o s p ita l  C a la b r e z  ( p a r t ic u la r ) :  Y u r r e .— -H 'ospital (p a r tic u  
la r ) -  D u r a n g o .— H o ,sp ita l-G a sa  d e  M is e r ic o r d ia  (p articu flar).—  
H o s p ita l  (m u n ic ip a l)  y M o n a s te r io .— R e f u g io  p a r a  jo v e n e s  ^ e l i -  
e io s o ) -  B e g o ñ a , O r d u ñ a .— HoapitaT) (m u n ic ip a il); H e n io ia .- ^ L a ^  
d e  C a r id a d  (m u n ic ip a l) :  G u e c h o .— H o s p ita l  A s i lo  ( m u n ic i ^  : 
B e ln ^ e o — H o s p ita l  A s i l o  (m u n ic ip a l)  y M a n ic o m a o  ( p r o v in c ia l) .  
M u n d a c a .— H o s p ita l  (m u n ic ip a l) ;  E lo r r io .— A s a lo  ( m u m a p a -) :  
S e s ta o .— A s i l o  (m u n ic ip a l) :  G u s m ic a  y L u n o .— A s i l o  C a lz a d a  
(p a r tic u la r)  • F la n c h o v e .— A s i l o  (m u m o ip a l) : O n d a r r o a .— A silo -  
(m u n ic ip a l'): O c h a n d ia n o .— H o s p ita l  (m u n ic ip a l) :  P o r t u g a le t ^ —  
H o siw ta l S a n  J u a n  (p a r tic u ila r ) : S o p u e rta — H o s p ita l  d e  S a n  R o ­
q u e  y H o s p ita l  M e r c a d illo  (a m b o s p a r tic u la r) .
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Medidas que deben adoptarse para evitar la explotación de-
menores.

V i s t o  e l  c o m u n ic a d o  d ir ig id o  a l  S r .  M in is t r o  d e  la  G o b e r n a ­

c ió n  p o r  la  S o c ie d a d  “ L u c h a  c o n t r a  la  m o r t a l id a d  in f a n t i l ” , d e 

B a r c e lo n a ,  e n  e l  q u e  s e  e x p o n e n  p o r  u n  la d o  lo s  a s u n t o s  r e f e r e n ­

t e s  a  s e c u e s t r o s  d e  n iñ o s , a  la  in f a n c ia  a b a n d o n a d a , a  la  c o r r u p ­

c ió n  d e  m e n o r e s  y  a  lo s  m a lo s  t r a t o s  q u e  s e  s u e le  d a r  a  la  n iñ e z , 

y  a  la  e x p lo t a c ió n  d e  q u e  s u e le  s e r  v í c t i m a  p o r  la s  p e r s o n a s  

q u e  la  t ie n e n  a  s u  c u id a d o , y ,  p o r  o t r o ,  lo s  m e d io s  q u e  d e b e n  

p o n e r s e  e n  p r á c t ic a  p a r a  c o r r e g i r  t o d a s  l a s  d e f ic ie n c ia s  q u e  en  

e l m is m o  d o c u m e n t o  s e  m e n c io n a n , e s t a  p o n e n c ia , d e s p u é s  d e 

m e d it a r  s o b r e  e l c o n t e n id o  d e  la  c o m u n ic a c ió n ,  h a  d e  h a c e r  

c o n s t a r  q u e  se  h a l la  en  u n  t o d o  c o n f o r m e  c o n  lo  e x p u e s t o ,  p o r  

c o n s id e r a r lo  c o n v e n ie n t e  y  e f ic a z  p a r a  m e j o r a r  l a  s u e r t e  d e  la  

in f a n c ia  a b a n d o n a d a  y  a d e m á s  p o r q u e  d ic h a  e n t id a d  d a  u n a  

p r u e b a  d e  c iv is m o  a l  h a c e r  r e s a l t a r  l a  a c t u a c ió n  d e  la  a u t o r i ­

d a d , q u e  e n  la  m a y o r ía  d e  la s  v e c e s  o b r a  c o n  p o c a  e n e r g ía  y  

q u e  e n  a lg u n o s  p r o c e s o s  s e  p u d ie r a  e s t im a r  c o m o  s ín t o m a  d e 

t e m o r  o  c o b a r d ía  a l  a le g a r  u n a  m a la  e n te n d id a  c o m p a s ió n  deD 

r e o  y  d e s a t e n d e r  e l  c la m o r  d e  la s  v íc t im a s  a n t e  la  p r e s ió n , 

q u iz á ,  d e  la s  c o r r ie n t e s  a n t is o c ia le s  m o d e r n a s .

P o r  la s  r a z o n e s  e x p u e s t a s ,  la  p o n e n c ia  p r o p o n e  a l P le n o  la  

a p r o b a c ió n  d e  la s  c o n c lu s io n e s  p r e s e n t a d a s  p o r  d ic h a  A s o c i a ­

c ió n  y  e le v a r la s  a  la  S u p e r io r id a d  p a r a  q u e  é s t a  r e s u e lv a  l o ­

q u e  e s t im e  m á s  a c e r t a d o .

Conclusiones:

I."* Q u e  s e a  o b l ig a t o r io ,  p a r a  l a s  a u t o r id a d e s ,  e l  e j e r c e r  la  

m á s  e s t r e c h a  v ig i la n c ia  s o b r e  la  in f a n c ia  en  g e n e r a l  y  m u y  

e s p e c ia lm e n t e  i n v e s t ig a r  lo s  a n t e c e d e n t e s  y  f i l ia c ió n  d e  to d a  

c r ia t u r a  d o m ic il ia d a  o  t r a n s e ú n t e  q u e  e s t é  e n  p o d e r  d e  p e r s o ­

n a  c u y o  p a r e n t e s c o  s e a  d u d o s o .
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( E s t a  v i g i la n c ia  d e b e  e j e r c e r la  e l  a g e n t e  d e  p o lic ía  e n c a r ­

g a d o  d e  lo s  p a d r o n e s  p r p v is io n a le s  d e l v e c in d a r io  c o r r e s p o n ­

d ie n te  a  s u  d e m a r c a c ió n .)
Que se cree una organización especial, que también 

pudiera ser una rama de las Juntas de Protección a la Infan-
• c ia , p a r a  l a  r e p r e s ió n  d e  c o r r u p c ió n  d e  m e n o r e s  y  q u e  d e  e lla  

fo r m e n  p a r t e  v a r ia s  s e ñ o r a s , p r o p u e s t a s  p o r  l a s  A s o c m c io n e s  

fe m e n in a s  q u e  m a y o r  c e lo  h a y a n  d e m o s t r a d o  p o r  e l  b ie n e s t a r

• d e  l a  in f a n c ia  a b a n d o n a d a .
( E s t a  c o n c lu s ió n  p u d ie r a  p o n e r s e  e n  v i g o r  p o r  m e d io  d e  r e ­

s o lu c ió n  m in is t e r ia l ,  a u t o r iz a n d o  a  la s  c i t a d a s  J u n t a s  p a r a  a d ­

m it ir  en  su  s e n o  a  la  s e ñ o r a s  in d ic a d a s  e n  la  r e f e r id a  c o n c lu ­

s ió n .)  . 1
3.^ Q u e  s e  e n m ie n d e n  e n  e l s e n t id o  d e  m a y o r  s e v e r id a d  la s

l e y e s  q u e  c a s t i g a n  a  lo s  c o r r u p t o r e s  d e  m e n o r e s  y  t o d a  c la s e  

d e  a t r o p e l lo s  a  l a  in fa n c ia .
( E s t a  c o n c lu s ió n  p o d r ía  p o n e r s e  e n  p r á c t ic a  si s e  r e f o r m a r a

• e l  C ó d ig o  p e n a l .)  _ ,
4 1  Q u e  s e a n  a p lic a d a s  a s im is m o , e n  s u  g r a d o  m á x im o ,  la s

s a n c io n e s  q u e  p r e v ie n e  la  l e y  a  l a s  s u s t r a c c io n e s  d e  m e n o r e s .

( E s t a  c o n c lu s ió n  s ó lo  s e r á  a p l ic a b le  c u a n d o  lo s  j u e c e s  o  j u ­

r a d o s  lo  e s t im e n  p e r t in e n t e .)
5.* Q u e  d e  lo s  j u r a d o s  q u e  in t e r v e n g a n  en  c a u s a s  r e la c io n a ­

d a s  p o r  s u s t r a c c ió n  o  c o r r u p c ió n  d e  m e n o r e s  y  a t r o p e l lo s  a  io s  

n iñ o s  f o r m e n  s ie m p r e  p a r t e  v a r ia s  s e ñ o r a s .

( E s t a  c o n c lu s ió n  p r o d u c ir á  s u s  e f e c t o s  s ie m p r e  q u e  p o r  r e -  

" s o lu c ió n  m in is t e r ia l  a s í  se  d is p o n g a .)

E s  c u a n t o  t ie n e  e l h o n o r  d e  p o n e r  e n  c o n o c im ie n t o  d e l  i lu s -  

rtre  C o n s e j o  e l  m á s  h u m ild e  d e  s u s  V o c a l e s .

Madrid, 14 de junio de 1922.
M igud Granell.

Vocal del Consejo Superior.

^Aprobado por el Pleno del Consejo Superior.)
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^ . . . .  . . _____ _______ . . . .  ¡íLo Agricultura en lo; escuela;-
" • íí ** '

. . En  la  p r o p o s ic ió n  d e  l e y  q u e  t u v e  e l  h o n o r  d e  p r e s e n t a r  

en  e l S e n a d o , s o l ic i t é  q u e , a d e m á s  d e  la s  m a t e r ia s  o 

a s ig n a t u r a s  q u e  h o y  s e  e x ig e n  p a r a  l a  e n s e ñ a n z a  d e  lo s  

n iñ o s  o  v a r o n c i t o s  ( n o  p o r q u e  e s t é  c o n f o r m e  c o n  e l a c t u a l  

■ cuadro p e d a g ó g ic o ,  s in o  p o r  f a c i l i t a r  e l  l o g r o  d e  m i  p r o p u e s ­

t a ) ,  s e  d ie s e n  d o s  c u r s o s  d e  A g r i c u l t u r a  e le m e n t a l ,  u t i l i z á n -  

■ dose l a s  c a r t i l la s  p r e m ia d a s  p o r  e l  M in is t e r io  d e  F o m e n t o ,  y  

•con e x p lic a c ió n  p r e f e r e n t e  d e  lo s  c u lt iv o s  y  f a e n a s  a g r íc o la s  

p r o p io s  d e  la  r e g ió n ,  y ,  m e j o r  t o d a v ía ,  d e  la  lo c a l id a d  e n  q u e  

e s t u v ie s e  e m p la z a d a  c a d a  e s c u e la  y  c u id a n d o  e l m a e s t r o  d e  d is ­

t r ib u ir  y  e s c a lo n a r  s u s  le c c io n e s  d e  s u e r t e  q u e  e n  c a d a  m e s  

s e  t r a t a s e  d e  la s  la b o r e s  d e l  t ie m p o  o  m o m e n t o .  C o n  e s t o  a t e n -  

d ia  y o  a  la  n e c e s a r ia  e n s e ñ a n z a  “ t e ó r i c a ” , a  f a v o r  d e  la  c u a l  

h a y  q u e  r e a c c io n a r ,  e n  la  m e d id a  d e  lo  ju s t o ,  d e s d e  q u e ,  e x a g e ­

r á n d o s e  l a  n o t a  c o n t r a r ia ,  s e  o l v i d ó ;  q u e  la  t e o r í a  n o  t ie n e  

n a d a  q u e  v e r .  c o n  la  r u t in a  ( h á b i t o  d e  a c t u a r  s in  r a z o n a m ie n ­

t o ) ,  a u n q u e  a  v e c e s  la  m is m a  r u t in a  s e a  y a  f r u t o  d e  d o s  c u a ­

l id a d e s  t a n  a p r e c ia b le s  c o m o  la  e x p e r ie n c ia  y  la  p r u d e n c ia ;  

q u e  la  t e o r ía ,  le jo s  d e  c o n s is t i r  e n  e r r o r e s  o a c ie r t o s  y  b e l l e ­

z a s  m á s  o m e n o s , p e r o  s ie m p r e  a lg o ,  im p r a c t ic a b le s ,  n o  e s  

s in o  la  e x p lic a c ió n  y  e l  e s c la r e c im ie n t o  d e  la  m is m a  p r a c t ic a .  

D e s c o n o c e r  y  d e s p r e c ia r  la  t e o r ía ,  e s  d e c ir ,  lo  q u e  d i r e c t a ­

m e n t e  t o c a  a  la  in s t r u c c ió n  e n  c u a lq u ie r  g é n e r o  d e  e n s e ñ a n z a s  

y  d is c ip l in a s ,  in c lu s o  e n  la s  d e  c a r á c t e r  m á s  p r á c t ic o ,  e s , c o m o  

a f ir m a  R o y e r  C o l la r d  y  r e c o g e  e l  c iv i l i s t a  e s p a ñ o l  S á n c h e z  

R o m á n , p a r a  a p l ic a r lo  a  la s  c ie n c ia s  j u r íd ic a s ,  a b r i g a r  la  r i ­

d ic u la  p r e t e n s ió n  d e  o b r a r ,  s in  s a b e r  l o  q u e  s e  h a c e ,  e n t r e g á n ­

d o s e  e n  b r a z o s  d e l  m á s  d e n ig r a n t e  e m p ir is m o :  in t e n t a r ,  a ñ a ­

d o  y o ,  a lg o  p a r e c id o  a  lo  q u e  n u e s t r a  d e s d ic h a d a  l e y  d is p o n e  

e n  la  E s c u e la  S u p e r io r  d e l  M a g is t e r io .

C o m o  c o m p le m e n t o  d e  la  e x p l ic a c ió n  d e  la  a g r i c u l t u r a  y  

v e r d a d e r a  m é d u la  d e  m i p r o y e c t o ,  q u is e  q u e  e n  t o d a s  la s  e s ­

c u e l a s  r u r a le s  h u b ie r a  a n e jo ,  o  lo  m á s  p r ó x im o  p o s ib le  a
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_J24 L a Agricultura en las Escuelas-

ellas, un campo de ensayos y  experiencias, en el que los alum­
nos pudieran verificar, después de-cada lección teonca prac­
ticas de agricultura, jardinería y cria de aves y animales do­
mésticos; manejar materialmente pequeños instrumentos de  
labranza o simular su manejo, y corregir, cuando fuere preciso, 
erradas o viciadas costumbres de los labradores de la comar­
ca Esta educación agraria se coronaría con excursiones y vi­
sitas a granjas y fincas de la vecindad. Y  de tal modo unía y 
casaba yo  el elemento práctico con el teórico, sumaba la edu­
cación a la intrucción, y  junto a la tribuna o tarima del maes­
tro colocaba el laboratorio, que no es ya sólo el retrete escon­
dido en donde entre frascos, redomas, ácidos y lentes traba­
jan químicos, nigromantes y médicos, sino todo lugar prepa­
rado para laborar, para trabajar, para hacer experimentos en 
cualesquiera orden y  clase de conocimientos. El campo anejo
es el laboratorio de la escuela.

Pero en lo  que puse más cuidado y  cariño, al redactar mi 
proposición de ley, fué en lo  referente a la enseñanza de las. 
niñas. Para éstas establecí un curso de cultivo jardinero, hor­
tícola y de avicultura, y otro de tratamiento de los demas 
animales domésticos, de higiene pecuaria, de industrias deri­
vadas de la leche y  de conservación y  envase de legumbres- 
y frutos con la natural preferencia y  debida preponderancia 
de cada una de las indicadas materias, según las condiciones 
productoras, industriales y  aun sociales de cada comarca. Ade­
más de tal aprendizaje, obligadamente teórico, las ninas cu - 
tivarían -su huerto y su pequeño jardín en el terreno de la es­
cuela, y  ellas cuidarían del corral o gallinero, recibiendo en 
premio, según su aplicación, los mismos productos hortícolas- 
y  avícolas de la propia explotación personal. Tienen exacta 
aplicación a España las frases que Vincent aplica a Frcincia. 
“ Tout est á reprendre par la base en ce qui concerne eco e 
rurale de filies, Celle-ci et l ’Ecole nórmale doivent étre reor-__ 
ganisées en vue, en fonction du ménage de la fer miere... Ceci 
%t le but temporel de l ’école rurale de filies consiste dans 
la préparation de l’enfant aux futurs devoirs domestiques^ de 
la paysanne... A  l ’ exaltation théorique et pratique du cultiva- 
teur par l’école de garqons, doit répondre l’exaltation th eori- 
que et pratique de la ménagére par l’école de filies.
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4 . 6 La protección a la infancia en Córdoba

figura un relieve extraordinario, y  es seguro que los ciuda­
danos prestarán su apoyo y colaboración a la obra generosa, 
a la obra cumbre.

La educación de los niños, su cultura física, su higiene es­
colar, son grandes cuestiones a resolver por todo el ámbitO' 
espño-1. tan degenerado, tan falto de hombres del mañana que 
hagan de su patria una tierra fuerte, un semillero de inteli­
gencias, que al florecer lleven entre sus pétalos el signo evi­
dente de la lozanía y de la virtud.

Es ya hora de que nuestros gobernantes, de arriba y de abajo, 
se preocupen de la infancia desnutrida, misérrima, depaupera­
da, que va pregonando ante el mundo civilizado nuestra incu­
ria, nuestra pobreza espiritual; somos asilo de enfermos, de 
decrépitos, de adultos prematuramente achacosos, de infantes- 
atrofiados por la degeneración paterna; somos la raza que 
muere deshecha por el loco torbellino del vicio que corroe Ios- 
cerebros, que mina las inteligencias, que derrumba la vida, que 
nos lleva al montón informe de lo atrófico, de lo inservible...

Preocuparse de los niños es una de las mayores obras que 
puede acometer un hombre, y quien consiga darle cima se verá 
fortalecido por el engrandecimiento de todos aquellos que ob­
servan frente a la vida los restos de nuestra infancia marchita.

Las Juntas de Protección a la Infancia, de Córdoba, deben 
crearse en toda la provincia, y  ello servirá de norma y guia a 
los que se ocupan de la niñez en todos sus aspectos. Los seño­
res alcaldes que aún no hayan realizado ese fácil intento de 
asociación en favor del niño, deben llevarlo a cabo cuanto an­
tes; primero, porque asi lo exige la ley ; después, porque es- 
deseo preferente de su gobernador civil señor Grande Bau- 
dessón, y, por último, porque es imperio de la conciencia y ex­
presión de buena voluntad

* »  *

Texto de la circular dirigida a los alcaldes:
N o hay pueblo culto que no se preocupe hoy del niño. P or  

deber y por caridad hay que ampararle para que no se le ex­
plote ni abandone y  para librarle de los peligros que le acechan.

Con tan plausible propósito fueron creadas las Juntas pro­
vinciales y  locales de Protección a la Infancia; y habiéndome 
informado de que, a pesar de los requerimientos hechos, hay-
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e n  e s t a  p r o v in c ia  m u c h o s  p u e b lo s  e n  q u e  la  J u n t a  n o  s e  h a  

c o n s t i t u id o ,  m e  d ir i jo  a  lo s  s e ñ o r e s  A l c a l d e s  e s p e r a n d o  d e  su  

c e lo  y  s e n t im ie n t o s  h u m a n it a r io s  q u e  p r o c e d a n  s in  d e m o r a  a 

la  c o n s t i t u c ió n  d e  e s o s  o r g a n is m o s  c o n  a r r e g lo  a  lo  d is p u e s to -  

e n  e l  a r t i c u l o  32  d e l  R e g l a m e n t o  d e  24  d e  e n e r o  d e  1908, d e sd e - 

lo s  q u e  l a s  a u t o r id a d e s  y  p e r s o n a s  d e  p r e s t ig io  p u e d e n  d e s e n ­

v o l v e r  u n a  a c t u a c ió n  v e r d a d e r a m e n t e  e f ic a z  e n  f a v o r  d e  la  n i­

ñ e z , r e m it ie n d o  a  e s t e  G o b ie r n o  c e r t i f ic a c ió n  d e l a c t a  d e l  n o m ­

b r a m ie n t o  d e  l a  r e f e r id a  J u n t a ,  a  l a  q u e  p r e s t a r é  m i m á s  d e c id i­

d o  a p o y o .
S in  e x c u s a  n i p r e t e x t o  m e  d a r á n  c u e n t a  lo s  s e ñ o r e s  A l c a l ­

d e s  d e  h a b e r  c u m p lid o  t a n  im p o r t a n t e  s e r v ic io .

C ó r d o b a ,  20 d e  o c t u b r e  d e  192 2.— E l  G o b e r n a d o r  c iv i l ,  Luis- 
Grandé Baudessón.

i$ . i f .

H e  a q u í  la s  J u n t a s  lo c a le s  d e  P r o t e c c i ó n  a  la  I n f a n c ia  c o n s ­

t i t u id a s  h a s t a  l a  f e c h a :
A l m o d ó v a r  d e l  R í o ,  V i l l a n u e v a  d e  C ó r d o b a , A g u i l a r  d e  la  

F r o n t e r a ,  P e d r o  A b a d ,  C a b r a , P u e n t e  G e n i l ,  C a s t r o  d e l  R io . 

F e r n á n  N ú ñ e z ,  E l  C a r p ió , C ó r d o b a ,  P r i e g o ,  L a  C a r lo t a ,  V i l l a -  

v ic io s a ,  V i l l a  d e l R i o ,  L u q u e ,  E s p e i l ,  B u ja la n c e ,  R u t e ,  B é l m e z , .  

G r a n ju e la ,  M o n t i l la ,  V i l l a f r a n c a ,  C a ñ e t e  d e  la s  T o r r e s ,  L u c e n a .  

y  B a e n a .
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1 £n la Escuela de i{efortna de niños delincuentes |  
I  de Valencia. |

Memoria leída en el acto de la inauguración de la Colonia de 
San Vicente (Escuela de Reforma), de Valencia, por el Se- 
cretauio del Patronato de dicha Fundación, D. Mariano Ri­
bera Cañizares.

-Referencia del primer Congreso Penitenciario español celebrado en 
esta ciudad.— Disposiciones de la nueva Ley de Tribunales para Ni­
ños.— Iniciativa de la Junta provincial de Valencia.— Desarrollo de 
la misma.— Organización y  funcionamiento.— Anhelos y  esperanzas. 
Testimonios de gratitud.— Proposición.

E x e m o .  S e ñ o r :

E x e m o s .  e l im o s .  S e ñ o r e s :

S e ñ o r a s  y  S e ñ o r e s :

A u n q u e  p a la b r a  m á s  a u t o r iz a d a  q u e  la  m ía  r e n d ir á  a  V .  E .  en  

■ e s t e  a c t o  e l d e b id o  s a lu d o , y ,  a  su  v e z ,  la  e x p r e s ió n  t a n  s e n t id a  

c o m o  in m e n s a  d e  g r a t i t u d  p o r  e l  h o n o r  q u e  h a b é is  d is p e tis a d o  

••a e s t e  P a t r o n a t o  a l  d ig n a r o s  v i s i t a r  é s t a ,  q u e  h a  d e  s e r  e n  lo  

.s u c e s iv o  a le g r e  y  c o n f o r t a d o r a  m o r a d a  d e  lo s  j ó v e n e s  n e c e s i ­

t a d o s  d e  c o r r e c c ió n  y  t u t e la ,  f u e r a  e n  m í  o lv id o  im p e r d o n a b le  

y  d e s c o r t e s ía  n o t o r ia  d e ja r  d e  r e n d ir o s  t a m b ié n  m i m á s  r e s p e ­

t u o s o  s a lu d o .

C o m o  la  g e n e r a l id a d  d e  lo s  a q u í  r e u n id o s , m á s  d e  u n a  v e z  

h e m o s  a s is t id o  a  a c t o s  o f ic ia le s  a n á lo g o s ,  e n  e l lo s  h e m o s  p o ­

d id o  o b s e r v a r  q u e  u n a  ide la s  c o n d ic io n e s  m á s  a p r e c ia d a s  p o r  

lo s  c o n c u r r e n t e s  a  d ic h o s  a c t o s  e n  la s  M e m o r ia s  le íd a s  p o r  

e l  r e s p e c t iv o  S e c r e t a r io  d e  l a s  C o r p o r a c io n e s  o  e n t id a d e s , h a  

s id o  la  b r e v e d a d .

O s  o f r e c e m o s ,  s e ñ o r ,  t e n e r  m u y  p r e s e n t e  e s t a  e n s e ñ a n z a  

d e r iv a d a  d e  la  e x p e r ie n c ia ,  y  p r u e b a  d e  e l lo  s e r á  q u e , p r e s -  

’ c in d ie n d o  d e  r o d e o s  y  c o n f ia d o  e n  q u e  n o  h a n  d e  f a l t a r n o s  

v u e s t r a  in d u lg e n t e  a t e n c ió n  n i la  d e  lo s  q u e  a c o m p a ñ á n d o o s  

- n o s  h o n r a n ,  p a s a m o s  a  o c u p a r n o s  d e  é s t a ,  m á s  q u e  M e m o r ia .  

lE x p o s ic ió n  s in t é t i c a  d e  c u a n t o  s e  r e f ie r e  a l  o r ig e n  y  d e s e n -
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volvimiento de esta bienhechora Institución, hasta el día 
de hoy.

 ̂ 3K «

E n t r e  l a s  d iv e r s a s  c u e s t io n e s  e s t u d ia d a s  c o n  p a r t ic u la r  d e t e n ­

c ió n  y  e n t u s ia s m o  e n  e l  p r im e r  C o n g r e s o  P e n i t e n c ia r io  E s p a ­

ñ o l  c e le b r a d o  e n  e s t a  c iu d a d  e n  o c t u b r e  d e  iQog, o c u p a r o n  p r e ­

f e r e n t e  l u g a r  la s  q u e  s e  r e la c io n a b a n  c o n  l a  j u v e n t u d  a b a n d o ­

n a d a  y  n e c e s i t a d a  d e  c o r r e c c ió n  t u t e l a r .

Y  e s  l ó g ic o  q u e  a s í  s u c e d ie s e ,  p u e s  c o m o  d e c ía  u n  i lu s t r e  

F i s c a l  d e l  T r ib u n a l  S u p r e m o  ( S r .  R u i z  V a l a r i n o )  e n  n o t a b le  

M e m o r ia ,  im p o r t a  a  t o d o  t r a n c e  q u e  d e je m o s  d e  c o n t in u a r  

o f r e c ie n d o  a  p r o p io s  y  e x t r a ñ o s  e l  d e p lo r a b le  e s p e c t á c u lo  q u e  

r e p r e s e n t a  e s a  p o b la c ió n  in f a n t i l  q u e  s e  r e n u e v a  c o n s t a n t e ­

m e n t e  e n  n u e s t r a s  c á r c e l e s  y  q u e ,  m u lt ip l ic a d a  c o n  a r r e g lo  a 

e s a  r e n o v a c ió n ,  a r r o j a  u n a  c i f r a  a t e r r a d o r a .  I n c u lt o s ,  a n é m i­

c o s ,  a n d r a jo s o s ,  c o n  l o s  g é r m e n e s  h e r e d i t a r io s  o  a d q u ir id o s  

d e l  v ic io  o  d e  la  d e s m o r a l ia z c ió n ,  s a le n  d e  e l la s ,  s i  D io s  n o  lo  

r e m e d ia ,  a  p o b la r  l o s  p r e s id io s ,  c u a n d o  q u iz á  a  e l lo s  m e n o s  

q u e  a  n a d ie  s e a n  im p u t a b le s  s u  a b a n d o n o  y  d e l in c u e n c ia . N o  

h a y  d e r e c h o  a  c o n d e n a r le s  a  e t e r n a  d e g r a d a c ió n  y  d e s v e n t u ­

r a , c u a n d o  t a n  f á c i l  s e r ía  r e d im ir lo s ,  p o r q u e  e n  e s a  e d a d  la s  

m a la s  in c l in a c io n e s  s e  r e c t i f ic a n  y  lo s  m a lo s  in s t in t o s  s e  m o ­

d e r a n  y  d o m in a n  c o n  u n a  a c c ió n  e d u c a d o r a , in t e l ig e n t e  y  d is ­

c r e t a ,  a b r ie n d o  a  t a n t o s  in f e l ic e s  h o r iz o n t e s  q u e  h a s t a  e n t o n ­

c e s  n o  v ie r o n ,  o f r e c ié n d o le s  m e d io s  d e  s e r  ú t i l e s  a  s í  m is m o s  

y  a  la  P a t r i a ,  d e  la  q u e  t a m b ié n  s o n  h i jo s .

P a r a  im p e d ir  q u e  c o n t in u a s e  s e m e ja n t e  e s t a d o  s o c ia l  y  o p o ­

n e r  u n  d iq u e  a  l a  o la  c a d a  d ía  c r e c ie n t e  d e  la  d e lin c u e n c ia  j u ­

v e n i l ,  c o m o  n o  i g n o r a  V .  E .  en  2 8  d e  n o v ie m b r e  d e  1 9 1 8  e  in s ­

p ir a d a  en  e l  m á s  e le v a d o  s e n t id o  p r o t e c t o r  f u e  p u b lic a d a  la  

n u e v a  L e y  d e  T r ib u n a le s  p a r a  N iñ o s .

S e g ú n  e l  a r t íc u lo  i . ‘  d e  d ic h a  L e y ,  s ó lo  se  a u t o r iz a r á  p o r  

e l G o b ie r n o  l a  c o n s t i t u c ió n  y  e l f u n c io n a m ie n t o  d e  d ic h o s  T r i ­

b u n a le s  e n  la s  c a p i t a le s  d e  p r o v in c ia  e n  q u e  e x is t a n  e s t a b le ­

c im ie n t o s  e s p e c ia le s  c o n s a g r a d o s  a  l a  r e e d u c a c ió n  d e  l a  in fa n ­

c ia  a n o r m a l  d e s d e  e l p u n t o  d e  v i s t a  m o r a l.

E n  V a l e n c ia  y  e n  s u  p r o v in c ia ,  c o m o  e n  la  c a s i  t o t a l id a d  d e  

la s  p r o v in c ia s  d e  E s p a ñ a ,  p o r  d e s g r a c ia ,  n o  e x is t ía n  n i e x is t e n

S8
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e s t a b le c im ie n t o s  q u e  t e n g a n  p o r  o b je t o  lo s  m e n c io n a d o s  fin e s , 

y  p o r  e l lo  e s t a  im p o r t a n t e  c iu d a d  n o  p o d ia  g o z a r  d e  lo s  in e s ­

t im a b le s  b e n e f ic io s  q u e  d e s d e  e l  p u n t o  d e  v i s t a  s o c ia l  s u p o n e  la  

im p la n t a c ió n  d e  d ic h o s  T r ib u n a le s .

 ̂ *

E n  s e s ió n  c e le b r a d a  p o r  e s t a  J u n t a  P r o v i n c i a l  d e  P r o t e c ­

c ió n  a  la  I n f a n c ia  e n  i 8  d e  e n e r o  d e  1 9 1 9 , s u  V ic e p r e s id e n t e ,  

p o r  t a n t o  t í t u l o s  i l u s t r é  D r .  D .  R a m ó n  G ó m e z  F e r r e r ,  p r o ­

p u s o  f u e s e  e s t u d ia d a  p o r  la s  S e c c io n e s  c o r r e s p o n d ie n t e s  d e  

d ic h a  J u n t a  e l  m o d o  d e  l l e g a r  a  c o n s e g u ir  la  p o s ib le  im p la n ­

t a c ió n  d e  lo s  r e f e r id o s  T r ib u n a le s ,  m e d ia n t e  la  fu n d a c ió n  d e  

lo s  e s t a b le c im ie n t o s  d e  a m p a r o  y  p r o t e c c ió n  q u e  p o r  d ic h a  

L e y  s e  e x ig ia n .

E n  la  s e s ió n  d e  1 9  d e  f e b r e r o  d e  1 9 1 9  f u e  p r e s e n t a d o  e l 

o p o r t u n o  p r o y e c t o  d e  o r g a n iz a c ió n  d e  u n  P a t r o n a t o  b a s a d o  

e n  l a  L e y  d e  4  d e  e n e r o  d e  1883, g e n u in a m e n t e  e s p a ñ o la , t a n  

p r e v is o r a m e n t e  r e d a c t a d a  p o r  a q u e llo s  i l u s t r e s  j u r i s c o n s u l t o s  

l la m a d o s  D .  L u is  S i lv e l a ,  D .  F r a n c is c o  d e  A s i s  P a c h e c o  y  d o n  

F r a n c is c o  L a s t r e s .
C o n s t i t u id o  d ic h o  o r g a n is m o ,  a  c u y a  in v i t a c ió n  c o n t e s t a r o n  

c o n  s e n t id o  e n t u s ia s m o  t o d a s  l a  e n t id a d e s  q u e  f u e r o n  r e q u e ­

r id a s  p a r a  e l lo ,  c o m e n z a r o n  s u  l a b o r  c o n  a q u e l  a h in c o  q u e  

p r e s t a  la  p ie d a d  y  la s  f u e r z a s  y  e n e r g ía s  n e c e s a r ia s  p a r a  s a l ­

v a r  to d o s  lo s  o b s t á c u lo s ,  h a s t a  l l e g a r  a  la  r e a l i z a c ió n  d e  s u  p r o ­

p ó s it o , p u e s  s i  n o  lo  h a  l o g r a d o  p o r  c o m p le t o ,  s e  c o m p la c e  en  

m ir a r  c a s i  t e r m in a d a  l a  b u e n a  o b r a  q u e  in ic ió .

* ♦ *

O r g a n iz a d o  e l  P a t r o n a t o ,  s e  h a c ia  p r e c is a  l a  a d q u is ic ió n  d e  

f in c a  a d e c u a d a , y  y a  h a b é is  p o d id o  a p r e c ia r  la  q u e  la  D iv in a  

P r o v id e n c ia  n o s  h a  d e p a r a d o , la  q u e  m á s  q u e  u n a  c a s a  d e  c o ­

r r e c c ió n ,  d e s e a m o s  c o n v e r t i r l a  e n  u n a  p e q u e ñ a  p o b la c ió n  in ­

f a n t i l  e n  la  q u e  e l  n iñ o  s e  d e s e n v u e lv a  d e n t r o  d e  lo s  p r e c e p ­

t o s  d e  la  h ig ie n e ,  d e  la  m o r a l ,  d e  l a  e d u c a c ió n , e l  a h o r r o  y  e l 

t r a b a jo  q u e  s u  e d a d  p e r m i t a n ;  e n  s u m a , s u s t i t u i r  e l d e r e c h o  

p e n a l  p o r  la  a m o r o s a  p e d a g o g í a  r e f o r m a d o r a .

P a r a  e llo  h e m o s  c r e íd o  o p o r t u n o  o r g a n i z a r  e l  r é g im e n  in ­

t e r i o r  d e  la  C o lo n ia  s o b r e  l a s  b a s e s  t é c n ic o - m é d ic a ,  t é c n ic o -
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pedagógica y técnico-moral y religiosa, confiando su direc­
ción a personalidades tan competentes como los Sres. Gómez 
Marti, Guardiola Molinos y Padre Valentín, y a la respeta­
ble Comunidad de Terciarios Capuchinos, habiendo merecido 
vuestra superior aprobación el Reglamento dictado al efecto. 
La dirección técnica de las obras de habilitación ha estado a 
cargo del ilustre Arquitecto D. Antonio Gómez Davó. -

* * ¡K

En nuestra empresa de amor y caridad, para inspirar con­
fianza era necesario dar, antes que pedir, y por ello se ha he­
cho necesario desde el primer momento acudir al crédito.

Con satisfacción inmensa hemos de hacer constar que tanto 
en el Excmo, Ayuntamiento de Valencia, en la Diputación Pro­
vincial y en la Junta Provincial de Protección a la Infancia 
ha encontrado este Patronato sus mejores apoyos y se com­
place en estos momentos en hacer pública su gratitud a los 
Alcaldes Sres. Bort, Samper y Albors, como igualmente a 
los Presidentes de nuestra Diputación Sres. Navarro y Gimé­
nez de Bentresa; Diputados a Cortes, Senadores, y muy en 
particular a los Excmos. Señores Hernández Lázaro, conde de 
Torrefiel, D. Félix Blanch, así como al Colegio de Corpus-Chns- 
ti y Colegio de Abogados, y finalmente a toda la Prensa de esta 
ciudad por el sacrificio que le hemos exigido por toda pu­
blicidad.

Bien pronto se os alcanzrá, señor, que nuestra vida econó­
mica, como la de las demás Instituciones análogas de nuestra 
querida Patria, va a ser difícil, puesto que poco puede correspon­
demos anualmente en la distribución del crédito de 60.000 pese­
tas consignado por primera vez en el Presupuesto del Minis­
terio de Gracia y  Justicia merced a las gestiones de la Comi­
sión ejecutiva del referido primer Congreso Penitenciario Es­
pañol aqui celebrado, de las que fué portavoz nuestro ilustre 
paisano Sr. Jorro Miranda, Conde de Altea.

Si no temiese cometer una indiscreción os diría que de este 
hermoso jardín nos atreveríamos a ofreceros un pensamiento, 
una idea que ha brotado del ambiente de amor y caridad que 
aquí se respira, consistente en solicitar de V. E-, como medio 
de ingreso para atender al sostenimiento de las instituciones
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complementarias de los Tribunales para niños y aún de éstos, 
que todo décimo de la Lotería nacional, junto al timbre del 
Estado, lleve estampado otro timbre especial denominado de 
asistencia tutelar de la infancia, cuya cuantía, ya fija o varia­
ble, segTÍn el coste del décimo, debieran hacer efectiva los po­
seedores de los décimos premiados al realizar el cobro de los 
mismos, reservando al Consejo Superior de Protección a la 
Infancia la recaudación y equitativa distribución entre todas 
las regiones de España de cuanto se obtuviese en virtud del 
referido impuesto.

Ni las Cortes ni el pueblo español, sin duda alguna, rechaza­
rían tan justo como oportuno impuesto, que tiene tanto de 
caritativo como de defensa social.

Mas si alguien equivocadamente, más atento a economías 
malsanas, mal entendidas, que al cumplimiento de los debe­
res que nos impone la actualidad social, opusiese alguna di­
ficultad para llevar al nuevo Presupuesto este reducido im­
puesto e indirecto sacrificio económico que se pide para el 
bien de la infancia necesitada de corrección y tutela, median­
te la fundación y difusión de nuestras “ Escuelas de Refor­
ma” , recordarle aquellas hermosas y apocalípticas palabras 
de D.=* Concepción Arenal; “Desgraciado el pais en que la 
última de las necesidades es la administración de Justicia (hoy 
añadiría, mucho más si se trata de niños), pues ella se cobra­
rá en regueros de lágrimas y sangre el terrible rédito de las 
cantidades que se la negaron” .

No puedo terminar sin equivocar con tristeza y repetir aque­
llas admirables y sentidas palabras de vuestro ilustre jefe 
D. Eduardo Dato en su discurso leído en la Real Academia 
de Jurisprudencia en la sesión inaugural del curso de 1907: 
“ ¿Quién podrá extrañar, señores, que el niño abandonado, el 
pequeñuelo vagabundo cuyas mejillas jamás recibieron el dul­
ce beso de la madre, nacido sin hogar, ignorando la existen­
cia de la familia, lanzado en el torbellino de la vida callejera, 
obligado a dormir a la intemperie, falto de pan y de toda pro­
porción para procurárselo honradamente, sin instrucción, sin 
creencias religiosas, sin sentido moral, en bárbara franquicia 
sus pasiones y rodeado del desprecio, cuando no víctima del 
rencor de sus semejantes, se convierta en elemento peligroso
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para el orden público, destinado fatalmente a recorrer la sen­
da del vicio, primero, la del crimen más tarde?...” Y  añadía: 
“ Mientras no creemos escuelas de vagabundos, escuelas de 
aprendizaje. Patronatos encargados de la vigilancia y cuidado 
de los niños, de la enmienda de los viciosos, de la conversión de 
los criminales que tomen como primera trinchera la que Ros- 
tand califica de “ la formación del alma de la infancia popular” ; 
mientras no demos al niño vagabundo los medios de transfor­
marse en hombre bueno y trabajador, no habremos contribuido 
a extirpar en su origen esa miseria, esa corrupción, esa plaga 
que tenemos constantemente a nuestra vista y que constituye 
la preocupación de las sociedades modernas y determina en 
ellas los mayores esfuerzos y cuidados, engendrando su desidia 
su desventura” .

Pensad, señores, que nuestra Patria recientemente ha per­
dido dos de sus más ilustres hijos: El Exemo. Sr. D. José Ca­
nalejas y Méndez y el Exemo. Sr. D. Eduardo Dato e Iradier, 
en forma tan alevosa como abominable, y que arabos, en sus 
trabajos, ya nos recomendaban las orientaciones o caminos a se­
guir para evitar el mal y la repetición de hechos análogos.

Y  cuando todo esto no fuera suficiente para convencer a quien 
no quiera entender, recordadles, señor, aquella amorosa prome­
sa del Divino Maestro; “En verdad os digo que cuanto hagáis 
por Mi a estos pequeñueios, estimaré como si a mí me lo hi­
cierais” .

He dicho.

1
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DE VIZCAYA

Memoria de la Junta Provincial.

Excmo. Sr. Gobernador civil, Sras. y Sres. Vocales: 
Accidentalmente,, en el bienio anterior, tuvieron que ir refun­

didas las Memorias que. según nuestro reglamento, debieran 
presentarse cada anualidad; adrede falté a dicha prescripción 
reglamentaria en 1920, y por ello os pido mil perdones, espe­
rando que, refundida con la de 1921, no fuera una vulgar ex­
posición de hechos mal relacionados, sino la expresión de nues­
tra gran obra, que en vías de formación entonces, esta termi-, 
nada en el momento que ordeno los datos de esta Memoria. 
Acabados los inmuebles necesarios para el cumplimiento del 
programa trazado, organizados los nuevos servicios en favor 
de la Infancia, examinada detalladamente la función de este 
organismo benéfico y satisfechos de nuestra obra, la somete­
mos a la aprobación del Consejo Superior y al estudio de las 
personas interesadas cordialmente en estos asuntos de Bene­

La primera parte de nuestro programa fue defender al rne- 
nor niño, creando para él una organización que completara las 
existentes en nuestra provincia, relegando la organización del 
protectorado de niñas a segundo lugar, por creer que lo exis­
tente satisfacía casi todas las necesidades de las mismas, . a 
que hay muchas instituciones oficiales y privadas que trabajan
con ahinco en este delicado asunto.

En nuestro plan se fijaron los siguientes proyectos:

GRUPO BENEFICO

Sección-Refugio con 26 plazas.

Entraron en esta Casa en el año_i920, 130 niños; 1921. 7 9  "i- 
ñcs, y salieron con el siguiente destino:

1
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1920 1921

A navegar............................................... ...  . . 3
Entregados a la Autoridad de los pueblos de su

naturaleza. - ..........................  4 ° ”
Entregados a su familia..................................... 5  ̂ 27
Pasaron a externos............................................  /
Colocados en casas de campo. • • ................ •  ̂ - 5

Al Hospital........................................................  ^
Colocado en una fábrica....................................  ^
A la Casa de Misericordia.................................. 2 —
Fugados.................    3
Internos en un-Colegio.......................................  5

Asilo de Mena............- .................................... ^
Huérfanos de la Casilla...................................... ^

Las causas de entrada de estos niños se deducen de sus desti­
nos, y conforme al reglamento, sólo son abandonados material­
mente o huérfanos; desaparecida a la causa de su abandono, 
son entregados a sus familias en gran número, y  los que la han 
perdido, se entregan a las autoridades de sus pueblos natales, 
donde con su expediente terminado, son deposiatdos por un 
empleado que los acompaña en tren, aunque sea muy distante 
el punto de su destino; otros cuyas circunstancias de nacimien­
to o vecindad no son tan claras, quedan definitivamente ampa­
rados por la Junta en casas de campo, Colegios o eti fami­
lias obreras honradas elegidas previa solicitud e investigación 
cuidadosa.

EXTERNADO.—^Sostenimiento de las 50 plazas.

Durante los dos años ni un solo día han estado vacantes las 
50 plazas de externos. Ellos entran en nuestro Refugio a las 
8 de la mañana y no salen hasta las 7 de la tarde, haciendo en 
el Grupo Benéfico una comida igual a la de los internos, abun­
dante, nutritiva y bien condimentada; se les da también la mis­
ma merienda y la misma instrucción, y aunque tienen su come­
dor aparte, salvo alguna excepción, se mezclaban con Ips in­
ternos; pero hoy, lo mismo las clases, los comedores, que los
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recreos, están en completa separación y únicamente en los ac­
tos religiosos, literarios o gimnásticos, se reúnen en grupo.

En este grupo se reciben los hijos de vecinos de Bilbao, que 
por estar sus padres fuera del hogar durante el día, quedan 
abandonados a sus costumbres callejeras, que con el tiempo 
los pervierten.

CASA DE FA M ILIA .— Sostenimiento y aumento.

Esta casa, como sabéis, tenia muy limitados puestos y ellos 
estaban y están ocupados por muchachos trabajadores coloca­
do en talleres, fábricas, almacenes, tiendas, etc., donde ganan 
su salario; viven dentro del Reglamento de la institución, que 
es más amplio para ellos. Sus dormitorios son separados, asi 
como su sala de estudios y biblioteca; muchos de ellos sufragan 
perfectamente el gasto que causan, se visten por su cuenta y 
aun ahorran de sus ganancias; estos valientes muchachos com­
pletamente afectos a este su nuevo hogar, no se mueven, y por 
eso nay poco trasiego de ellos: los mismos que estaban en la 
casa en 1920 siguen en ella, y con lo que aprenden en los esta­
blecimientos en que sirven y con la enseñanza de conta'büidad, 
dibujo lineal, etc., que se les da en la casa, van haciéndose obre­
ros o dependientes que trabajan a satisfacción de sus patronos.

Las plazas que durante estos dos años fueron contadas, y no 
pasaron de 10, se han aumentado a 18, y en cuanto la Junta 
se vea más libre de cargas financieras, probablemente comprara 
un inmueble contiguo a nuestros edificios, donde puedan alber­
garse más y ser su vida completamente independiente.

La satisfacción de los mismos chicos, la visión de sus pro­
gresos, los beneplácitos de los patronos donde trabajan, nos 
impulsa a ampliar francamente este servicio, que en muy po­
cos años tal vez sea el más importante del Grupo Benéfico.

Los jornales que ganan estos muchachos oscilan entre 10 y 
36 pesetas semanales: descontando alguna cantidad que se les 
entrega para sus salidas domingueras, y lo que se les retira 
para vestuario a los que cobran buen salario, se destinan 2 pe­
setas a pago de su pensión en la Casa y una imposición a su 
i'.cmhre en una libreta de la Caja de Ahorros Municipal.

/  ■
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CASA OBSERVACION.— Ampliación 
e instalación del Tribunal para niños.

Llamárnosle Casa de Observación y también Casa de Deten­
ción siendo, sin embargo, más usado el primer calificativo, por­
que'los niños ingresados en ella lo son siempre por orden del 
Tribunal que en el mismo edificio funciona desde mayo de 
1920: por ningún otro concepto pueden entrar menores en esta 
Casa; durante estos años, aunque vigilados especialmente, no 
han vivido separados de los demás niños, pero hoy tienen su 
pabellón recientemente construido “ ad hoc” .

El Tribunal está instalado en la parte baja de los edificios an­
tiguos y su vestíbulo es común; consta del salón de audiencias 
con estrado y dosel y en el cual se comunica a los padres de los 
sujetos a procedimiento los acuerdos que sobre ellos se toma­
ron ; comunica con la oficina del Tribunal, donde trabajan el Se­
cretario, el Contador y el Agente de vigilancia afecto al servi­
cio; esta sala comunica a su vez con la de la presidencia, don­
de acuden los menores para interrogatorios, careos, etc., sin 
que nunca vean la solemnidad del acto del juicio, ni sepan ja­
más que han sufrido proceso; item más: estas dependencias 
comunican directamente con la Casa de Observación, y con 
muchísima frecuencia, casi todas las veces, el menor es estu­
diado en medio de sus juegos, en sus horas de estudio y traba­
jo y sin que se aperciba del sumario a. que está sometido.

Las reuniones celebradas por el Tribunal fueron en el año

1920, 22 y sn 1921, 28;

los expedientes despachados fueron: en
1920, 209 y 276 en 1921.

Para el edificio hecho a eSte fin fue puesta la primera piedra 
en 8 de mayo de 1920, y se hizo bajo la dirección de nuestro ac­
tual y prestigioso Alcalde, el arquitecto señor Arancibia, que 
une a sus méritos profesionales un amor sin límites para la ins­
titución y para los pobres niños desvalidos.

Su fachada, que da a la calle del Cristo, está tomada en contra 
terreno y presenta una bonita arcada que nos sirve de secadero 
ce ropas, teniendo además en su extremo derecho un lavadero
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capaz para los servicios necesarios; existe además un gran de­
pósito de aguas y una bomba eléctrica ..elevadora de agua para 
los servicios de retretes, duchas, etc.

El primer piso consta de una sala taller donde se han instala­
do 10 bancos de alpargateros y el utilaje y efectos necesarios; 
una sala de estudios con mesas para cada dos niños y su biblio­
teca, y un comedor amplio servido por un montacargas que vie­
ne del edificio contiguo.

El piso segundo consta de 25 camarillas independientes, un 
cuarto para el Agente de vigilancia y otro para el Hermano 
encargado. Los servicios de lavabos, retretes y duchas, son de 
modernas y perfectas'condiciones ¡higiénicas.

El tercer piso consta de cinco camarillas de castigo o de refle­
xión y un soleado hall que sirve de sala de estudio; al llamarlas 
salas de castigo, no calificamos sus condiciones, que tal vez 
sean mejores que las normales, sino el aislamiento en que estará 
el que por sus culpas sea ocupante.

Este piso tiene también sus servicios higiénicos independien­
tes y además una cámara oscura para trabajos fotográficos.

Todo el edificio está'aislado de los demás pabellones y tiene 
un magnifico patio, en forma de circo, bien soleado, con pared 
para juego de pelota, arbolado, jardinillos y aun casetas con 
animales domésticos, de que cuidan los niños en observación. 

En esta casa de observación entraron en el

Año 1920.— 24 niños.

Cuyos destinos fueron:
Al reformatorio de Amurrio................................... 8
A la Cárcel. ............................................................  ^

quedando los demás en la Casa.

Año 1921.— 76 niños.

Y  se destinaron:
Al reformatorio de Amurrio................................... 7

Devueltos a sus padres en libertad vigilada con tutor 49
A la casa de Preservación......................................  ^
Fugado.....................................................................  '

' Que no entraron...................................................  3

Quedando en la Casa.............................................
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CASA DE PRESERVACION.—CreadoD,

Por las anteriores Memorias sabéis que la Junta, en muchí­
simas ocasiones, tiene que adoptar definitivamente muchos 
huérfanos y muchos abandonados que no tienen condiciones 
para entrar dentro de las especiales de nuestra beneficencia 
provincial existente, pues las instituciones creadas en Vizcaya 
con mezcla de institutos privados y públicos, ni tienen la am­
plitud material necesaria al desenvolvimiento aumentativo de la 
población, ni sus reglamentos tienen tampoco el margen exten­
so que marcan las leyes de Beneficencia.

REFORMATORIO “ Toribio Duran” .

Antes de funcionar el Reformatorio del Salvador, nuestros 
menores necesitados de mayor reforma eran pensionados en el 
Reformatorio “Toribio Duran” , de Barcelona, y en estos años 
tuvimos en él cinco y dos niños, respectivamente, no mandán­
dolos ya por tener los servicios del de Amurrio, pero hacien­
do constar en esta Memoria nuestro agradecimiento a las Jun­
tas de aquel Instituto y a la dirección del mismo, por la buena 
acogida que siempre tuvieron allí nuestros recomendados.

Colegio de PP. Salesianos de Santander.

Hasta ahora hemos colocado estos niños, mediante pago de 
pensión, en el Colegio de los PP. Salesianos de Santander y 
en casas de particulares obreros o labradores honrados. En los 
años 1920 y 1921 tuvieron en el Colegio de Salesianos 15 y 29 
niños, respectivamente.

Casas de agricultores.

En casa de obreros o labradores, 34 y 28, respectivamente.
Pero las fugas constantes de los menores en casa de agricul­

tores, la distancia de nosotros que hace imposible su vigilan­
cia, el estado de abandono intelectual en que hemos encontrado 
a algunos, que no fueron mirados más que como instrumento 
de trabajo y objeto de lucro por parte de sus adoptantes, nos
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han obligado a crear sobre la marcha otro nuevo grupo que 
será llamado “ Casa de Preservación” , y cuyas obras están ulti­
mándose, pensando razonadamente que su funcionamiento po­
drá comenzar al estar aprobada esta Memoria.

A este efecto hemos adquirido en alquiler el antiguo pabe­
llón de los baños de Nanclares de la Oca, cuya fotografía os 
presento, y terminándose están las obras que han de dejar un 
perfecto albergue para 25 niños, acondicionados higiénicamente 
lo mismo en dormitorios que en comedor, salas de estudios, de 
aseo, etc.; más tarde podremos emplear la otra ala del edifi­
cio, con las mismas cualidades.

De la educación de estos niños, que limpios de culpas no 
tienen entrada en los establecimientos benéficos de la provin­
cia, serán encargados los Hermanos Lamenesianos, que allí 
tienen su casa central, y para cuyo Provincial, Hermano UHses, 
esta Junta no tiene más que un acendrado afecto y reconoci­
miento sin límites, por las facilidades dadas para la fundación 
de este grupo, que viene a coronar la obra en que estos humil­
des Hermanos de la Caridad colaboran con nosotros desde un 
principio.

Respecto a recogida de niños pequeños y de niñas, la Jun­
ta ha seguido normas de años anteriores, atendiendo, inconti­
nenti, todo caso de abandono u orfandad perentoria, y resol­
viendo bimensualmente los expedientes en que se pedia asila- 
miento de los mismos.

PROTECCION AL NIÑO DE PECHO

Nodrizas.

Pequeñuelos sin madre, privados del natural alimento peí- 
enfermedad, etc., cuando no tuvieron edad de soportar i.ina ali­
mentación artificial, a juicio del facultativo, fueron entregados 
mediante pensiones variables que oscilaban en 30 y 60 pese­
tas a nodrizas mercenarias habitantes en la provincia y suje­
tas a la inspección mensual facultativa.

Este socorro se concedió en 1920 a 19, y en 1921 a 26, de los 
cuales fallecieron 2 el primer año y 3 el segundo, dando una 
mortalidad de 10 y i i  por 100, respectivamente.
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Leche esterilizada.

De la misma manera se suministró a las madres indigentes 
e insuficientes, leche esterilizada por la cantidad de 4.516 litros 
en 1920, y de 2.376 en 1921, no causando los niños sometidos 
a este régimen más mortalidad que un 12 por 100. Mortalidad 
minima, teniendo en cuenta con la que la población alcanza en 
los dos primeros años de vida, asi como de que la mayor parte 
de estos niños, además de tener taras patológicas fuertes, están 
privados del factor cariño materno, que tanto influye en su 
crianza; es decir, que, aunque la madre es insustituible, su 
falta puede ser suplida por la unión de un buen alimento y con 
una dirección científica y abnegada de la crianza.

Leche común.

Suministró también leche común a niños enfermos en sus 
casas y que, según certificado facultativo, no podían soportar 
otro alimento; en este concepto recibieron en

1920,-4.998 litros, 1921.—4.314 litros.

COLONIA DE PRETUBERCULOSOS

Hicieron en el Sanatorio Marítimo Nacional de Pedrosa su 
cura preventiva, durante tres meses, en los años

1921.— 3̂0 niños.
—  30 niñas.

Su reconocimiento fue hecho por los facultativos. Vocales de 
esta Junta.

INSTITUCIONES ESCOLARES 

Continúa como en años anteriores la subvención a las C..;’-- 
tiiias escolares y a las Escuelas del Ave Maria.

NIÑOS CONDUCIDOS 
A LOS PUEBLOS DE SU NATURALEZA

Todos ellos van por ferrocarril y acompañados de un emplea­
do de la Junta, que los atiende con solicitud en todas sus nece­
sidades, debiendo tener en cuenta que es un capítulo muy cos-

1920.—30 niños. 
—  20 niñas.
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toso, pues las Compañías de los ferrocarriles no abonan más 
que medio billete y hay que pagar el de ida del niño y vigi­
lante y el de vuelta del empleado, siendo los viajes en su mayo­
ría fuera de la provincia y a veces hasta lejanas regiones de 
la nación.

REPRESION DE LA MENDICIDAD

Fuera del período de crisis del trabajo, muy dificil es creer 
en la necesidad de pedir limosna en las calles de Bilbao, donde 
las tres Instituciones, Asociación Vizcaína de Caridad, Benefi­
cencia Domiciliaria y Protección a la Infancia, rivalizan por 
derramar su caridad entre los necesitados; pero los hábitos de 
vagancia, la emigración constante en busca de trabajo, la indo­
lencia y compasión del público que da la limosna, sostiene un 
número bastante grande de mendigos y explotadores de la ni­
ñez que varias veces hemos intentado hacer desaparecer. Una 
vez más, unidos nuestros esfuerzos con los de la Asociación 
Vizcaína de Caridad, ideamos un medio que nos ha resultado 
absolutamente ineficaz.

El medio estudiado fué la creación de premios considerables 
para los Agentes de la Autoridad que hicieran más actos de re­
cogida de niños y mendigos, y al efecto, a cada guardia se en­
tregó unas hojas con las instrucciones que a continuación se 
copian:

JUNTA DE PROTECCION A LA INFANCIA Y  REPRESION 
DE LA MENDICIDAD

A los Agentes de la Autoridad.

La promulgación de las leyes cuyo cumplimiento nos está 
encomendado, tiene poca eficacia cuando la incultura ciudada­
na no sólo las esquiva, sino que protesta airada contra quien 
trata de poner los medios para hacerlas efectivas. Esto suce­
de a diario con muchos mendigos, vagabundos de profesión y 
explotadores de la inocente niñez, que obligan a los pequeñuelos 
desarrapados e indefensos contra el frió a pedir una limosna 
en los días más crudos.

La actitud del público, impregnada, sin duda, de honda con-
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miseración, no facilita la labor de las Juntas, estorbando la 
acción saludable de los agentes de la autoridad.

La Junta, buscando un remedio para el mal, y con objeto de 
poner un estimulo al cumplimiento del deber, crea tres premios 
anuales de 500, 250 y 125 pesetas, que serán entregadas al final 
de cada año a los agentes que más se distingan en estos ser­
vicios.

Para ello, en la Secretaria de mi cargo, se abrirá un libro 
donde consten estos servicios y  que previa comprobación se 
anotarán a instancia del interesado.

Las leyes cuyo cumplimiento se han de velar, son;

Mendicidad de los niños.

Deberá ser retirado del arroyo el menor que implore la ca­
ridad pública y entregado en las oficinas de la Junta (Gobierno 
Civil). Si hubiere instigadores deberán ser denunciados.

Deberán seguir la misma suerte los menores lazarillos que 
acompañen a mendicantes, artistas, etc., etc., aun cuando sean 
sus padres o tutores.

Mendicidad de adultos.

Retirada inmediata de la vía pública de todo mendigo. Su 
entrega en el Gobierno Civil o Asociación Vizcaína de Caridad, 
teniendo muy en cuenta que esta acción debe ser más rápida y 
eficaz aún contra los mendigos, imposibilitados o no, venidos 
de fuera.

Venta callejera.

Recogida y entrega de todo menor que se dedique a la venia 
pública (incluso de periódicos) después de las nueve de la 
noche.

Recogida y entrega de todo menor de 14 años que venda 
en la calle durante las horas escolares. Los agentes de la au­
toridad podrán exigir a los menores vendedores una tarjeta 
de identidad que la Junta facilitará a aquéllos, en la que cons­
tará qué clase de venta les está permitida y las horas que en 
cada caso ésta puede efectuarse.
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Trabajo de los niños en los espectáculos públicos.

Todo agente de autoridad suspenderá e! espectáculo públi­
co a que se dedique a un menor de 14 años, o por lo menos no 
deberá consentir en el trabajo del mismo, con más razón aún 
cuando éstos sean de equilibrio, fuerza o dislocación. Unica­
mente la presentación de un documento suscrito por el Sr. Go­
bernador de la Provincia o Secretario de la Junta, podrá ísr 
motivo de su no intervención.

Trabajos en las industrias.

Está prohibido todo trabajo nocturno a los niños menores 
de 14 años.

Prohibido también cualquier trabajo diurno en menores de 
10 años.

Prohibido a niños menores de 16 años trabajos subterráneos, 
en fábricas o talleres donde se manejen sustancias explosivas o 
inflamables, y en general siempre que el trabajo sea peligroso 
o insalubre.

De la misma manera se prohíben los trabajos en motores 
o transmisiones que estén en marcha.

y, por último, se prohíbe el trabajo en imprentas, litografías, 
etcétera, donde se producen escritos, estampas, etc., que puedan 
afectar a la moral o a las leyes.

En los casos descritos en el anterior párrafo, el agente se 
limitará a la denuncia del hecho, fijando el lugar y dando el 
nombre del patrón que ampare esos hechos delictivos.

Abandono material o moral.

También deberán ser denunciados los padres o tutores que 
abandonen materialmente o en su educación integral a sus me­
nores y pupilos. Con más motivo aun los que los maltraten 
brutalmente.

Por último, se recomienda con toda eficacia la prohibición 
para los menores subirse a los tranvías o vehículos en marcha.

Esta es, en síntesis, la labor que la Junta os recomienda, en 
la seguridad que pondréis vuestro mejor deseo en cumplirla.
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Traslado de mendigos.

También esta Junta alejó de la provincia los casos de indi­
gencia no afectos a ella por naturaleza, vecindad o accidente en 
el trabajo, y a este fin pagó en 1920 la conducción por ferroca­
rril de 37 familias y  en el de 1921 la de 62, que en uno y  otro 
caso fueron a los pueblos de su naturaleza, o capital de la 
provincia donde nacieron o tuvieron reciente vecindad.

Para finalizar, también quiero hacer observar que esta Se­
cretaria, con el fin de aunar el esfuerzo de protección y de re­
lacionara al Grupo Benéfico con el Tribunal y dar facilidades 
a los Vocales para el conocimiento perfecto de la plaga social 
que combatimos y  de las desgracias que aliviamos, solicitó de 
la Junta el permiso para instalar en el mismo Grupo Benéfico 
las oficinas que funcionaban en el Gobierno Civil; concedido el 
permiso, está hecha la instalación y funciona con la perfección 
que nos ha dado la experiencia, esperando de este hecho un 
gran mejoramiento de toda la labor que por “ Pro Infancia” 
se hace en nuestra querida villa y en nuestro amado solar 
vizcaíno.

Funcionamiento de la Junta.

Durante el ejercicio de 1920 se celebraron 79 sesiones.
Por acuerdo de la Junta general celebrada el 30 de sep­

tiembre de 1921, y a efectos de renovación reglamentaria de 
la Junta, fueron designados los siguientes Vocales:

De la Escuela Normal de Maestras, designando a doña Mar­
tina Casiano.

Colegio de Sordomudos y Ciegos de Vizcaya, a don Juan 
Barandica.

Asociación Vizcaina de Caridad, a don José Bolívar.
Círculo de la Unión Mercantil, a don Crisanto Artiach.
Patronato de Obreros de San Vicente de Paúl, a don Isido­

ro Palacio.
Salas Cunas y Asilo de Huérfanos de Bilbao, a don Cirilo de 

Gana.
Casa de Expósitos de Vizcaya, al señor Conde de Vilallonga.
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Sr. Gobernador civil de Vizcaya, a doña Carmen Agui- 
rre, Viuda de Landesa.

Sr. Gobernador civil de Vizcaya,-a don Ortiz Artiñano.
Sr. Gobernador, civil de Vizcaya, a don Nicolás Martínez.
Por acuerdo dé la Junta, se acordó que ínterin se recibían 

las nuevas representaciones de aquellas entidadeŝ  a quienes 
correspondía renovar los nombramientos, se considerasen como 
sus delegados a quienes hasta, la fecha habían ostentado su 
mandato.

SECRETARIA GENERAL 

Año 1920.

Número de solicitudes presentadas, 340; investigaciones prac­
ticadas, 385; comunicacidnes: entraron 203 y salieron 163.

Año 1921.

Número de solicitudes presentadas, 316; investigaciones prac­
ticadas, 379; comunicaciones: entraron 299; salieron 261.

La Comisión Ejecutiva, en los años de 1920-1921, celebré 
4 . 5  sesiones.

La Comisión Especial celebró 79 sesiones en los años 1920 
V 1921.

Juntas generales: 12 ordinarias y Comisiones del Pleno.
Esta es la labor de dos años que gustosos exponemos a la 

consideración del pueblo de Bilbao, y a la aprobación de esta 
digna Junta y a la del Consejo Superior, que tanto alienta 
nuestros esfuerzos.—El Secretario general, Enrique L. de la 
Mberca.— B.* El Gobernador-Presidente, Femando G. Re- 
gueral.
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Acta de la sesión plenaria correspondiente al día 2 de 
agosto de 1922.

V ocales qdb a s ist ín ;

9res. Pulido (Presidente) 
Bree. La Hígada.

> . Rabaneda. 
iTrallero. ■ 7 3

Sree. García M olleas.
• SoIdeTÜla.
> Maslp,
I  Castelafii
> Mariscal.
» Granell.
» T e jero .'
» Sánchez Jabardo.
• Tolosa Lacour.

Abierta la sesión bajo la presidencia 
del Exemo. Sr. D. Angel Pulido y leída y 
aprobada el acta de la sesión anterior, el 
Sr. Presidente agradece a los Sres. Con­
sejeros que se han dignado asistir al Ple­
no, el cual tiene por objeto someter a su 
aprobación la comunicación que más ade­
lante leerá; propone conste en acta el 
sentimiento que a los Sres. Consejeros 
ha producido el inesperado fallecimiento 
del hijo del Vocal D. Guillermo Benito 
Rolland, acordándose se le dirija un ex­
presivo oficio, así como a la Vocal seño­

rita doña Micaela Díaz Rabaneda, por el fallecimiento de su 
señora madre.

Él referido Sr. Pulido sigue en el uso de la palabra y da cuen­
ta de su actuación en el Congreso Internacional de Protección 
a la Maternidad y a la Infancia, celebrado en París el mes de 
julio último, a cuyas sesiones asistió como Delegado oficial de 
España y representante del Consejo Superior, y expone el acuer­
do adoptado por el Burean permanente de que se celebre en 
Madrid el año 1925 el próximo Congreso Internacional, al cual 
han ofrecido concurrir representantes de numerosas naciones, 
dando con ello una prueba de cariño y de adhesión a nuestra 
Patria.

Los señores Consejeros aceptan con viva satisfacción y ho­
nor el compromiso de celebrar dicho Congreso Internacional.

Seguidamente lee una amplia e importante comunicación 
donde relata minuciosamente las materias diversas en que se 
ha ocupado el Congreso de París, la tendencia esencial en que
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las mismas se han inspirado y en general de todas las Memo­
rias y de todos los trabajos sojnetidos a- discusión, que no han 
tenido más finalidad que combatir la mortalidad infantil. El 
Pleno aprobó, por aclamación, las siguientes transcendentales 
conclusiones, sometidas por el Sr. Pulido, y que son como 
siguen:

Primera.
El Consejo acoge con satisfacción el compromiso honroso de 

celebrar en Madrid el año 1925, y fecha que se acordará, el 
próximo Congreso de protección infantil y maternal, votado 
con general aplauso la mañana del 8 de julio en la sesión de 
clausura celebrada en Paris en la Escuela de Medicina. Con 
este fin se constituirá una Comisión organizadora que visitara 
al Sr. Ministro, le hablará del asunto y empezará a ocuparse 
de lo que a él se refiera.

Segunda.
El Consejo acuerda dar su aprobación a las gestiones reali­

zadas en París por su representante, y prestará su apoyo a las 
que en lo sucesivo se acometieren, con el fin de que las nacio­
nes Argentina y España organicen, y lleven adelante, un es­
tudio práctico y metodizado acerca del empleo de la vacuna 
Antialfa del Dr. Ferrán, con vistas a verificar la comproba­
ción pronta de los ensayos del doctor Vacarezza practicados 
ya en Buenos Aires, y que tan sorprendentes resultados han 
producido durante cinco años en el Hospital de expósitos.

Terceira.
El Consejo ratifica su fe intensa y el propósito de vigorizar 

su acción en cumplimiento de la defensa moral y corporal de 
la infancia, según lo ordena su ley constitutiva, asi como del 
programa expuesto en la velada con que se hizo el reparto de 
premios y socorros en la Academia de Medicina bajo la presi­
dencia del Presidente del Consejo de Ministros. Y  comenzará 
lo antes posible su obra de defender la salud de los niños.

Cuarta.
E l Consejo condena y  rechaza con voto de censura la con­

ducta del catedrático de paidopatía de Valladolid, don A n ­
tonio N ogueras, en el Congreso de París, por ofensiva a los
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respetos de la cortesía y el patriotismo, a los fueros de la cien­
cia y la exactitud de los hechos, de los cuales el protestante 
ha demostrado ser en absoluto desconocedor.

Quinta.

El Consejo acuerda nombrar una Comisión de los señores 
Vocales más indicados para que estudien la manera de prevenir 
estos ataques infundados y campañas de descrédito contra la 
actuación que aquél comprende en sus campañas y servicios a 
favor de la infancia.

Propone, por último, el Sr. Pulido que conste en acta su 
gratitud al celoso Jefe de Sección D. Miguel Gómez Cano, 
que actuó de Secretario de la Delegación con gran pericia, 
solicitud y acierto.

Los Sres. García Molinas, Mariscal, Granell, Masip y Sol- 
devilla felicitan efusivamente al Sr. Pulido por su trabajo y 
por el entusiasmo y acierto al intervenir en las deliberaciones 
del Congreso Internacional de París, acordándose que conste 
en acta un voto de reconocimiento unánime al Sr. Presidente, 
ofreciéndole el apoyo necesario para que se lleven a efecto 
todas las gestiones que considere convenientes en relación 
con el estudio oficial, práctico y metodizado de la vacuna An- 
tialfa del Dr. Ferrán para combatir la desoladora mortalidad 
infantil.

Todos los Consejeros manifestaron su más severa condena­
ción y censura enérgica contra la conducta seguida por el con­
gresista aludido, de nacionalidad española, que en París y en 
pleno Congreso, y con general disgusto, habló contra la medi­
cina y los médicos españoles.

Se acordó que los Vocales que concurren a esta sesión ple- 
naria formen parte, en unión de los que se designen, de la 
Comisión organizadora del Congreso Internacional de Protec­
ción a'la Infancia y a la Maternidad, que se verificará en Ma­
drid el año 1925.

Y  no habiendo más asuntos que tratar se levanta la sesión.
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SECRETARÍA GENERAL
%

Trábalos de la Sección Técnico-administrativa.

El Gobernador civil de Al-bacete, don Miguel de Mérida, 
expone la labor que realiza la Junta provincial y la Junta de 
Damas benéficas de la capital para que en breve funcionen, va­
rias instituciones benéficas, entre ellas el Reformatorio de 
niños delincuentes.

*  Se comunica al ex-Vocal de la Junta provincial de Bilbao. 
D. Gerardo González Revilla, el acuerdo del Consejo de feli­
citarle por sus iniciativas al proponer la creación, en la Nor­
mal de Maestras, de una Escuela de Puericultura teórica y 
práctica a base de las niñas de los dos últimos cursos.

«i El Sr. Vicepresidente del Consejo Superior se dirige a la 
Diputación provincial de Bilbao recomendando lo que solicita 
y expone en su Memoria el Sr. Gónzález Revilla.

*  Se concede diploma de mérito al Excmo. Sr. D. Andrés 
Martínez Vargas, Decano de la Facultad de Medicina de Bar­
celona, fundador y director del “ Instituto Nipiológico” e in­
signe propagandista de todos los progresos de la Puericultura.

4  Igualmente se otorga un diploma de mérito al “ Instituto 
Nipiológico de Barbastro” , atendiendo a los meritorios traba­
jos realizados en favor de la infancia.

*  El Gobernador civil. Presidente de la Junta provincial de 
Castellón, remite la hoja estadística del servicio de vigilancia 
de la lactancia mercenaria en dicha provincia, correspondiente 
al tercer trimestre del año actual.

*  Se comunica a la Presidenta de la “ Lucha contra la mor­
talidad infantil” , de Barcelona, que el Consejo ha aprobado la 
mayoría de las propuestas que formula a fin de evitar la ex­
plotación de menores estando pendientes de que el Sr. Mi­
nistro las acepte, y las que se refieren a la reforma del Código 
penal se transmitirán a Gracia y Justicia para que las tenga 
en cuenta la Comisión de Códigos.
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El’ Ministerio de Estado comunica, que la Comisión con­
sultiva de ,1a Sopiedad d̂ei-las Î acion;̂ s,. que interviene en la 
trata, de mujeres y  niños, ha acordado que emita informe este 
Con5ejO;.acerca del .Convenio paca que ninguna mujer extran­
jera jjueda entregarse a la prostitución.

*  ¡Se felicita en nombre del Consejo Superior al insigne 
médico el .Dr. D. Jaime .Ferrán, de Barcelona, por el. ofreei- 
m,iento que ha hecho (le-la cantidad-de cuatro mil quinientas 
pesetas para la creación de tres premios de mil pesetas y otros 
tres-de quinientas cada uno, con destino al fomento y  mejor 
éxito de la campaña que, el Consejp; tiene acordado .emprender, 
lo antes posible, para reducir en la nación la .mortalidad infan­
til,, dirigiéndose con este fin a las Diputaciones, provinciales, 
Ayuntamientos y  Juntas provinciales.de Protección a la In­
fancia para que organicen las vacunaciones antiaifas en los 
Orfelinatos, Inclusas, etc.

* Por R. O. 21 de octubre es nombrado Vocal del Consejo 
Superior el Dr. D. Enrique- Suñer, propuesto, por varios seño­
res Vocales de dicha Corporación.

* El Sr. Vicepresidente de la Junta de Barcelona solicita
del Consejo Superior interese del Ministro de Hacienda que 
tenga presente la precaria situación de las Juntas al dictar re­
solución sobre la petición de algunos empresarios de espec­
táculos públicos para que se rebaje el tipo, de los conciertos 
sobre el impuesto, del 5 por 100,. dirigiendo ,la petición al alu­
dido departamento.. '.

*  La Junta provincial de Logroño solicita autorización para 
el nombramiento de Inspectores que, intervengan en la recau­
dación del 5 por 100. La Secretaria general, de acuerdo con la 
R. O. de Hacienda de 18 de enero de 1911, contesta a la Jun­
ta de Logroño que debe dirigirse a la Dirección general del 
Timbre, a los efectos procedentes.

*  Por RR. 0 0 . fecha’i6 de octubre son nombrados Voca­
les de la Junta de Palencia los Sres. D, Manuel Diaz Caneja, don 
Tiburcio Flores Sevilla, D. Esteban Cermeño Montoya y don 
José Alonso Ojeda. Y  de la Junta de Almería, D. Fructuoso 
Pérez, D. Rafael Calatrava, D. Juan Alvarez, doña Carmen 
Rocafull y doña Elvira Labul, todos ellos propuestos por las 
mencionadas Juntas,
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«  L a  Junta provincial de Soria solicita autorización para 
aplicar a la instalación de ía G ota de Leche el 30 por 100 de 
mendicidad de un modo provisional. Se accede a la  petición.

«  P o r R R . 00. fecha I6 de octubre, se concede a las Juntas 
de Toledo y  E sparraguera autorización para proceder a la co­

branza directa del 5 por ioo. ht- •
«  L a  Secretaría general dirige oficio al Excm o. Sr. M inis­

tro de Estado m anifestándole que el Consejo Superior se com ­
place en hacer suya la propuesta elevada a dicho M inisterio 
para que se conceda a  D . L uis Richi, actual Gobernador de 
Guipúzcoa, la cruz de Isabel la Católica, teniendo en cuenta los 
grandes m erecim ientos de dicho señor y  su im portante labor 
benéfica Implantando los Tribunales para niños en algunas pro­
vincias, com o Presidente de la  Junta provincial de Protección 

a la Infancia.
*  L a  Junta provincial de B urgos rem ite la  M em oria co­

rrespondiente a l año 1921. L a  Secretaría  general acusa recibo 
y  felicita  a dicha Corporación por el éxito de sus Instituciones 

benéficas.
*  E l Sr. D irector de la Escuela de reform a de menores 

“ Casa A silo  de San José” , de Tarragona, D. R afael Ferriol. 
rem ite la relación de altas y  bajas correspondiente ai mes de 

septiem bre últim o. S e  acusa recibo.
*  L a  Secretaría  general contesta a una consulta de la Jun­

ta de Badajoz sobre repatriación de fam ilias pobres, m anifes­
tándole que debe atenerse a lo que determ inan las R R . 00. de 
junio de 1911 y  la de abril últim o sobre distribución de fondos.

*  H an contestado a la  R . O. de 19 de abril últim o sobre 
distribución de fondos las siguientes Juntas: A lbacete, V alen­
cia, Barcelona. Jaén, Valladolid, V izcaya, Palencia y  P am ­

plona.
é  Rem iten cuentas de ingresos y  gastos las siguientes Jun­

t a s : Madrid, Sevilla, Cuenca, M ahón, Cáceres, Z aragoza y  

Soria.

Ayuntamiento de Madrid



Secretaria general 453

TRIBUNALES PARA NIÑOS

Trabajos efechiados durante el tercer trimestre de 1922.

B A R C E L O N A .— Según relaciones recibidas en esta Secreta­
ria, en el tercer trim estre del año actual este Tribunal ha in­
coado en el mes de m ayo cuarenta y  cuatro procedim ientos y  

treinta y  nueve en el de junio.
En el mes de julio último se giraron al Presidente del Tribu­

nal 5.301 pesetas por estancias causadas durante mayo en va­
rios establecimientos tutelares.

BILBAO.—De los estados de procedimientos recibidos en 
este tercer trimestre resulta haberse incoado 52 procedimientos 
en el mes de mayo y 26 en junio. Se han girado 3.983 pesetas 
por estancias causadas durante el mes de junio y 4.347 pesetas 
por las correspondientes a julio. En total, S.330 pesetas.

En agosto último se recibieron los justificantes de las 3.000 
pesetas giradas para los gastos de material durante el actual 
ejercicio 1922-23.

LO G RO Ñ O .— 'En el mes de julio tuvo entrada en esta S e­
cretaría un oficio del Sr. Gobernador participando que. la Junr 
ta  Provincial había ya  nombrado a los V ocales propietarios y 
suplentes que han de form ar parte del Tribunal, y  asimismo 
que se estaba trabajando en la  instalación del Reform atorio.

MURCIA.—El Gobernador, en oficio fecha 28 de jumo del 
corriente ano, remitió dos ejemplares de los estatutos del Re­
formatorio de niños delincuentes de San Francisco de Sales” , 
solicitando la aprobación de los mismos por él Consejo Supe­
rior, y posteriormente, en comunicación de 7 de julio, da cuen­
ta 'de los trabajos que se realizan para la pronta implantación 
del Tribunal.

A propuesta del Consejo Superior, el Sr. Ministro de Gra­
cia y Justicia, por Real orden de 26 de agosto de 1922, nombró 
a D. Emilio Diez de Revenga Presidente del Tribunal para 
Niños, y a D. Manuel Rebordosa Sadumi, Presidente suplente.

TARRAGONA.— Por este Tribunal se han incoado en los 
meses de julio y agosto 24 procedimientos, habiendo remitido a 
esta Secretaria notas de los acuerdos adoptados por el Tribu­
nal én los meses de- junio, julio y agosto.-
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Se giraron 813 pesetas por estancias aurante el mes de ju­
nio ; i.ioo por las- catisadas en julio, y ► fŴ -por las correspon­
dientes a agosto, o sean en total j^^pes^as..

SAN SEBÁSTiAN.-^Por'Real orden del'Ministerio de Gra­
cia y- Justicia, fecha 30 de septiembre anterior, se autorizó el 
funcionamiento del Tribunal para Niños. .

ZARAGOZA.— Por-este Tribunal fueron incoados 49 procedí-, 
mientos, de los cuales 22 lo fuero-n en julio, 19 en agosto y. 

8 en septiembre.' . - •
En el jnes de. julio celebró cinco juicios, 10 en el de agosto y 

dos en septiembre, en los cuales se dictó los correspondientes 
acuerdos,- de los cuales ha remitido nota autorizada a este 
Consejo.

Se le han girado 1.104 pesetas por estancias causadas duran­
te el mes de junio; 1.209 po*" estancias de julio, y 1.116 por 
las de agosto; totah. 3.429 pesetas por estancias; y en i l  de 
septiembre último se' cursaron las 2.000 pesetas para los gas­
tos de material del actual ejercicio de 1922-23, de cuya canti­
dad ha remitido ya los justificantes oportunos.

Cumplimiento a  la Real orden de 23 de febrero de 1915.

D e  las Juntas provinciales y  locales.

TOLEDO.— 11,80 pesetas por el raes de agosto último.
CADIZ.— 1̂79,40 pesetas (no dijo meses a que pertenecen).
ALICANTE.— 2̂0 pesetas por el mes de julio.
CORUÑA (LA).— 189,05 pesetas por junio, julio y agosto 

de 1920..
SANTANDER.—24,95 pesetas por agosto útimo.
ALMERIA.—68,20 pías, por diciembre 1921 a junio de 1922.
ZARAGOZA.—60,25 pesetas por agosto último.

• BARCELONA.—*542,95 pesetas a cuenta de los atrasos que 
adeuda.

SEVILLA.—54,1,o pesetas .por, julio último.
BADAJOZ.—7,90 pesetas por-igual mes que la anterior.
GUADALAJARA'.^^,90 pesetas por julio, agosto y sep­

tiembre.'
TOLEDO.-51,05 pesetas.por el- mes- de septiembre último.
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VALENCIA.— 367 pesetas por julio último. 
MELILLA.-7^2i ,6o pesetas por agósto último.
SORIA.— 10,60 pesetas por el tercer trimestre.
SEVILLA.—48,15 pesetas por agosto último.

• BADAJOZ.—8,15 pesetas por,igual mes que la anterior. 
ALCALA DE HENARES (Madrid).— 18 pesetas por el ter­

cer trimestre.
ALBACETE.—216,25 pesetas por agosto y septiembre.

■ CORUÑA (LA).—42,05 pesetas'.
A L IC A N T E .— 1̂3 pesetas por agosto último.
MALAGA.—1177,75 pesetas por agosto y septiembre. 
VALLADOLID.— 13,65 pesetas por agosto último.
MAHON (Baleares).—4,15 pesetas por julio, agosto y sep­

tiembre.
• CIUDAD-REAL.—73,50 pesetas por enero 1921 a septiem­
bre 1922.

HUESCA.—2,25 pesetas.
VITORIA.—228 pesetas por el tercer trimestre. 
CARTAGENA.—^,25 pesetas por julio y agosto., 
CUENCA— 16,50 pesetas por el tercer trimestre. 
VALENCIA.—46,60 pesetas por agosto último. 
VALLADOLID.— 191,80 pesetas por septiembre último. 
CACERES.— 17,50 pesetas,
LERIDA.—114,40 pesetas por julio, agosto y septiembre. 
CACERES.— 13,15 pesetas por septiembre último. 
VALEÍNCIA.-53,65 pesetas por igual mes que la anterior. 
Sevilla.— 1̂42,50 pesetas por septiembre último.

• HUESCA.—6 pesetas.
MELILLA.—21,30 pesetas por septiembre último.
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A L M E R IA .-S e .U n  del 9 de age .te  de 1922.-B a jo  la presidencia 
del Sr. Presidente de la Audiencia y  Gobernador interino. D Luis 
Merino, y  asistiendo los Sres. Alcalde de la ciudad, f  
Exema. Diputación Provincial. Inspector Provincial de Sanidad, Ro- 
vira, Cassinello (D. G.), Leal de Ibarra.^ Pérez Rull, Andmar, Ortuno 
y el Secretario que suscribe, se celebró sesión.

Se excusó de asistir el Sr. López Pérez, por estar ausente.
Fué leída y  aprobada el acta de la anterior sesión.
Se dió lectura del oficio del Consejo Superior acusando recibo de 

la copia del acta de la sesión del I5 de mayo último. La Junta que­

dó enterada. _  ̂ j
Se aprobaron los pagos hechos de las siguientes facturas: de la 

Sra Superiora de la Tienda Asilo, de pesetas 500.05, por los alimentos 
facilitados a los acogidos en el Asilo de San Ricardo durante el mes 
de julio: de Ana García, de pesetas i i ,75, Por lavado de ropas del 
Asilo y acogidos en el mismo mes: otra del conserje del Asilo de 
pesetas 5,90, por suplidos del propio mes; otra de Manuel Sánchez, 
de dos pesetas, por pelados y  afeitados a acogidos en el Asilo en el 
mes de julio; otra de D. Andrés Sarabia, de siete pesetas, por dos cu­
bos para el Asilo, y otra de D. Eugenio de Bustos, de pesetas 43,50, 
por latas de leche condensada facilitadas a ninos pobres por orden

"̂ F̂ué d"e”̂ ¡gnado Vocal Visitador del Asilo de San Ricardo hasta la 
sesión próxima el Sr. Ortuño Jurado.

E l Sr Inspector Provincial de Sanidad propone a la Junta acuerde 
que con toda urgencia se proceda a la desinfección del Asilo de San 
Ricardo y  que los niños que ingresen en el mismo sean previament 
vacunados o revacunados por el personal de guardia de la Casa de 
Socorro Municipal, haciéndose ahora una revacunación de los que se 
encuentran acogidos y  despiojándose a todos ellos. La Junta acordo 
de completa conformidad con lo propuesto, y  que para la mayor 
eficacia de este acuerdo se interese del Sr. Alcalde, presente dis­
ponga su inmediato cumplimiento, ofreciendo este dar las ordenes

oportunas a tal fin. .  ,  ?
El Sr Gobernador interino da cuenta a la Junta de que el meno 

Jesús de la Fuente Martínez, que ha sido detenido en Huercal Overa, 
está reclamado por su padre, Rufino de la Fuente, que vive en Burgos, 
adonde ha de ser trasladado, y  que careciendo en la actualidad de 
fondos esta Junta, habrá de suplir los gastos de viaje del citado me-
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ñor -que asciende a pesetas 52.25, sin perjuicio de que se le reintegre 
cuando la  Junta de Burgos envíe la  indicada suma, que abonara Ru­
fino de la  Fuente, que es barrendero del Ayuntam iento. La Junta 

acordó de conform idad.
E l propio Sr. Gobernador interino propone se concedan dos socorros 

de una peseta diaria de efectos de comida a A m alia  E gea Cano hasta 
el 15 de septiem bre: y  de tres litros diarios de leche ai pobre tuber- 
culso José P érez Cañadas, hasta la misirta fecha. Se acordo de con­
form idad, así como también conceder un socorro de quince pesetas 
a Carmen M uía V ázquez para que pueda traladarse a Fondon a 
recoger a su h ija  de 17 años, soltera. Carmen Ledesm a Muía.

Se aprobaron varios socorros de leche condensada a niños pobres 
y  se concedió socorro de tres latas cada semana a las gem elas En­
carnación y  Em ilia B ecerra M ayor.

V no habiendo otros asuntos se levantó la sesión.

— E x t r a c t o  d e  l o .  a c u e r d o ,  a d o p t a d o ,  e n  l a  . e . i ó n  d e  9 d e  a g o . t o  

d e  1922.
1." A probar el acta de la anterior.
20 Quedar enterado del oficio del Consejo Superior acusando re­

cibo de la copia de! acta de la sesión de 15 de m ayo Último y  extrac­
to de los acuerdos adoptados en la  misma.

3.0 Aprobar el pago de varias facturas cuyos detalles ranstan en

''^"'^^Designar V ocal V isitador del A silo  de San Ricardo hasta la
sesión próxima al Sr. Ortuño Jurado.

50 Proceder a la desinfección del Asilo de San Ricardo, a vacu­
nar o revacunar a los acogidos en el mismo, procediendo a su des- 
piojamiento, y  que en lo sucesivo, por el personal de guardia de la 
Casa de Socorro Municipal, se vacunen o revacunen a los que hayan

de ingresar. . , — . m .
6. » Pagar los gastos de viaje del menor Jesús de la Fuente Mar­

tínez, que sale para Burgos, a fin de entregarlo a su padre.
7. " Conceder varios socorros y aprobar los concedidos por orden

de la Junta.

B A D A J O Z . - S e í i ó n  d e l  24 d e  o c t u b r e  d e  1922.-R eu n id o s. previa se­
gunda citación, los señores V ocales lim o. Sr. Gobernador civil, se­
ñora doña P ilar A lvarez, M . I. Sr. D. T irso Lozano. Sr. A lcalde in­
terino de la capital, D. M ateo de la V illa . D. Lucas Sánchez Cuesta, 
D  A ntonio G onzález Cuadrado, D. Leandro R am írez V illalobos, Ins­
pector provincial de Sanidad, D. Teodom iro Duran, D. R afael M o­
rales y  D. E nrique González y  Fernández de la Puente, con asis- 
sidencia del Sr. Gobernador civil y  con asistencia del Secretario que 
suscribe, se celebró la sesión.

A bierta la sesión por el Sr. Presidente, y  dada lectura del acta de 

la anterior, fué aprobada.
Dada lectura por el Secretario de la carta que al partir de esta
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capital el Sr. Gobernador que cesó, D. T oribio M artínez Cabrera, 
le entregó, en la  que se hace constar deja al criterio  de los Sres. V o ­
cales de' esta Junta el disponer librem ente de las dos m il peseta* 
que para atenciones del establecim iento del R eform atorio que se tra ­
taba de establecer en esta capital obran en la cuenta co m en te  de 
esta Junta, se abrió amplia discusión por i-arios señores Vocales, 
en la  que m anifestaron su creencia de que el Reform 'atono que se 
pensó establecer en esta capital no podía llegar a ser un hecho 
por fa lta  de recursos, pues aun cuando el limo. Sr. Obispo de esta 
diócesis habia prom etido ceder provisionalm ente un local aproposi- 
to para el establecim iento de dicho R eform atorio y  costear por su 
cuenta las seis primeras plazas de niños que ingresaran en el es­
tablecim iento, no era lo suficiente, por haber otros muchos gastos 
im prescindibles y  de gran im portancia, si habia de funcionar dicho 
establecim iento con regularidad, y  para ello no se cuenta con mas 
fondos que las 1.87S pesetas que quedan liquidas, una vez satisfechos 
los gastos de limpieza' del local y  adquisición de algunos enseres 
para el R eform atorio, y  la prom esa de varios Ayuntam ientos de esta 
provincia de rem itir, en su día, algunas cantidades consignadas en 
sus respectivos presupuestos, conviniendo todos en que por las ra­
zones que se habían expuesto había que abandonar la idea de la 
realización del planteam iento en esta capital del R eform atorio refe-

EI Sr. Inspector provincial de Sanidad sometió a la consideración 
de los Sres. Vocales de la Junta su criterio de que, antes de tomar 
un acuerdo definitivo con respecto a si debiera desistirsc de con­
tinuar los trabajos para la creación del dicho Reformatorio,^ 
encontraba el Sr. Obispo medios adecuados para proseguir dicha la­
bor, todos aplaudieron la idea, acordándose, en consecuencia, nombrar 
una comisión que la constituyan los Sres. D. Tirso Lozano. Ins­
pector provincial de Sanidad, y  Secretario que sucribe, cuyos se­
ñores, una vez conocida la opinión que sustente en este asunto 
Su Ilustrísima, la manifestarán a esta Junta.

E l Sr. Sánchez Cuesta m anifiesta a sus compañeros de Junta que 
asom bra ver la  labor que realizan las R eligiosas A doratrices. a cuyo 
cargo se hallan las jóvenes recluidas por orden gubernativa en su 
convento, establecido en la P laza  de San José, en el cual no sólo se 
las educa moralmente, sino que se las enseña corte, confección de pren­
das, bordados, y  en vista de labor ta n  admirable, propone a la  Jun­
ta que de la cantidad cedida se destine el 50 por lOO para dicha Con­
gregación, premiando de este modo sus desvelos en la enseñanza a 
las jóvenes a su cargo, no recayendo acuerdo definitivo en este 
asunto y  dejándolo para resolverlo  cuando se conozca el criterio de 
nuestro Prelado sobre el proyecto de R eform atorio, teniendo en cuen­
ta  lo acordado anteriorm ente.

Dada cuenta por el Tesorero del estado de fondos, del que resul- 
t.-i que en la actualidad existen en la cuenta corriente de esta Jun­
ta 8.537 pesetas, la Junta quedó enterada.
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-El Sr, Inspector provincial de'Sanidad dio la bienvenida al señor 
Gobernador D, Ricardo Dacosta Ortega, que por vez primera preside 
esta Junta, de cuyo celo e interés por los desvalidos es de esperar 
brillantes resultados en la Jabeó- que esta Junta ha de desarrollar, 
y dedicó un cariñoso saludó a dicho señor, en nombre de toda la 
-Junta, como igualmente a i  Sr. Gobernador que cesó, D. Toribio Mar­
tínez Cabrera, que tan beneficiosa gestión realizó en favor de la 
misma durante el tiemtpo que la  presidió.

El Sr. Dácosta, en sentidas frases, dió las gracias a ISr, Bardaji 
y  a todos los de la Junta, ofreciéndose colectivamente a ésta y par­
ticularmente a todos los Vocales, prometiendo poner toda su volun­
tad y todos sus empeños en que esta Corporación realice su hermo­
sa misión de velar por el niño desvalido.

La Junta aprobó por unanimidad los socorros hechos por la mis­
ma desde la última sesión, y  son los siguientes:

A  la rnendiga muda Francisca Legazpi^ el complemento de un bi­
llete de caridad hasta la corte, adonde va con su familia.

A  M aría Jesús, portuguesa, residente en Cerillo Grantc, aldea pró­
xima a Lisboa, que vino a esta capital a hacer entrega en este Hos­
picio de una niña que sus padres abandonaron, 105 pesetas, por ho­
norarios de la lactancia de dicha niña durante los meses de agos­
to, septiembre y  octubre, a razón de 35 pesetas cada uno, y termi­
nado este plazo, se le remitirán nuevas mensualidades por conducto 
del Sr. Cónsul general de España en Lisboa.

A  Antonio Murcia, repatriado de la Argentina, billete por ferro­
carril hasta Mérida y  dos pesetas de auxilio de viaje.

Y  a Matilde Pinto, repatriada de Lisboa, billete por ferrocarril has­
ta Sevilla para ella y  sus siete hijos; Manuel, de 12 años; Candelaria, 
de i i ;  Francisco, de 10; Arturo, de 8 ; Clemente, de 6 ; José, de 4. y 
Antonio, de 2. Además, i i  pesetas a la madre para auxilio de viaje.

Y  no habiendo más asuntos de que tratar, se dió por terminado 
el acto.

BARCELONA.— Extracto de lo» acuerdo» de la Comisión Perma- 
nenie de la Junta de Barcelona durante los mese» de junio, julio y 
agosto de 1922.—.\probar el movimiento técnico-administrativo de las 
oficinas, que da el siguiente resultado; correspondencia recibida, 245; 
expedida, 473; visitas recibidas, 752; publicaciones, folletos y revis­
tas recibidas, 31; dossiers empezados, 125¡^facilitados por el archi­
vo, 2.954; informaciones practicadas, 9 7 ; recortes de la prensa para 
estudio y  estadística, 282; gacetillas publicadas, 2,

Aprobar el movimiento de población infantil ocurrido tanto en 
el Grupo Benéfico de la Junta como en los diversos establecimientos 
asilares donde la misma sostiene menores protegidos, que es como 
sigue: Grupo Benéfico: entradas, 79; salidas, 89; existencia, 231. En 
distintos establecimientos: entradas, 3 3 : salidas, 36; existencia ac­
tual, 172.
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De conformidad con los dictámenes de las correspondientes Sec* 
■ clones, se acuerda;

Continuar facilitando leche a tres mujeres, de las ocho que cons­
taban adscritas a este servicio en la ex junta de Sarria; las otras 
cinco, después de practicada información, resulta no se hallan en 
aquel estado de menesterosidad que requiere el auxilio de la beneñ- 
cencía.

Admitir dos niños y  una niña en el Parque Infantil.
Las estancias causadas por los niños y  ninas durante los tres me­

ses ascienden a 4.995, y las comidas gratuitamente administradas a 
los mismos ascieden a 9.990.

Destinar mil pesetas para socorrer a los niños de Las Hurdes e in­
teresar del Gobernador civil inserte en el Boletín Oficial de la Pro­
vincia una circular para el mismo fin.

Darse por enterados de las comunicaciones de veintiún párrocos 
rurales, relativas a colocación de niños protegidos de la Junta en 
sus respectivas poblaciones.

Agradecer a D.« Rosa Monegat de Calonge su ofrecimiento para 
costear los gastos de un niño del Parque Infantil en las Colonias 
veraniegas organizadas por el Ayuntamiento.

Informar en contra una instancia relativa a trabajo de un menor 
en espectáculos públicos.

Desestimar una denuncia relativa a malos tratos de un menor por 
no resultar ciertos los cargos que se denunciaban.

Informar en cotra de una instancia pidiendo permiso para actuar 
en público una compañía infantil de teatro.

Entregar dos niñas de la Junta a otras tantas familias para adies­
trarlas en la economia doméstica.

Repatriar dos niños a Madrid, uno a Almería, uno a Valencia y 
uno a Burgos, recién llegados de dichas poblaciones, recogidos en 
la via pública, sin medios de subsistencia.

Ingresar cuatro niños y  dos niñas en la Casa de Caridad.
Ingresar cuatro niños en la Casa de Familia.
Ingresar dos niños en el Asilo Durán.
Ingresar dos niñas en el Asilo del Buen Pastor.
Reintegrar a sus respectivas familias cinco niños y  niñas.
Aceptar el depósito de quince niños y  dos niñas que el Tribunal 

para Niños hizo a la Junta.
Desestimar tres instancias para el amparo de varios menores, por 

apreciarse no se trata de casos de menesterosidad en que deba in­
tervenir la beneficencia.

Volver una menor del Asilo del Buen Pastor al Grupo Benéfico, 
por resistirse a continuar en aquel establecimiento, hasta el extremo 
de haber intentado poner fin a su vida.

Comunicar a la Junta de Burgos que no procede la entrega de unos 
niños a sn madre, dada la inmoral conducta que ésta observa.

Expresar al Gobernador el disgusto de la Junta por haber un mu-
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sic-hall anunciado en sus programas una función bajo el reclamo 
de que iba dedicada a los fines benéficos de la Junta.

Tomar parte en la exposición organizada por la Caja de Ahorros 
de Vizcaya, exponiendo una serie de fotografías y gráficos de la 
obra que realiza la Junta.

Enterarse de las informaciones remitidas por las Juntas de Lérida, 
Lorca y Cartagena respecto a las familias de unos niños, para pro­
ceder al destino de los mismos.

Hacerse cargo de los documentos, libros de cuentas y efectivo de 
la ex Junta del abolido municipio de San Vicente de Sarria.

Felicitar al Vocal Excmo. Sr. Dr. D. Andrés Martínez Vargas por 
haberle sido concedido una medalla de oro de la ciudad de Zaragoza.

Enterarse con satisfacción de la visita hecha al Grupo Benéfico 
por el Tribunal de Niños de Bilbao y por Schola Orpheonica, que 
obsequió a los asilados con un concierto.

Informar a la Junta de Madrid respecto de los antecedentes de un 
niño.

Agradecer el donativo del Vocal Dr. D. José Blanc y Benet de 
dos ejemplares de la revista Las Ciencias Médicas, para la Biblio­
teca.

Agradecer los siguientes donativos:
En metálico: De las hermanas S., 300 ptas.; Dr. Martínez V ar­

gas (de un cliente), to; del Comité de Obra Social y Benéfica, 7.200; 
G. P. M. (por conducto Vanguardia), 25 i del Pomells de Joventut 
"Cors d’o r ”, 20; María Gallés de Cortina. 5; P- B. P. (por conducto 
Vanguardia), 25; M. G. por conducto Diario de Barcelona), 50; D. C. 
(por conducto Diario de Barcelona), 50; E. C. (por conducto Van­
guardia), 25.

En especie: Del Tribunal para Niños, una cantidad de fruta; se­
ñora Colomer, 30 cocas grandes; Cooperativa Popular, 400 cocas pe- 
Queñas.

CORDOBA.— Sesión del 7 de octubre de 1922.— En la ciudad de Cór­
doba, a las cinco de la tarde del día siete de octubre de mil nove­
cientos veinte y  dos, se reunió en el despacho oficial del señor Go­
bernador, y  bajo su presidencia, la Junta provincial de Pro Infan­
cia y  Represión de la Mendicidad, con la asistencia de los señores 
que se expresan: Vocales: Excma. Sra. D.® Soledad Belmonte, se­
ñor Alcalde, D. Sebastián Barrios; D. Agilio Fernández, D, José Gar­
cía Martínez, D. Manuel Villegas. D. Carlos Ferrand, D. Rafael V áz­
quez, D. Andrés Caravaca, D. José Villalba, D. Ramón Carreras, don 
Armando Laballe y Secretario, Sr. Del Rio.

Leída el acta de la anterior, fué aprobada; el Sr. Gobernador di­
rigió un afectuoso saludo a la Junta, manifestando su satisfacción 
por verse asistido de tan ilustre y  culta corporación, a la que se 
ofrecía incondicionalmente para la realización de los humanitarios 
fines que le están encomendados, considerando aquella reunión sola­
mente de caballeros con buenos propósitos, y  a la que él se reunía

30
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colocado delante, en medio o al final de ella, en cualquier puesto, 
con su voluntad y  buen deseo, único capital que podía aportar.

El Sr. Alcalde D. Sebastián Barrios tomó la palabra, e interpretan­
do el sentir de la Junta, manifestó su complacencia por verse pre­
sididos por una autoridad cuyos prestigios y  honrader habían que­
dado patentizados en la provincia de donde venía. Aquí tendría 
todo género de facilidades en la Junta, y  él, como Alcalde, en re­
presentación de la Corporación municipal, estaría en medio o al 
final, en cualqnier lugar que se creyera conveniente su gestión. El 
Ayuntamiento tiene demostrado su interés en favor de la protección 
a la infancia y  represión de la mendicidad, y con ello puede contar 
el nuevo Gobernador. La Junta dió su unánime aprobación a lo e.x- 
puesto por el Sr. Alcalde.

Seguidamente el Sr. Secretario leyó la relación de las Juntas no 
constituidas en la provincia, manifestando el Sr. Presidente su pro­
pósito de publicar una circular para que funcionen debidamente di­
chos organismos, como previenen las disposiciones vigentes.

Leida una nota que la Secretaria lleva de los ingresos realizados- 
durante el presente año, por la Delegación de Hacienda, del im­
puesto del 5 por 100 sobre las localidades y  entradas de los espec­
táculos públicos, y  careciendo de lo que representan los gastos en 
dicho período de tiempo, porque no se pasaba de ello conocimiento 
a la Secretaría, se acordó que al hacerse cargo el nuevo Sr. Depo­
sitario, D. Manuel Villegas, se traiga un estado de los ingresos y  
gastos habidos para poder aplicar en todas sus partes la R. O. de 
19 de abril de 1922, sin cuyo conocimiento nada se podía acordar: 
pero pidió el señor Gobernador que siendo su propósito no autori­
zar gasto alguno que no fuera aprobado por la Junta y  en la for­
ma que reclamao los buenos principios de contabilidad, se hiciera 
asi constar, y  que para atender a los gastos imprevistos, tan fre­
cuentes en la mendicidad, se constituyera una subcomisión que en­
tendiera en ello. La Junta estimó excesiva la susceptibilidad def 
Sr. Gobernador, y  reiteradamente le manifestó que esos gastos que 
diariamente se piden por los necesitados a su autoridad, se debían 
quedar libremente a su disposición, sin perjuicio de formarlizar lue­
go sus órdenes. Nuevamente suplicó el Sr. Gobernador se le relevara 
de ello, pues no tenía por costumbre intervenir en otros fondos 
que en los de su nómina; en vista de ello se nombró a D. Carlos 
Ferrand y  D. Manuel Villegas, para que con el Secretario de la 
Junta constituyan la subcomisión, ya que dichos señores conviven 
oficialmente con el Sr. Gobernador. También manifestó el Sr. Gober­
nador, que habiendo recogido en la Revista de Pro Infantia ¡a noticia 
de la familia compuesta de once hijo, del ordenanza del Gobier­
no militar, Manuel Cuevas, entendía era acreedora a un premio 
o pensión luego que se practicara la informarón conveniente y se 
sepa, como ya ha dicho, la cantidad de que puede disponer la Junta 
en tales casos.

El Sr. Alcalde expresó que acogiendo una idea de la Superiora del
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Asilo de la Infancia, podría adquirirse un patio contiguo a aquella 
casa en donde, durante el día, se recluyeran los niños vagabundos, 
dándoles allí una comida, quedando aplazada esta iniciativa hasta sa­
ber la cantidad de que se disponía.

Y no habiendo más asuntos que tratar se dio por terminado el acto.

MURCIA.—Sesión del 26  de junio de 1922.—Señores que concurrie­
ron; Sr. Marqués de Algara, Presidente; doña Ana Codorníu; D, José 
Servet; Sr. Presidente de la Audiencia; Sr, Provisor del Obispado; 
don Luis Gómez García; Sr. Inspector Provincial de Sanidad; D. Anas­
tasio Martínez; D. Luis Orts, Secretario, D. Francisco Giner.

Leída y aprobada la de la sesión anterior, se tomaron los siguien­
tes acuerdos;

Vista la relación de los servicios prestados por la Junta de Carta­
gena, se acordó felicitarla por su importante labor.

La Junta designó a los Sres. D. José García Villalba, Inspector 
provincial de Sanidad, y a D. Mariano Palasca Torres, director de la 
"Gota de Leche” , para que formen parte de la Junta de Gobierno 
del Patronato del Reformatorio de niños delincuentes de San Fran­
cisco de Sales, de conformidad con lo dispuesto en los Estatutos de 
dicha Sociedad titular.

Se aprobó el Estatuto a que se refiere el acuerdo anterior, dispo­
niendo que se remitan dos copias autorizadas del mismo al Consejo 
Superior para su aprobación y para que sea inscrito en el Registro 
de Sociedades tutelares que se lleva en el Ministerio de Gracia y 
Justicia.

Se dispone que se liquiden y se libren, con arreglo a la antigua 
liquidación, los fondos recaudados en los meses de enero, febrero, 
marzo y abril del presente año, y que la distribución de los ingresos 
obtenidos desde el mes de mayo en adelante se ajuste a lo precep­
tuado en la R. O. de 19 de abril último y a los acuerdos de esta 
Junta.

Considerando de primordial interés que “ La Gota de Leche no 
sufra merma en sus ingresos con la implantación de la R. O. de 19 de 
abril último, y deseando que el tanto por ciento que destina dicha 
disposición á gastos de Protección a la Infancia vaya íntegro a di­
cha institución, la Junta acordó suprimir en lo sucesivo todas las 
subvenciones permanentes que se vienen dando por acuerdo de esta 
Junta.

Terminado el despacho ordinario, el Excmo. Sr. M'arqués de .Al­
gara, Gobernador-Presidente, expuso a la Junta las gestiones que 
en nombre de ella viene realizando para que el Reformatorio de ni­
ños delincuentes reúna las debidas condiciones para la instalación y 
funcionamiento del “ Tribunal para niños” , haciendo resaltar el al­
truismo de las diferentes entidades de esta ciudad, que con generoso 
desprendimiento han donado importante sumas para las obras que 
se están realizando en el Asilo de San Francisco de Sales, las que 
expuso con todos sus detalles, asi .como para instalar el Tribunal
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para niños en dependencias de la Casa de Misericordia. Del mismo 
modo planteó la cuestión importantísima de interesar del Consejo 
Superior de Protección a la Infancia la propuesta al Ministerio de 
Gracia y  Justicia para el nombramiento del Presidente y  su suplente 
del futuro Tribunal para niños a favor de personas especializadas 
en esta clase de cuestiones y  que la Junta, a su vez, designe las 
personas que han de desempeñar los dos cargos de Vocales de di­
cho Tribunal, con sus respectivos suplentes.

Enterada la Junta de tan completa y acertada información, acordo 
por unanimidad dar un expresivo voto de gracias al Excmo. Sr. o- 
bernador-Presidente de la misma por sus acertadas gestiones e in­
cansable actividad, puesta al servicio de tan meritoria obra.

Después de haber hecho uso de la palabra todos los señores pre­
sentes, el Secretario propuso a la Junta que se le diera al Sr. Go­
bernador-Presidente un amplio voto de confianza para que propon­
ga los nombres de las personas que se han de presentar a la Supe­
rioridad para Presidente y  suplente del Tribunal de niños y las que 
han de ser nombradas por esta Junta para los dos cargos de Voca-- 
les de dicho Tribunal y sus dos suplentes. _

En su vista, el Excmo. Sr. Marqués de Algara hizo la siguiente

propuesta:
Para Presidente del Tribunal, el Excmo. Sr, D, Emilio Diez de Re­

venga y Vicente, Diputado a Cortes, Doctor en Derecho. Ex-director 
general de los Registros y del Notariado, Director de la Real So­
ciedad Económica de Amigos del País, Vocal ilustre de esta Junta y 
Decano del Colegio de Abogados.

Para suplente del Presidente, el Sr. D. Manuel Rebordosa Sarduni. 
Doctor en Farmacia, Director de la Casa de Misericordia y  Mani­
comio de esta capital y  persona amante de la infancia;

Para Vocales del Tribunal, los Sres. D. Luis Orts y  González, y 
D. Emilio Sánchez García. _

Para suplentes de los Vocales, Sres. D. Francisco Giner Hernández 
y  D. Anastasio M artínez Hernández.

Cuya propuesta fué aprobada por unanimidad, disponiendo la Junta 
que la del Presidente y  su suplente se eleve al Consejo Superior y 
que los Vocales y sus suplentes queden, desde luego, nombrados 
para dichos cargos. A  propuesta del Sr. Gobernador-Presidente se 
acordó dar las gracias a las entidades que han contribuido a las 
obras del Reformatorio, así como a la Junta protectora de la- Casa 
de Misericordia, a su Presidente, Sr. Rebordosa, al Sr, Director del 
Manicomio, Sr. Presidente de la Diputación y  DIoctor Alemán, por 
las facilidades que han dado para la instalación del Tribunal para

niños. ,  ̂ », ij
Por último, el Sr. D. Luis Gómez hizo presente que el Sr, Alcalde

no había podido concurrir a esta sesión por perentorias ocupa- 

clones.
Y  no habiendo otros asuntos que tratar se levanto la sesión.
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yuntas provinciales y locales

^ e . i ó n  .upUtori. del 11 de julio de 1922.—Señores que concurrie­
ron: Excmo. Sr. Marqués de Algara, Gobernador-Presidente; ilus- 
trísimo Sr. Presidente de la Audiencia; muy ilustre Sr. Provisor; se­
ñor D. Mariano Palasca Torres; D. Luis Orts, Secretario.

Se leyó y aprobó el acta de la anterior.
El Excmo Sr. Marqués de Algara, Gobernador-Presidente, mani­

festó que el principal objeto de la reunión era dar cuenta a la Junta 
de la Circular del Consejo Superior, de é de los corrientes, de la que 
se dió lectura, en la que se dirige un ruego a las Juntas provincia­
les y locales de Protección a la Infancia para que ayuden con la 
mayor suma posible al Excmo. Sr. Ministro de la Gobernación^eir 
la obra redentora que se propone realiaar en favor de los ninos 
jurdanos. En su vista la Junta dispuso que se remitan cien pesetas 
para este humanitario fin al Secretario del Consejo Superior, ha­
ciendo constar que esta Junta, bien a pesar suyo, se ve imposibili­
tada de contribuir con mayor suma, por lo exiguo de sus ingresos. 
También se acordó dirigir una circular a las Juntas locales de la 
provincia, que tienen ingresos, para que contribuyan con la mayor 
cantidad posible a tan benéfica obra, remitiendo los fondos a esta 
provincial para girarlas al Consejo Superior.

A  continuación el Sr. Gobernador-Presidente informó a la Junta 
dej estado de las obras que se están realizando en el Reformatorio- 
de niños delincuentes y de los términos de la propuesta que se había 
elevado al Consejo Superior para el nombramiento de Presidente y  
suplente del Tribunal para niños.

También dió cuenta el Sr. Gobernador-Presidente del generoso do­
nativo de doscientas cincuenta pesetas que ha hecho el Excmo. se­
ñor Obispo de la Diócesis para las obras del Reformatorio, acor­
dando la Junta que se le den las gracias a nuestro amaiitisimo Pre-

. . . . .La Junta se enteró con satisfacción de los servicios realizados por 
la local de Cartagena en el mes de junio último.

Y  no habiendo más asuntos que tratar se levantó la sesión.

—Sesión supletoria del 9  de septiembre de 1922.—Señores que con­
currieron: Excmo. Sr. Gobernador-Presidente; Sra. doña -Ana Co- 
dorniu; Sr. D. Claudio Hérnández Ros; Sr. Inspector provincial de 
Sanidad; Sr. Alcalde de la ciudad; M. I. Sr. Provisor, y D. Luis Orts,. 
Secretario.

Se leyó y aprobó el acta de la anterior.
Dada cuenta de la instancia promovida por D. Alvaro Gi.xor, em­

presario de lás corridas de toros que se están celebrando en esta 
capital, en los días 8, 9 y 10 de los corrientes, solicitando el concier­
to para el abono de los derechos de Timbre y 5 por too de Protec­
ción a la Infancia, a base del 50 por too del aforo total de la plaza, 
la Junta acordó informar en sentido favorable, aceptando dicho con­
cierto en la forma propuesta por el empresario, y que la instancia 
se remita al Sri Delegado de Hacienda para su resolución.
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A continuación el Sr. Gobernador-Presidente dió cuenta a la Junta 
de que por el Ministerio de Gracia y Justic.a se ha expedido el nom­
bramiento de Presidente del Tribunal para niños a favor del ilus- 
trisimo Sr. D. Emilio Diez de Revenga y el de suplente de dicho cargo 
a nombre del Sr. D, Manuel Rebordosa. También entero a ’ a Jun­
ta del estado de adelanto en que se encuentran f ' "
formatorio, y las del local de la Casa de Misericordia, destinada a
la instalación del Tribunal para niños.

En su vista la Junta acordó que conste en acta el agrado con que 
ha conocido los expresados nombramientos y la satisfacción que le 
producen las manifestaciones del Sr. Gobernador relativas a las ci­

tadas obras. , ,
Y  no habiendo más asuntos que tratar se levanto la sesión.

- J u n t a  I n e a l  de C a r t a g . n . . - C a . .  d e l  i r ' " " /
p r e . l a d o .  p o r  e s t a  J u n t a  d u r a n t e  e l  m e .  d e  s e p t i e m b r e  d e  1922.-N u -
mero de raciones suministradas a los niños y  ninas de las Escuelas 
•durante los días i.* al 30, 14.276; Importe de las mismas con pan, 3.905.70.

S e r v i c i o s  d e  b o t iq u ín .

Asistencia prestada de Cirugía, 17; Asistencia prestada de Medi- 
■ cî a, 15; Vacunados contra la viruela, ,8 ; Curados de enfermedades

•de los ojos, 35-
S o c o r r o ,  y  r e p a t r i a c i o n e s .

Por 16 racciones de leche diarias costeadas a la Casa Expósitos 
para niños de pecho que por encontrarse las madres enfermas y ser 
pobres no pueden alimentarlos, 263,80; Repatriación a M=^dnd del 
menor de edad Emilio Hueso que se encontraba en esta solo y  aban 
alonado, 18,so; Repatraición a Murcia de dos mendigos, 7,80.

R o p a  r e p a r t i d a  p o r  e l  R o p e r o .

Niños: Alpargatas, 52; Blusas, 23; Pantalones, ip; Camisas, I4- 
Niñas; Alpargatas, 54 ; Camisas. 9; Batas, 16.

S u b v e n c i o n e . .

A  la Casa de Misericordia, 3-750; a la Casa de Ancianos Soo; al Hos­
pital de Caridad, 1.500; a la Casa de Expósitos, 6oo; a la Tienda Asilo 
6 0 0 - Asilo de San Miguel, 300; Asilo de San Vicente, 180; Siervas de 
fcsús t ;  Asistencia Acción Social, 125; Conferencia de San Vicen­
te I2S- Refugio de Santa Teresa, 7 5 ; Refugio de San Rafael, 25. 
Patronato del Sagrado Corazón de Jesús. 75 ¡ Ropero de! Inmaculado 

Corazón de Miaría, 50. Total. 8.055.

O b r a ,  y  r e f o r m a » .

Gastado en la Casa de Misericordia en obras y f '
mes de la fecha, 439.1S2.72; Por igual concepto en la ^asa de Expo 
sitos, 13.440,05; pagado por obras Reformatorio, tres plazos, 1..000, por
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compra de lo siérrenos para el Reformatorio, 11,250; adquisición de 
los terrenos lindantes Casa de Niño, 7.240.

FALENCIA— Sesión del 26 de abril de 1922,— Preside el Sr. Gober­
nador civil, D, Eduardo R. España, y  asisten los Vocales limo, señor 
D Andrés García de la Cruz, en representación del Rvmo, Prelado;
D.‘  Amalia Herrero, señores Presidente de la Audiencia, Alcalde. Ló­
pez de la Molina, Del Mazo, Madrid, Ruiz de los Paños y  el Secretario,
Sr. Vélez. Leída el acta de la sesión anterior, fué aprobada por una­
nimidad La Junta escucha con satisfacción las breves palabras de sa­
lutación que la dirige el Sr. Presidente, que a continuación ordena 
la lectura del despecho ordinario. E l Sr. Secretario da lectura de 
varias comunicaciones recibidas de la superioridad, dándose la Junta 
por enterada. Acto seguido manifiesta que de las comunicaciones re­
cibidas de los Presidentes de las Juntas locales y de las averiguacio­
nes practicadas, resulta comprobado que no se celebren espectáculos 
públicos de pago, excepto tres, que recaudan cantidades insignificantes, 
debido a la pobreza y  escaso vecindario de los pueblos de esta pro­
vincia, donde no se arriesga nadie a organizar fiestas que suponen 
segura pérdida, y  mostrándose todos persuadidos de ella, se acuerda 
comunicárselo asi al Consejo Superior, sin perjuicio de seguir inte­
resándose de este asunto. Leída una Real orden de 19 del presente 
abril sobre distribución de los fondos de las Juntas de Protección a 
la  Infancia y Represión de la Mendicidad, esta Junta entiende que la 
nueva distribución que en ella se ordena es la siguiente. l ‘e aeta> .
^ por 100 del total para el Consejo Superior .........................  2,W
10 p o r  100 d e l 98 p a r a  g a s t o s  d e  p e r s o n a l  y  m a te r ia l  .........  9.8o
30 por 100 del 98 para represión de la mendicidad ..............  29.40
30 por too del 58,80 para Tribunales de niños ....................... 17,64
Y  el resto para fines de Protección a la infancia......................■

T otal 100,00

Se acuerda asegurarse si es ésta la verdadera interpretación de 
dicha Real orden antes de proceder a la formación del presupuesto 
anual. La Junta unánimemente se lamenta de la situación que a 
-nueva distribución de fondos crea a la hermosa institución Gota 
de L ech e” que tan fecundos y  provechosos resultados está dando en 
esta ciudad, y  a la cual habrá necesidad de mermar casi una tercera 
-parte de los fondos con que se contribuía a su sostenimiento, acordán­
dose por unanimidad informar al Consejo Superior de la imposibili­
dad en que se encontrará la mencionada “ Gota de L ech e’ de cum­
plir su misión en la forma y cuantía en que venía haciéndolo, y  su­
plicarle ayude en alguna forma o indique, al menos, el modo de evi- 
-tarlo. Declarados por el Sr. Secretario vacantes los cargos d* Voca­
les de la Junta, correspondientes a la Sociedad de Amigos del País.
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Junta de Reformas Sociales, Sociedad de obreros y  Representante 
de la prensa, se acuerda oficiar a dichas entidades para que hagan 
los nombramientos respectivos, y  siendo varias las Sociedades obre­
ras que existen en la capital, queda a la discreción de los señores 
Presidente y  Secretario, a la que han de dirigirse, asi como también 
el nombramiento del Representante de la prensa.

El señor Tesorero da lectura de las cuentas de ingresos y  gastos 
correspondientes al tercer y  cuarto trimestre del año económico 
de 1921-22, resultando de la última un saldo a favor de los fondos de 
la Junta, de trescientas cuarenta y seis pesetas cuarenta y  tres cén­
tim os, siendo aprobadas por unanimidad.

Y  no habiendo más asuntos de que tratar, se levanto la sesión.

T O L E D O — Sesión de la C om isión  ejecutiva de! d ía  11 de agosto  de  
192i — Se celebró la sesión en el edificio propiedad de la Institución, 
sito en la calle de San Ildefonso, núm. 7, concurriendo al acto los 
Vocales Sres. Otero, Presidente; Sr. A. Ancil; Sr. M artin; Sr_ G. Niel- 
fa ; Sr. González Iniesta; Sr, Pando (por el Jefe de Sanidad), y Es-

‘" '¿ S a r a d a  abierta la sesión, se procedió por el Secretario a dar 
lectura del acta anterior, fecha 12 de mayo, la cual se aprobo por 
unanimidad, y  lectura de las instancias sobre petición de socorro 
de lactancia, solicitadas para sus hijos por Basdio ^anchez^ Eze- 
quiel Martínez, Emilio Gómez, Felipe Gómez,
Vicente Fernández, Teodoro Sánchez y  Pedro Garcia_ Romero, las 
cuales se les concede, previo reconocimiento por los señores tacul a- 
tivos y  se acordó asimismo aprobar la conducta seguida por los 
señores facultativos respecto de las concesiones de socorro con el ca­
rácter de urgencia solicitados por Luis de la Cruz, Isidoro Quijada, 
Victoriano Camero, Pedro Martínez, Julián López, Sebastian Domín­

guez, Luis García y Antonio Martínez,
De socorro de alquiler de casa se Ies concede a las 

Matea Alonso de la Cruz, que vive en las Carreras ^^^^n
tián núm 3, la cantidad mensual de cuatro pesetas. A  Paula Calan 
M aíagX  que vive en la calle de los Tintes, núm. 4 , la cantidad de 

A  A c e t a  C .rdo.o, . .  la ca li. Sub.da G ™ * '
núm 7 la de dos pesetas con cincuenta céntimos, y  a M ana de 
Peña se le aumenta el socorro de una peseta sobre las dos que s^

•la viene socorriendo por la Junta. , „
Se desestimó la petición de socorro de lactancia que solicitaban. 

M Í ia Í o  p L a  Geacao y G afd a  Vda,«ea. y  a I .a .c  Eodc.yaca P „ ,  
en vista del informe del Conserje, unido a las solicitudes

‘ ' eT s?  Otero Presidente, expuso a los demás señores Vocales que 
la Ju fta  ?aH a cL tra ta d o  con la Toledana, Sociedad de Seguros com 
ra ín cL d to s  el seguro de la finca propiedad de la Institución, con- 
o rm ral acuerdo tomado .en la sesióu anterior, es decir, en 20.<XXJ pe-
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setas. Los demás señores Vocales quedaron enterados y prestaron' 
su conformidad.

También se tomó el acuerdo, por unanimidad, y  en vista de que- 
no se ha recibido contestación alguna al oficio dirigido por esta 
Junta a la Señora Presidenta de la Gota de Leche respecto al arre­
glo del piso y  fregadero de biberones, pues continúan las filtracio­
nes de agua que caen sobre el piso y  ello es perjudicial para el edi­
ficio, y  en este sentido se tomó el acuerdo de que se reproduzca 
nuevamente el oficio de fecha 13 de mayo, interesándose su pronto 
arreglo en evitación de tales filtraciones.

No habiendo más asuntos que tratar, se levantó la sesión.

VIZCAYA._Acta de la Junta general del 30 de junio de 1922.— Bajo la-
la presidencia de doña Martina Casiano, asistiendo los Vocales doña 
Carmen de Aguirre, vSres. Galbarriartu, Palacio, Calle, Ibáñez y Alber- 
ca. Secretario, habiendo excusado su asistencia los Sres. Ibarra y  Or- 
tiz Artiñano, se reunió en el Gobierno civil, previa oportuna convo­
catoria, en sesión subsidiaria, el Pleno de la Junta Provincial de 
Protección a la Infancia y  Represión de la Mendicidad de Vizcaya. 

Declarada abierta la sesión, se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar el acta de la Junta general celebrada el 31 de mayo último. 
Igualmente confirmar los acuerdos adoptados por la Comisión Eje­

cutiva en sesiones de 10 y  26 de mayo, y  por la Comisión especial, los 
días 27 de mayo, 3, 10 y 17 del corriente.

Se da cuenta de las comunicaciones recibidas, entre las que figu­
ran una de la dirección del Sanatorio Marítimo Nacional de Pedresa, 
manifestando imposibilidad de acceder a la ampliación de plazas que 
para nuestra Colonia se había interesado e indicando que tendrá 
que limitarse a las cincuenta aprobadas con anterioridad.

Otra, de la Beneficencia Domiciliaria de Bilbao, incluyendo rela­
ción de raciones de leche, común y esterilizada, suministradas de 
nuestra cuenta, durante mayo, cuyo importe suma 475,25 pesetas.

Otra, de la Dirección del Colegio de Salesianos de Santander, ad­
juntando cargo por estancia de nuestros protegidos durante los me­
ses de abril, mayo y  junio, que asciende a 1.4Ó0.

Otra, de la ilustrísima Comisión Provincial de Vizcaya, incluyendo 
importe de lo recaudado por aplicación del tributo del 5 Por 1“ ' 
sobre entradas a espectáculos públicos durante mayo, que suma pe­

setas 13-544.32.
Los reunidos quedaron enterados, así como de las demas comuni­

caciones recibidas y  cursadas en Secretaría, y  se autoriza los opor­

tunos pagos.
Se acuerda proponer al Tribunal para Niños, de Bilbao, el nom­

bramiento de Delegada de Protección a la Infancia a favor de dona 
Benigna Luzárraga. Viuda de Muniátegui de Mundaca.

Por aclamación se designa a D. Gaspar Ibáñez para que como 
Delegado de esta Junta acompañe a la colonia que se ha destinado
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C R O N I C A S

m u n d i a l

Las pabUoacionea E l  G o b í e r o o  b r i t á n i c o  h a  l l a m a d o  l a  a t e n c i ó n  
i k i n o r a i e s .  ;-: d e  l o s  m i e m b r o s  d e  l a  S o c i e d a d  d e  la s  N a c i o n e s

acerca del comercio de publicaciones inmorales,
y conforme a lo dispuesto por el articulo 2 4  del 
deseo de que dicha cuestión sea confiada a la Sociedad de las Na­
ciones. , . ,

«Este tráfico odioso —dice en su exposición— presenta, al, igual
que la trata de mujeres y de niBos, un carácter internacional y no 
puede ser combatido eficazmente más que con la cooperación in­
ternacional. Tanto como la trata de blancas, este tráfico constituye 
una verdadera plaga moral de la que todos los países civilizados
querrían verse libre».» _

El articulo 2 4  del pacto de la Sociedad de las Naciones dispone 
que todas las oficinas internacionales establecidas por Tratados 
anteriores quedan colocadas bajo la autoridad de la oooiedad de 
las Naciones y están obligadas a prestar la ayuda necesaria y de- 
S 6ábl6

No es la primera vea que este asunto es objeto de deliberaciones 
o acuerdos internacionales.

Por iniciativa del Gobierno francés se reunió en París nna Con­
ferencia internacional en el año 1 9 1 0 , y en ella se discutió, al tiem­
po que la trata de blancas, el tráfico de publicaciones inmorales.

La Conferencia redactó y firmó un acuerdo análogo al de 18  de 
mayo de 1904  sobre la trata de mujeres. Al propio tiempo preparó 
unas bases de convenio referentes a las medidas legislativas que 
podían tomarse; pero, desgraciadamente, estos esfuerzos no se con­

El Consejo Superior de Protección a la Infancia ha prestado a 
este vital asunto la mayor importancia.

La ingtrnociánobii- LoB comunistas húngaros han decretado la ins-
; ^atarla hánrara : ttucoión obligatoria hasta la edad de diez y ocho 

" años, introduciendo el trabajo obligatorio para 
todos y  han abierto la UDÍversidad Obrera de Budapest. Pretenden
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favorec6r la educación fíaicaj artística e iuteleotual de la juven­
tud. Han abierto numerosas escuelas; hasta en los pueblos más es­
condidos, consideran a los maestros como «obreros intelectuales de 
primera categoría», y les asignan el sueldo máximo, esto es; trefr 
mil coronas mensuales.

Los maestros de la República sovietista húngara han celebrado- 
en Budapest su primer Congreso. Bóla Kún dió a los maestros una 
conferencia para prepararles a la labor de propaganda que el co­
munismo espera de ellos.

«El maestro de escuela, dijo, tiene el deber de llevar a las aldeas,, 
entre los campesinos, la conciencia proletaria y de justicia.»- 
Luego continuó así: «La labor espiritual de la sociedad comunista 
busca la más alta perfección de la verdad humana. No se debe con­
fundir la dirección espiritual con la labor espiritual. A la dirección- 
están llamados los representantes clásicos de la conciencia proleta­
ria, pero la labor debe ser individual. Los directores llevarán la 
voz de la conciencia y de la solidaridad proletarias, y los obreros 
intelectuales realizarán lo que se llama la diversidad dentro de la 
unidad.

»E1 propósito de la educación comunista es suprimir el antagonis­
mo que existía hasta ahora entre los obreros intelectuales y los ma­
nuales, esto es: entre las formas de la actividad espiritual y la físi­
ca. Toda clase de privilegios debe desaparecer para que los oore- 
ros de los músculos y los de la mente se fundan en una sola clase. 
En este sentido deben obrar loa intelectuales, ante todo los maes­
tros de escuela: deben concentrar todas sus aspiraciones en vista 
de crear un porvenir en que los proletarios estén listos para la lu­
cha 7 animados por el espíritu de sacriüoio, y que todos sean, final­
mente, representantes clásicos de la conciencia proletaria.»

C u á l debe ser la  ed ad  e » o o ia r. Lutfaer Bnrbank, pedagogo norteame­
ricano, ha declarado recientemente, en 

un disonrso pronunciado ante nn grupo de profesores, que en su 
concepto los niños de cualquier sexo de las ciudades pequeñas no 
deben ser mandados al colegio antes de los diez años.

Me refiero — explicó— al niño que tiene la suerte de crecer en el 
único sitio que es realmente apropiado par?, desarrollar a! niño o a 
la planta, el campo o a la ciudad pequeña; mientras más cerca de- 
la naturaleza, mejor. En el caso de los niños obligados a vivir en 
las grandes ciudades, las tentaciones son tan grandes, la vida tan 
artificial, el ambiente tan parecido al de nn invernadero, que el 
niño debe ser llevado al colegio antes de esa edad, como una medi­
da de preservación

1
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Mr. Borbank dijo que estaba convencido de que el mismo trata­
miento y el mismo cuidado necesarios para el desarrollo de la plan­
ta eran esenciales para el desarrollo de la vida humana.

Toda la vida animal es sensible al ambiente, pero de todas las 
cosas vivientes, el nifio es el más sensible, declaró, Lo que le rodea 
actúa sobre él de la misma manera que el mundo externo sobre la 
placa fotográfica. Toda influencia posible deja su marca en el mfto, 
en muchos casos dominando la herencia. Literamente, un niño ab­
sorbe su ambiente, üna influencia propiamente aplicada durante 
este periodo, causa un efecto pronunciado, inmediato y permanente.

Puede señalarse -terminó diciendo- cualquier rasgo que se de- 
see inculcar en un niño: honradez, lealtad, espíritu de trabajo, eco­
nomía Ofrézcasele cariño, vida al aire libre en comunión con la 
naturaleza y suficiente y buen alimento, y el fin deseado se obtie­
ne infaliblemente.

J u r a m e n to  e s c o l a r . Al entrar un niño yanqui por primera vez 
■ en un colegio, hace ante el tribunal escolar y
en presencia de los alumnos el siguiente juramento:

Nb°deTtÍozar nunca árboles ni flores. Proteger a los pequeños 
pájaros. Respetar la propiedad ajena para que se respete la mía. 
Usar lenguaje correcto siempre. Ser siempre respetuoso con las mu- 
jeres. No escupir en tranvías, ni en la clase, ni en la calle. No tirar 
papeles en sitios ni jardines públicos.»

U n a  e a o n e ia  a l  a i r e  u u r e  En SUS comienzos, la escuela al aire libre 
e n  Milán. de Milán fué una escuela privada. Se fundó

en 1913  por iniciativa de la Asociación «Por 
la Escuela» {•‘ Per la Señóla»), que dirigió sus primeros pasos y le
prestó su firme y poderoso apoyo. ,

La escuela surgió en una antigua «villa» de la Edad Media, a 
pocos kilómetros de Milán. Allí estuvo algún tiempo y más tarde 
tuvo sus edificios construidos expresamente, siguiendo las reglas 
más modernas de la higiene escolar.

En la actualidad está a cinco kilómetros de Milán y ocupa una 
superficie de 10  0 0 0  metros cuadrados, aproximadamente. Las cla­
ses de la escuela (seis en total) están divididas en dos pabellones. 
En un tercero hay una gran palestra veranda, un comedor y una 
cocina escolar. En el recinto de la escuela hay un gran campo de 
iaegos al aire libre, rodeado de alamedas, un bosque, una piscina 
para ejercicios de natación y un jardín escolar. Hay también, 
anexo a la escuela, un gabinete de trabajo para el médico escolar.
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La escaela es ahora ana escuela pública. La Municipalidad de 
Milán costea sus gastos.

Los alumnos son admitidos en la escaela después del reconoci­
miento del médico escolar. Cada escuela tiene en la ciudad un mé­
dico escolar y  una «enfermera-visitadora». Los alumnos se eligen
entre los más raquíticos, los más débiles y los más anémicos. Los- 
niños que padecen enfermedades contagiosas no son admitidos en 
la escaela.

Cada clase tiene de 25  a 3 5  alumnos, cuando más. Las clases es­
tán abiertas todo el año, aún en tiempo de vacaciones. Los niños se 
refugian en los locales sólo en caso de mal tiempo o de grandes- 
fríos; todo el día permanecen a! aire libre, donde pasan hasta las 
horas de estudio en las praderas o en los bosques. No están obliga­
dos a hacer trabajos o estudios en casa; todo el trabajo lo realizan 
en la escuela.

m  C o n g r e g o  A m e r ic a n o  d e l Mt6o  E n  septiembre Último S6 ha cele- 
en e l  B r a s il . :: J-: brado en RÍO de Janeiro el Tercer

Congreso Americano auspiciado por 
el Gobierno del Brasil. Los dos anteriores tuvieron lugar, respecti­
vamente, en Buenos Aires y Montevideo.

Damos a continuación los temas oficiales que han sido tratados 
en la Sección Educación del mismo:

1.0 Los retardados biológicos; causas y remedios; medios de 
agruparlos en las escuelas y de educarlos y mejorarlos.

2.0 Los retardados pedagógicos; reconocimiento y corrección. El 
problema del analfabetismo y su pronta solución.

3 .0  Propaganda sanitaria por la Escuela; Educación higiénica.
4 .0  Educación sexual en las escuelas.
5.0 De la educación física, moral y cívica; métodos y pro­

gramas.
6 .0  El Dibujo; método gráfico de expresión y de trabajos manua­

les; educación del gusto y de la actividad mental en la enseñanza 
primaria.

7.0 Dada la finalidad de la enseñanza primaria—desenvolvi­
miento mental y preparación para la vida social por la educación—, 
cuáles son las disciplinas instructivas preferidas y su relativa pre­
ponderancia.

8 .0  Dada la finalidad de la enseñanza secundaria —formación 
de las «élites» por la cultura general— , cuáles son las disciplinas 
instructivas preferidas y su relativa preponderancia.
. 9.0 La selección de los incapaces adinerados, por la enseñanza
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secundarla; protección social de los más aptos para la formación 
de las «élites».

1 0 . La educación integral y la espeeialización; oposiciones y 
concordancias para el mejor rendimiento humano y colectivo. 

Fueron objeto de deliberación también los siguientes temas:
1. ° Del problema de la primera educación; método de Froebel 

Montessori.
2 . ® El profesor y el libro en la Escuela primaria.
.S.® Influencia de las estaciones en la Escuela primaria; horarios - 

y descansos más convenientes para las escuelas regionales.
4 . ® Reforma de la disciplina escolar; cuáles son los métodos por 

excelencia.
5 . ® La pereza de los escolares; sus causas y corrección.

Métodos de enseñanza de la lectura; comparación y  resul-

Valor pedágogico de la ortofonía.
La Gramática, la lógica del pensamiento en la Escuela pri-

6.®

tados,
7 . ®
8. ®

maria.
9 . ® Necesidad del desenvolvimiento y difusión de la enseñanza 

del dibujo.
1 0 . El canto en las escuelas.
1 1 . Trabajos manuales que más convienen en la Escuela pri­

maria.
12. Gimnasia escolar; mejor manera de aprovechar las ventajas.
1 3 . La matemática elemental, enseñada por la evidencia, que 

permite la abstracción.
1 4 . De la geografía física y geografía humana en la Escuela pri­

maria.
15. Las ciencias de la naturaleza, disciplinas esencialmente edu­

cativas en la Escuela primaria.
1 6 . Literatura infantil de niños y para niños.
1 7 . Bibliotecas escolares.
1 8 . Educación pedagógica de los supranormales.
1 9 . La enseñanza de la enseñanza en las Escuelas Normales y 

en las Escuelas de Aplicación.
2 0 . Los mejores principios de la higiene moderna escolar.
2 1 . Inspección médica escolar; la función del módico escolar en 

las grandes campañas profilácticas.

n a  n u e v a  e d u o a o l ó n .  En la «Liga Internacional para la Educa- 
ción Nueva», fundada en el Congreso de Ca­

lais en agosto último, y adjunta a la Oficina Internacional de las
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Escuelas Nuevas, creada eu Ginebra en 1 8 9 9 , se han hecho estu­
dios interesantes como son los que siguen:

El fin esencial de toda educación es preparar al niíio a querer y 
a realizar en la vida la supremacía del espíritu; cualquiera que sea 

■ el punto de vista en el cual se coloque la educación, debe aspirar 
a conservar y a aumentar en el niBo la energía espiritual.

Debe respetarse la individualidad del niño. Esta individualidad 
no puede desarrollarse más que por una disciplina que conduzca 
a la liberación de las potencias espirituales que se hallan en el.

Los estudios y, de una manera general, el aprendizaje de la 
vida, deben dar libre curso a los intereses innatos del niño, es de- 

• cir, a los que se despiertan espontáneamente en él y que encuen­
tran su expresión en las actividades variadas de orden manual, in­
telectual, estético, social y otros.

Cada edad tiene su carácter propio. Es necesario, pues, que la 
disciplina personal y la disciplina colectiva sean organizadas por 
los niños mismos con la colaboración de los maestros; deben tender 
a reforzar el sentimiento de las responsabilidades individuales y 
sociales.

Las competencias egoístas deben desaparecer y ser reemplazadas 
por la cooperación, que enseña al niño a poner su individualidad al 
servicio de la colectividad.

La coeducación que pide la Liga —coeducación que significa a la 
vez instrucción y educación en común —excluye el trato idéntico 
impuesto a los dos sexos, pero implica una colaboración que permi­
te a cada sexo ejercer libremente en el otro una influencia salu­
dable.

La educación nueva prepara en el niño no solamente al futuro 
-ciudadano para cumplir sus deberes hacia su prójimo, su nación y 
la humanidad en su conjunto, sino también al ser común, consciente 
de su dignidad de hombre.

La onaofianza po«t-eacoiar. La enseñanza escolar y post-escolar
está seriamente organizada en Suiza. 

El afán de mejorar y como una fiebre de innovación, animan a los 
pedagogos, quienes, no obstante, se dejan arrastrar a la paradoja, 
lo cual demostrará que el régimen actual es detestable. En las re­
formas que preconizan artículos o libros se descubre, en suma, el 
fondo de la pedagogía abstracta, tan hermosa en teoría, humana­
mente defectuosa desde el momento en que se traduce en progra­
mas escolares.

Hablando de la enseñanza post-escolar en un libro reciente, apa- 
•recido bajo el significativo epígrafe Trwnsformtmoa la escuela,

i
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M Ad Ferriére pide la obligación del aprendizaje industrial, co­
mercial, agrícola para los niños y adolescentes «que se muestren 
en ello capaces de esfuerzo, de perseverancia y de éxito». También 
pide para los aprendices de catorce a diez y seis años dos horas 
l e  enseñanza general rebajadas de las ocho horas de trabado-, paia 
ios jóvenes obreros y empleados de diez y seis a diez y ocho años, 
dos horas de una enseñanza «de historia y de sociología (cuestiones 
sociales, legislación obrera, economía pública, eto.), o bien ciencias 
físicas y naturales». Por encima de esta edad los obreros y emplea­
dos hallarían, en una universidad obrera, «cursos sistemáticos y
prácticos de ciencias naturales y  sociales». t • ^

 ̂ En la Ley Federal del trabajo en las fábricas, de 18  de Jumo de 
1 9 1 4  (arts. 75  y 76), se dispone que debe reservarse a los jóvenes 
de menos de 16  años, tiempo necesario para la instrucción Profesio- 
pal- a los que tienen de diez y seis a diez y ocho años, el tiempo 
necesario para seguir los cursos de trabajo (cinco horas semanales, 
como máximum)

L o B  n l f i o B  a t r a g a S e B . Hace cosa de veinticinco años, en 1 8 9 6 . 
con motivo de las fiestas celebradas en

honor de Pestalozzl, que se abrió una información 
rritoriodela  Confederación Helvética con el propósito de ver e 
número de niños deficientes que recibían cuidados especiales y  e
de los que se bailaban abandonados.

La información fué fructífera, pues de 7 .6 6 7  niños retrasados 
sólo eran objeto de cuidado el 4  por 100  (4 1 1  en clases especmleB 
104 60 orfanatos), mientras el 86  por iOO restante se hal aba en 
completo abandono. De los 8 4 5  sordomudos o ^
tercios solamente eran atendidos en establecimientos especiales 

Bajo la inspiración de Honrad Auer, de Schwanden, comenzó en
TTíatí. líe pilo un esfuerzo sistemático.

Actualmente el número de clases especiales para deficientes han
ascendido de 45  a 1 9 9 ; en Riesbach hay grandes 
para epilépticos, en Balgust para enfermos, en Burgdof 
íes de espíritu, en Turhenthall para sordomudos ^
Schlieren, Neuhof, etc., para los moralmente abandonados, y todos 
esos establecimientos son fundaciones privadas. „

Los corazones suizos no olvidan al gran hombre todo bondad y 
amor que se arrumaba por amparar al desvalido, el gran 
2i. cuya sombra parece iuduoir a sus conciudadanos a la realiza­
ción de todas osas obras magníficas.

31

Ayuntamiento de Madrid



478 Crónicas

E SP A Ñ OL A

t.a obr> do nn Prelado. aotual OMspo de Córdoba, D. Adolfo
Pérez Muñoz, no solamente es un celosisi- 

mo administrador de los intereses religiosos y morales que le han 
sido confiados, sino que, muy percatado de las realidades presen­
tes, ha llevado su enérgica acción y su ardiente caridad al terreno 
social, donde, por sus acertadísimas iniciativas, su constancia y su 
desprendimiento, muchas bellas y fecundas empresas quedarán 
como elocuentes pregoneras de lo que en lo concerniente a la paci­
ficación de los espíritus y al alivio de las humanas miserias puede 
lograr una voluntad excelsa y generosa.

Constituyen los niños la mayor preocupación del Sr. Pérez Mu­
ñoz. Los de Córdoba, andando el tiempo, recordarán con enterneci­
miento a este buen obispo, que tanto los ama. Precisamente en es­
tos días les ha abierto las puertas de su palacio, que ellos alegrarán 
con sus risas a cambio de la cultura y de la educación que en él se 
les ofrece. El Sr. Pérez Muñoz ha instalado bajo su mismo techo 
unas escuelas para niños pobres, dirigidas por Madres Escolapias. 
A esas escuelas podrán asistir 6 0 0  pequeñuelos de ambos sexos. 
Muchos de ellos viven abandonados o casi abandonados. Todos 
tendrán ya una gran casa común, un inmenso y tibio nido: el pa­
lacio del señor obispo.

E a l a  S ociedad de P e d ia tr ía ._______________  En el salón de actos del Colegio de
Médicos de Madrid ha celebrado la 

Sociedad de Pediatría la sesión de clausura del importante curso 
de «Enfermedades del aparato digestivo del niño», actuando a dia­
rio un distinguido doctor, al que han asistido médicos de toda Es­
paña y bastantes profesionales del Sur de América.

La sesión fué presidida por el senador doctor D. Carlos Cortezo, 
y la conferencia corrió a cargo del doctor D. Aurelio Arquellada, 
profesor del Hospital del Niño Jesús, que desarrolló el interesante 
tema «Deformidades congénitas del intestino».

Empezó el disertante definiendo con toda claridad lo que son 
verdaderas deformidades y sus diferencias esenciales con los lla­
mados monstruos, y proyectó en la pantalla tres curiosos casos 
que produjeron penosa impresión.

Después hizo una clasificación triple de las deformidades bajo 
los aspectos clínico, lógico y racional. Esta clasificación, de la que 
es autor, se distingue por su sencillez.
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Pasó luego al estudio patogénico del temn, y el doctf r Arquella- 
da insistió en la teoría de los tejidos aberrantes, la que defendió 
por sus excelentes resultados, comprobados en muchas ocasiones 
en sos prácticas de laboratorio en el hospital,

Con relación al tratamiento médico, reseñó diversos procedimien­
tos. todos españoles, por considerarlos superiores a loa expuestos 
por eminencias extranjeras.

Hizo a continuación el conferenciante un detenido estudio de 
la dilatación congénita del colon, enfermedad muy rara y de la 
que pi'''SeDtó también un c.aso concreto.

Terminó el doctor Arquellada con frases de gratitud para la 
Prensa, siendo muy aplaudido.

: : :■ ! Un digouTBo n o t a b le .  Recogemos algunos párraff s deJ nota-
F a i t a u  e a c n e ia a  y  m a e s tr o » , hlc discurso del S r .  Piado Palacios Pre­

sidente del Consejo de Instrucción Pú­
blica, por afectar a tema tan interesante como la Enseñanza.

«Aunque toda la enseñanza española está desorganizada, voy a 
detenerme —dice— en tres aspectos esenciales de nuestra instruc­
ción pública. Ellos son «la enseñanza primaria, la autonomía uni­
versitaria y la reorganización del Real Consejo».

De acuerdo con las exigencias de la ley Orgánica de Instrucción. 
>1 « el número de escuelas que nos faltan es de 8 a Ilf.OOO; pero si nos

Ii atenemos a la población escolar actual, el número de escuelas que
es preciso construir se eleva a 3 0 .CO0 , es decir, a más del doble de 
las que existen hoy en día.

J En la última asamblea celebrada por el Magisterio nacional, apo-
i yada por hombres políticos de todos los partidos, se preconizó la
I violencia para lograr qoe las legitimas aspiraciones del Magisterio

español tengan al fin una inmediata solución. Esta actitud es justa,
' y grande nuestra responsabilidad como alto Cuerpo directivo.

Los males de nuestra enseñanza exigen «un plan deflnitivo, una 
voluntad inflexible que no puede encarnar en un solo hombre y 
una presión constante sobre Parlamentos y Gobiernoso.

Nadie como la personalidad colectiva de'un Consejo de Instruc­
ción pública, tal como yo lo concibo, puede llevar a cabo este pro­
grama.

Desde la Restauración acá, es decir, en un plazo de cuarenta y 
tres años, han desfilado por el Ministerio de Instrucción pública 
más de 150  ministros. Esta inconsistencia aterradora de nuestros 
Gobiernos lo explica todo, porque nada exige, como la enseñanza, 
unidad de plan, facilidad de medios, persistente desenvolvimiento 
en los procedimientos y continuidad indefinida en !a ejecución.
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Se impone seleccionar y depurar el personal actual y formar el 
nuevo porque sólo teniendo en nuestra mano el órgano honrado y 
" Z ’teBte que ha de «eeme.er la reforma, tendremo. la garantía 
de que el esfuerzo no se pierde y el dinero no se malgasta.

La población escolar española es de cuatro millones, 
los niños desde cuatro a doce años. Si se calcula un 
cada 4 0  niños de edad escolar, nos faltan aun más de ‘O-OO® maes 
tr >8 para cubrir la diferencia entre los '2 8 .2 0 0  actuales y los lOt. 
que debiéramos tener. Como esta cifra es
improvisarla, y es de toda necesidad llegar a e la, tenemos la obh 
ga^óu sagrada de aumentar progresivamente el numero de maes­
tros hasta llegar a cubrir esta deficiencia vergonzosa.

Como no es humanamente posible que ministro a gano PO>- g^^' 
de que sea su inteligencia y su voluntad, lleve a U práctica este 
plan en unos meses de estancia al frente de un ministerio, se impo- 
L  la necesidad de encomendar la ejecución de este 
grandes colectividades ejecutivas ajenas a vaivenes políticos y con 
Ldios de continuidad no interrunpida. Tal es
debe informar el espíritu y las funciones altísimas del Consejo de

e „ „  la ascaela, saeede coa .a Inspeaci^ 
tiene ana exteteneia paramente tormnlatla. El .n.peetor, •“ * '  
del maestro., debe ser an estímalo del trábelo, ao an barW ata 
d lsplleeateqaeeeb. ana ojeada distraída sobre el libro de matn.

C e t 'i r r r d t l 'o .  Estados Baldos e„ Cabe y P -rt° Hiño pedia 
ea sa inform.oidn de 1 9 2 0  aa Cuerpo de 
del 5  al lO por 1 0 0  del número de maestros. Para llegar P 
f L .  X » r°  idn”  el 3  por 1 0 0 , aeoesitamos crear UO iaspee.ores
Armales durante cinco años consecutivos.

Carecemos asimismo de Normales, pues
ca y  teórica es absolutamente ineficaz para la formación práet ca
del maestro. Al salir de las Normales se ejerce el magisterio sm ha­
berse puesto un momento en contacto con la realidad, que
sefiaoza v la educación del niño.

El aprovechar y perfeccionar escrupulosamente lo bueno que te- 
n e l t  y eraumentar hasta el límite de lo posible el número de es- 
I Z Z :  Lestros c inspectores, constituye la base de nuestro pro­
blema educativo. .p. q ci

La autonomía universitaria ha sido el suceso del añô  ^ 1  Sn S.̂
lió merece un fervoroso aplauso por su iniciativa, cuya tendencia
án " a  otra qae r.aoaar 1. tradiolda glorioaa de aae.tr,,s vieja. 
Universidades.
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Si la reforma 00 ha arraigado y fructificado como quería el señor 
Silió ha sido por la fatal inconsistencia y discontinuidad ministe­
rial Pero el germen no ha muerto, y prueba de ello son los estatu­
tos presentados al orador, siendo ministro, por los Claustros uni­
versitarios. , . , ,

La Universidad española no podía vivir en un régimen de verda­
dera progresión y fecunda autonomía sin dotarla convenientemen­
te de algo más que los recursos contenidos en el Real decreto del
Sr Silió Por eso merece plácemes la actitud del ministro actual, y
el orador se complace en hacerlo constar asi en nombre de la más 
elevada representación de la cultura oficial de España.»

El discurso del Sr, Prado Palacio fué escuchado con marcado 
interés por el Consejo, que felicitó efusivamente al orador.

E l  P su tro n ato  do L a a  H n rd e» . Se ha reunido, bajo la presidencia de 
Su Majestad, la Junta de consiliarios del

Real Patronato de Las Hurdes, constituida por los señores ministro 
de la Gobernación, presidente; obispo de Coria, vicepresidente; u- 
que de Miranda, tesorero; Marañón, Goyanes, Pérez Argemi y Ho­
yos Sáinz, consiliarios; Torres Lanza, secretario, y D. Arnés Salva-
dor V  Carreras. , ,

Se dió cuenta de los trabajos previos de U Junta para deslindar 
—después de oídas las reclamaciones de algunos particulares Ios- 
terrenos propiedad del Estado en que han de establecerse los nuevos 
servicios, y  para conocer las condiciones de.aquéllos desde los pan­
tos de vista sanitario y agrícola.

A fin de atender al asilamiento de los enfermos y cretinos incapa­
ces para el trabajo -asunto que ha preocupado a la Junta, buscan­
do medios de mejorar la vida de las familias bardanas- han ofre- 
oído locales adecuados en Lagunillas y en Las Batuecas el obispo 
de Coria y el superior de los Padres Carmelitas. .

El tesorero participó que la cantidad recaudada hasta ahora, por 
donativos, es de 55.000 pesetas, de las cuales .3 8 .5 0 0  son procedentes
de las Juntas de Protección a la Infancia, c, n • j

Fueron examinadas, y merecieron la aprobación de Su Majestad* 
con algunas observaciones que demuestran su profundo conocimien­
to del problema hurdano y su interés en resolverlo, las propuestas 
de la Junta respecto a servicios sanitarios, personal médico, esta­
blecimiento de factorías como centro de atracción para los <1°® 
sufren las consecuencias de la esterilidad del terreno en que habi­
tan; construcción de caminos, organización de la enseñanza ambu­
lante, mientras se llega a instalar escuelas en condiciones acomoda­
das a las necesidades del país; aprovechamientos hidráulicos, cesióm
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en uso, para cultivos y vivienda, de terrenos propiedad del Esta­
do, etcétera.

Su Majestad la Reina Victoria ha ofrecido 5 0 0  prendas de 
ropa para los hurdanos.

Hueva Eacneia Maternal- Eq ]os Jardines de la Infancia de esta C' T- 
te se ha inangurado, con asistencia de Sus 

Majestades las Reinas D.® Victoria y D.® Cristina, y Sus Altezas las 
Infantas D.“ Isabel, D.® Paz, D.“ Pilar y la Duquesa deTalavera, 
la primera Escuela Maternal de las siete recientemente creadas 
para toda España.

En la nueva fundación reciben toda clase de asistencia 3 0  niños 
de dos a seis años de edad. Dirigen la instrucción, aseo y alimenta­
ción de los párvulos 20 educnndas.

En el acto se hallaban presentes, además de las personas Reales, 
la Duquesa de San Carlos y el Marqués de Beudaña, del séquito de 
íiquéllas; las damas del Patronato, la Duquesa de Torres Altas y 
Vizcondesa de Val de Erro; el ministro de Instrucción pilblica, el 
Rector de la Universidad, el Director general de Primera enseñ > n- 
za, Subdirector de Seguridad, Comisario de Primera enseñanza. 
Director y catedráticos de la Escuela Normal y otros invitados.

Las augustas personas visitaron las distintas dependencias <iel 
Jardín de la Infancia, elogiando sus magniñoas condiciones doren- 
tes. Dirigidos por las profesoras, cantaron los escolares de los de­
más grados diversos aires regionales y realizaron ejercicios de gi in • 
nasia al aire libre, Terminados loa cuales ensayaron, adecuadani' ii- 
te vestidos, una parodia del coro de M olinos de viento-

Los concurrentes pasaron luego al comedor, donde presenciar, n 
el almuerzo de los párvulos.

Las Reinas y las Infantas se retiraron a las doce y media, com­
placidísimas del acto.

La directora. D.* María Luisa Ramos, recibió muchas enhora­
buenas.

I . »  o b r a  d e  u n  f i l á n t r o p o .  

S e o n e l a s  e n  B i e & o .

Gracias al entusiasmo filantrópico del 
excelentísimo señor Marqués de Valdoci- 

lia, se han construido unas hermosas er<- 
cnelas en Riaño (Santander).

El mismo señor ha construido las graduadas de Valdeeilla, edi­
ficios que pueden compararse ventajosamente con los mejores ex­
tranjeros destinados a la enseñanza. A é! se deben las de Pedreña, 
Heras. Santiago de Heras, San Salvador, Pontejos (niños y niñasj, 

• tA r r ia z o , Asón, Riaño y las empezadas en Mirones; otros miielios
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pueblos han recibido dinero con igual fin y en todos sitios ¡as obras 
van completadas con la construcción de casas para los maestros y 
material pedagógico abundante. Las Mutualidades escolares son 
igualmente objeto de su atención y gratificación en distintos puntos. 
La cantidad gastada ha de ser fabulosa, como puede calcularse con 
sólo visitar cualquiera de las escuelas por él construidas. Ningún 
otro espaPol podrá vanagloriarse de haber contribuido en tal grado 
a la instrucción del pueblo.

E s  digna de aplauso la generosidad del señor Marqués de Val- 
(lecilla, que de tal modo favorece la difusión de la cultura.

S d i f i o l o  p a r &  n l f i o a  

v a g a b u n d o s.

Ante el notario D. Manuel Pineda se ha otor­
gado la escritura de compra, a favor de la Junta 
de Protección a la Infancia de Santa Cruz de Te­

nerife, de un solar de 3 .0 0 0  metros cuadrados, por valor de 1 0 .0 0 0  

pesetas, en el extremo Sor de San José, de la propiedad de los se­
ñores Valerón, para destinarlo a la construcción de un edificio para 
recoger y atender a los niños que se hallan desamparados y que 
ejerzan la mendicidad.

Ha sido encargado para la confección de planos, proyecto y pre­
supuesto el arquitecto D. Miguel Martín Fernández de la Torre.
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Cultura La mortalidad infantil, por Joaquín Tablada.
“ Defensor de .Mbacete”.

Habla el articulista con elogio del libro del Sr. Navarro Salvador, 
que lleva el mismo titulo que el artículo que recogemos, en el que 
se leen estos párrafos;

“ Leed esta noticia consoladora. En el año ipoo murieron 128.363 
menores de un año de edad. En 1921, 9S-7o6. El descenso en 22 años 
es notorio. ¿Qué no sería si los que por negligencia son culpables 
evitaran mayor número de muertes? Ved, pues, una de las ventajas- 
de la estadística. Mueve, como si dijéramos, a examen de conciencia 
y  a propósito de enmienda. En los niños menores de 7 año* de edad" 
se nota el mismo descenso. Aparte de otras importantes enseñanzas 
que se desprenden de las cifras acumuladas por el Sr. Navarro en 
su obra, con paciencia de benedictino, bastaría esta sola para que 
considerásemos el libro benemérito. Estamos acostumbrados a libros 
de retórica, de novelería, de exaltaciones individuales, y  nos parece 
raro encontrar una obra, que para estos ingenios peregrinos es pe­
sada, pero que da ta sensación de que no todo es fantasía, de que hay 
algo de realidad, y  de los propósitos que deben guiar a las personas 
que se creen obligadas a contribuir a la grandeza de España,

Asociación Internacional para la protección legal de los trabajadores.

Hemos recibido la Memoria de trabajos de la sección (1913-1921). 
presentada en nombre del Consejo directivo a la Junta general por 
el Secretario D. Pedro Sangro y  Ros de Glano, Memoria que reco­
ge las “ Nuevas orientaciones internacionales para el desarrollo de la 
legislación obrera".

La Memoria abarca estos extremos:
1. '  Los trabajos realizados hasta la fecha desde la publicación de 

la Memoria anterior, tanto en el orden internacional como en España.
2. * Notas sobre el movimiento de la legislación internacional deí 

trabajo y en especial sobre la creación y  primeros paso.s del orga­
nismo instituido por el Tratado de Versalles.

3. * Una síntesis del movimiento legislativo español desde la fe­
cha de la última Memoria.

Es un trabajo notabilísimo, que acredita una vez más la amplia 
cultura y el profundo conocimiento que de los problemas sociales
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seo-

tiene el ilustre Vocal del Consejo Superior de Protección a la Infan­
cia, Sr. Sangro y Ros de Olano.

En cuanto a'l espíritu que anima a la Asociación no puede ser mas 
noble; “ preparar sobre más sólidas bases las grandes obras de cor­
dialidad que el porvenir, sin duda, reserva a los hombres que sienten 
el deber para con sus semejantes y  quieren cumplirlo en la forma 
más perfecta que en la tierra sea dable.”

A  la Memoria acompañan algunos fotograbados. Confesamos que 
hemos visto con emoción los retratos de doña Fanny Garrido de 
R. Mourelo y  de D. Julián Juderías, que tan luminosa huella dejaron 
en su paso por la tierra y que fueron honra y  prez del Consejo Su­
perior de Protección a la Infancia, al cual llevaron su espíritu 
generoso, siempre atento a la intensificación y mejoramiento de la 
obra protectora.

Felicitamos al Sr. Sangro por su trabajo, que hemos leído muy 
atentamente. ^

Caridad para lo» jóvene» delincuente» abandonado», por D. Franci 
. Barrios.— “ La M ontaña”, Cáceres.

En su notable trabajo, el Sr. D. Francisco Barrios, Presidente de 
la Audiencia Provincial, aplaude la labor meritisima de la Junta de- 
Damas de la Beneficencia, que con la valiosa cooperación del Sr. Go­
bernador civil, Presidente de la Junta Provincial, D. Miguel H eri­
da, piensan establecer en Albacete el Reformatorio para jóvenes- 
delincuentes y abandonados.

El Sr. Barrios dice que Albacete debe apresurarse para fundar el 
Tribunal para niños, ya que la citada ciudad, por tener Audiencia 
territorial, tiene excepcional importancia en la vida judicial.

Ideograro».—¿Quién »abe leer?, por Antonio Zozaya.— “ La Libertad”.

E l analfabetismo español es una vergüenza para la patria y una 
afrenta para la humanidad, escribe el ilustre Zozaya. El 50 por loo,. 
en varias provincias, y el 70 por 100 en algunas, son analfabetos.

Y  los que dicen que saben leer, ¿saben leer? Casi es un honor 
para un pensador, para un artista que no se hable de él ni poco ni 
mucho, ya que los que leen no lo hacen sino en libros malos, en 
folletines, en obras de gusto chocarrero.

Abaratar la vida; tal es el problema, y luego privar de derechos- 
al que se niega a adquirir la cultura mínima.

Miedo al niño, por el Dr. M. Fidnel.— “ Gaceta de Tenerife”.

Para dominar al niño emplean muchas familias el miedo, le ame­
nazan con el diablo, con el coco, con el médico, etc., y si de momento- 
se logra dominarlo, el estrago que este medio realiza en la salud o- 
en las costumbres del niño, influyen de manera palpable en su salud..
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Con gran indiferencia ven ciertas madres que a sus pequeñuelos se 
les distrae contándoles consejas y mentiras que les impresionan ex­
traordinariamente, y es porque no saben cuán perjudicial les es a 
sus hijos.

Las bibliotecas para niños, por José Sánchez Asensi.— “ Heraldo de
Castellón

Sirve de lema en este trabajo periodístico estas palabras de don 
M’iguel Portel:

- En España, el libro no ba entrado todavía en el coraión del pue­
blo, y nuestra Patria no será fuerte ai grande mientras la lectura 
no venza a la taberna."

El Sr. Sánchez Asensi quiere que lean los niños para que venzan 
a la taberna, al cabaret, etc.

Los cuentos de Perrault, “ Sin fam ilia”, de Héctor Malot, los cuen­
tos de France, Grinim. etc., sirven a las mil maravillas. (Nuestro Mu­
seo Pedagógico tiene dadas normas bibliográficas).

Si alguna vez hemos conseguido emotividad en nuestros niños, 
nunca ha sido mayor que la que obtuvimos al narrarles “ El nieteci­
to " . cuento de Grimm. adaptado a la escena por nuestro genial 
Benavente.

El articulista recoge los datos que da Gastón Savrette en “ Los 
Anales", respecto a las “ childents room " (sala de lectura para ni­
ños) .servida por señoras.

Y  se llega a más en América, pues según vemos en el trabajo a 
(jue aludimos de Sevrette, la narradora de historias es como una 
extraña maga que “ habla en tono sencillo, desprovisto de énfasis, 
pero con emoción verdadera y comunicativa”. “ El niño escucha en 
silencio, inmóvil, los ojos fijos en aquélla, cuyas palabras lê  seducen, 
le penetran y le llevan a un mundo de fantásticas visiones.”

Medicina pretérita (curiosidades médicas), por el Dr. Baltasar Her­

nández Briz.

Este trabajo del ilustre Vocal del Con.sejo Superior de Protección 
a la Infancia, médico jefe de k  inclusa. Colegio de la Paz y Asilo de 
San José, de Madrid, ha sido publicado primeramente en “ El Siglo 
M édico” . Con muy buen acuerdo, el Sr. Hernández Briz lo ha reco­
gido en un folleto cuya lectura es muy grata. El Sr. Hernández Briz 
imprime el “ Papel p h isico -p o H tico q u e  trata de “ Los aires de Ma­
drid. y  sw situación <on tan especiales y salutíferos que no permiten 
en sus habitantes k  enfermedad de peste”, por el Dr. D. Félix Eguia. 
médico de los Realc.s Hospitales de esta Corle. .\ño 1750.

F,s un documento curiosísimo al cual pone el Sr. Hernández Bnz 
el coiuemario de que los progresos modernos vienen a dar la razun 

k s  cbsci'vaciüues del Dr. Eguia. Mailrid, por sus coiulirionov clima-
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tológicas, está llamada a ser el sanatorio de Europa. Tiene las prin- 
-cipales características siguientes; una altura media de 650,7 metros 
en la Puerta del Sol sobre el nivel del mar; cielo espléndido; un sol 
radiactivo; numerosas pendientes; abundantes aguas, las mejores 
del mundo; la proximidad de las sierras del Guadarrama y  Gredos, 
sanatorios naturales de primer orden.

Cuando se hallen hechas las reformas higiénicas, ya en marcha, 
Madrid será una de la urbes más sanas de F.uropa.

A l f í l e r a x o s .— S o b r e  h i g i e n e  y  o t r a s  c o s a s .— L a  G o t a  de L e c h e ,  por e l

Dr, Onuba. “ La Provincia", Hueiva.

Según datos más o menos aproximados, la labor realizada por la 
Junta de Protección a la Infancia de Hueiva fue en el año 1921 tan 
meritoria como puede verse por los datos siguientes: Suministro de 
leche y harina lacteada a 655 niños, dando 13-803 litros de leche, y 
1.005 latas de harina lacteada. En el año que corre, hasta fin del mes 
actual, se llevan socorridos 1.051 niños con 14.874 litros de leche y 
3.000 latas de harina.

El Dr. Onuba en su interesante trabajo hace atinadas consideracio­
nes en favor de la infancia y de la Asociación onubense de Caridad.

L a  m o r t a l i d a d  i n f a n t i l  y  la d e m o g r a f í a  g e n e r a l  e n  E s p a ñ a .  ( A ñ o s  1859 

a  1 9 2 1 ) , por D- Eduardo Navarro Salvador.—Obra en 4.“, de 96 pá­
ginas y tres gráficos, en láminas en color.— Imprenta del Asilo de 
Huérfanos del Sagrado Corazón de Jesús.— Administración del autor, 
calle del Noviciado, 14, Madrid.— Precio, 5 pesetas en España y 6 
en el exterior.

Acabamos de recibir, con el debido aprecio y gratitud, la nueva 
obra titulada “ La Mortalidad infantil y la demografía genera! en 
España'' (matrimonios, nacimientos, abortos y defunciones, en gene­
ral). —Años 1859 hasta 192a—, preciosa y patriótica producción inte­
lectual, esmeradamente impresa en excelente papel, muy elogiada por 
los competentes y debida a la pluma y a los considerables esfuerzos 
de todas clases del reputado y conocidísimo estadístico, geógrafo 
y  publicista de Madrid, Sr. D. Eduardo Navarro Salvador, interesantí­
simo trabajo que además del texto, redactado en forma y con pre­
sentación hasta ahora no empleada, útilísimo y práctico para el es­
tudio y rápida consulta, contiene cuarenta y seis grandes planas con 
cuadros estadísticos muy sugestivos y tres artísticos gráficos, estam­
pados en láminas de color (dos mapas de España y un diagrama de 
los siglos X IX  y XX).

La notable obra de! Sr. Navarro Salvador, de índole científica, pero 
a la vez de divulgación popular, única en su clase, es Utilísima para 
millones de madres y  padres de familia, el Cleto y las Comunidades 
religiosas, juzgados municipales y regi.stro.s civiles, oficinas y  centros
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oficiales de todas clases, establecimientos docentes y  bibliotecas e 
Ístitucion es benéficas. Los cuadros de la obra dan el resumen de 
los 14.000 establecimientos de caridad, que tienen 75-000 acogidos. Es 
ún e L d io  todavía más indispensable para los hombres de ciencia, 
sobre todo para los 40.000 compatriotas de la clase sanitaria (médi­
cos. farmacéuticos, odontólogos, veterinarios, practicantes, profeso 
ras en partos, enfermeros y  enfermeras, etc.). _

E l económico precio de la obra, cinco pesetas el ejemplar. 
adquirirla fácilmente a todos y  es seguro que esta pnniera edición 
se agotará rápidamente, por lo cual felicitamos a su autor.

El ilustre Dr. D. Baltasar Hernández Briz ha hablado con elogio de 
esta obra en “ E l Siglo M édico”.
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Señores que componen el Consejo Superior de ProtecciÓD 
a la Infancia y Represión de la Mendicidad.P r e s i d e n t e .— £ / Ministro de la Gobernación. Excmo. Sr. D .  Vicente

V ic e pr e sid e n te .—El Vicepresidente del Real Const, de Sanidad, Ex­
celentísimo Sr. D. Angel Pulido Fernández.S e c r e t a r i o  g e n e r a l .—limo. Sr. Dr. D. Rafael de lolosa Latour. 

\ricESECBETARio.—limo. Sr. D. Pedro Sangro y Ros de Glano.
Vocales n atos .— 06ij/>o de Madrid-Alcalá, Excmo. Sr. D. Pmdracio 

Meló y Alcalde.—Gobernador civil de la Provincia, Excmo. Sr. D. tmy 
Erullóii.—Prcíidcfiíe de la Audiencia territorial, limo. Sr. D. Alberto Ma- 
rroiiuín y Ortega.—Presidente de ¡a Diputacíóyi provincial, Excmo. Sr. JJ. Al­
fonso Diaz Agero.—Director general de Sanidad, Excmo, Sr. D. Manuel

V o c a l e s  e l e c t i v o s .—Por la Real Academia Nacional de Medicina, Ilustri"] 
simo Sr. D. Jesús Sarabia y Pardo.—Por la Real Academia de Ciencias Mo­
rales V Poliiicas, Excmo. Sr. Marqués de Figueroa.—Por ¡a P«oí Academia 
de Jurisprudencia y Legislación, Excmo. Sr. D. Pablo Martínez Pardo. Por 
Tfl Sociedad Española de Higiene, limo. Sr, D. Nicasio Mwiscal y Garcia.- 
Por la Junta de Damas de Honor y Mentó, Exema. Sra. Marquesa de SanU 
María dcl Villar.—Por la Sociedad Protectora de los Niños, Sr. D. Pablo 
Lozano y Ponce de León.—Por la Sociedad Económica Matritense, Excelen­
tísimo Sr. D. José Vignote y Wunderlich.—Por la Cuna de /« l í j ,  señor 
D. Roque Reyes Romero.—Por el dispensario de niños de pecho. D. Ra­
fael de Tolosa Latour.—Por eí Ateneo de Madrid. limo. Sr. D. Rafael 
Salillas.—Por el Circulo de ¡a Unión Mercantil, Sr. D. Emilio Zurmo.— 
Por el Circulo de la Unión Jndustrial. Excmo. Sr. D. Mariano -Nufiez 
Samper.—Por la Escuela Normal de Maestros, Sr. D. Manuel Fe^andez y 
Fernández Navamuel.—Por la Escuela Normal de Maestras, Srta. D. Mana 
de la Encarnación de la Rigáda.-Por la Cámara de la Propiedad urbana. 
Excmo. ;lr. Marqués de la Vega de Retortillo.—Por Jo /Hocxación para el es­
tudio V defensa de los intereses de la dase otrora, Sr.D. Javier García Ro­
drigo—Por el Fomentos de tas Artes, limo. Sr. D. Miguel Granell.
Por el Centro Instructivo del Obrero. Sr. D. José Mouriz y Riesgo.-- 
Por la Asociación de la Prenso. Excmo. Sr. D. Fernando Soldevilla.--Por i. 
Asociación Nacional de Sanatorios y Hospicios Marinos. Excmo. Sr. do» 
Joaquín Ruiz Jiménez.—Por el Instituto de Reformas Sociales, Sr. D. Pe-
dro Pablo de Alarcón. c n  n,\t>*»rP a d r i -s  d b  f a m i l i a .— Sr. D. Manuel Astudillo.—Sr, Dr. D. Baltasar 
Hernández Briz.—M a d r e s  d e  f a m i l i a . — Exema. Sra. D. Rosario Sanche* 
Guerra, Vda. de Barroso.—Exema. Sra. Marquesa de Jara Real.V o c a i . e s  oBRERos.-Sr. D. Angel Sánchez Jabardo.--D. Juan Tejero Dia^ V O C A I .E S  N O M B R A D O S P O R  ReAL O R D E N .— Sr. D. J u l l O  
txemo. Sr. D. Francisco García Molinas.-Ilmo. Sr. D. Alvaro L ^  
Núñez.-Excmo, Sr. D. Ubaldo Rexach.- Excmo. Sr. D Juan d| 
y Peñafiel.—Excmo. Sr. D. Amalio Gimeno y Cabañas —Excmo. br. G' An­
gel Pulido y Fernández.-Ilmo. Sr. D. Pedro Sangro y Ros de Olaao^D. Lu s 
Heredero y Gómez.-Ilmo. Sr. D. Eduardo Masip y 
simo Sr. D. Guillermo Benito Rolland.—Excmo. Sr.
Ríos Villegas—Excmo. Sr. D. P " " f " ‘̂ oSoldevilla.—Exema Sra. doña
Elisa Mendoza-Tenorio. Viuda de Tolosa ™M*^Cas^y Señoráns— Sr. D. Quíntiliano Saldana.—limo Sr._ D_ Isnacio M. Cas 
telain.—Sr. D. Dionisio Gómez Herrero.—Sra. D. Julia_ Peguero de Trallero. 
Srta. D.‘  Micaela Díaz de Rabancda. D, Eunque Suiier. __

Comisión de apelación de los Tribunales para D E N T i;;  Excmo. Sr! D. Avelino Montero Ríos Villegas.—V o c a l e s .  d o n  
Edelmiro Trillo y Señoráns.—D.t e s : D. Pedro Sangro y Ros de Otano y D. José Vignote.—D. Rafael d« 
Tolosa Latour (Secretario general!.

Secretaría general.—S e r v i c i o s  t é c n i c o s  a d m i n i s t ^ t i v o s . 
negociado: D. Miguel Gómez-Cano.—O f i c i a l e s  : D. Luis Brun /• ),
D. Emilio Villa-Ceballos, D, Gonzalo Cabezudo, D . Gonzalo Quintilla, don 
Francisco Garcerá. D. Juliám Santacruz, D. .Antonio Castelam y D,« Jo­
sefa Fernáíidez del Burgo (mecanógrafa).
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Publicaciones del Consejo Superior de Protección ^ i n f a n c i a -

I.tt. *0 L izaro )u n -
Tro Intantia. (Tomos I al X IX ).̂—6 pesetas c ! tomo.
La A c c ió n  S o c ia l  y  la  D e l in c u e n c ia  U ifa n lH  b e lg a ,  p or  - f i .  I.tí 

flUera. {Madrid, 1910).— 1 peseta.
L o e  i íe /o m a ío r io a  pnra J ó v e n e s  y  la s  c o l o n ia s  d e  B e n e f id in e ta  *n  e l  B x -  

I r o n /e -í ,  p or  Fr. Dom ingo de Alboraya. (Madrjd, 1910J— í  pesetas.
¿ o s  T r ib u n a le s  p a r a  n i ñ o s .— ¡ t íed io s  d e  im p la n ta r lo s  e n  E sp a ñ a , p or  D. lulU n 

Juderías, 1910.)— 1 peseta.
¡Vueuní oríeiitacíonea p e d a g ó g ic a s ,  p or  Ja 'Srta . M.* del P. M. M. (Adíum). 

(Madrid, 19U.)— 1 peseta.
L e y e s  y  d i s p o s i c i o n e s  v i g e n t e s  d e  P r o l e c c i ó n  a  la  In fa n c ia  y  D e p r e s ió n  d e  

t a  M e n d ic id a d  desde 1904 a 1920. (Madrid, 1921.)— 6 pesetas.
Oríenfacioiies proíecíorit*.— Congresos de París. Bruselas, Berlín. Barcelona y 

San Sebastián, p or  el Dr. Tolosa Latour (1918.)— 1 peseta.
¿ a  c r ia n z a  d e l  n l« o  en lo» d o s  p r i m e r o s  a ñ o s  d e  s u  tilda, p or  el p rofesor Ar- 

ib u r  Scüloasmann.— Traducido por Elsa Paw oleck de Varón. (Madrid, 1918.)—
1 peseta.

C u e s t i o n e s  r e la t iv a s  a  l o s  m e n o r e s  d e  e d a d :  La legislación protectora de la 
infancia y  de la Juventud, ponencias del Dr. Tolosa Latour. II Congreso Peni­
tenciarlo español. (Coruna, 1914.)— 1 peseta.

A s a m b le a  N a c io n a l  d e  P r o t e c c i ó n  a  la  I n fa n c ia  y  D e p r e s i ó n  d e  la  M en d ic id a d  
(Abril. 1914).— Ponencias, com unicaciones. Memorias de las Jumas.— Tom o f  

<134 páginas.)— S pesetas.— Tomo II (463 páginas.)— Disposiciones onclales. Actta 
de sesiones y  plenos. Lista de adheridos y  Delegados. Conclusiones. Veladas. 
Conferencias. Fotograbados y plano de centros, benótlcos de Madrid.—6 pesctiá.

A m p a ro  d e  p o b r e s ,  p or  el Dr. Pérez de Herrera.— Madrid, 1909.— Edición- re ­
producida en 1916.— S pesetas.

E l p r o b l e m a  d e  la  m e n d ic id a d .— Extracto de disposiciones onclales.— HadfiB,
1915.

I n fo r m a c io n e s  d e  i n s t i tu c i o n e s  b e n é f ic a s .— Diversos folíelos, p or  M. Gómei 
Cano.—1 peseta.

T ra ta d o  d e l  s o c o r r o  d e  l o s  p o b r e s ,  por el Dr. Juan Luis Vives.— valencia. 
1761.— Edición reproducida en 1915.— 3 pesetas.

Higiene f u n d a m e n ta l  d e  la  in fa n c ia . C o n o c im ie n to s  e l e m e n ta l e s  a c e r c a  d e  e n ­
f e r m e d a d e s  d e  t o s  o j o s ,  p or  el Dr B. Castresana.— Madrid, 1915.— 1 peseta.

C o n fe r e n c ia s  d e  H i g i e n e  I n fa n t i l , p or  e l Dr. Baltasar Hernández BrU— Madrid.
1916. — 1 peseta

L a  d e f e n s a  d e l  n iñ a  e n  E sp a ñ a , por el Dr. Tolosa Latour.— 1916.— I peseta.
L a  Aladre e s p a ñ o la , p or  el Dr. Tolosa Latour.— 1916.— 1 peseta.
La A n o rm a lid a d  m e n ta l  (nrlmera y  segunda parte), p or  el Dr. Jesús Mario 

Arramunt.— 1916.— 1 peseta cada una.
L a  t u b e r c u l o s i s  y  s u  p r o f i la x ia  s o c ia l . Conferencia del Dr. Angel Pulido.— 1916.—

( peseta.
T e n d e n c ia s  a c tu a le s  e n  la  ¿u le ta  c o r r e c c i o n a l  d e  lo s  m e n o r e s ,  p or  D-* Alíela 

P e s ta ñ a .-1917.— 1 peseta.
Prablem a» d e  la in fa n c ia  d e l in c u e n t e .— L a  C r im in a lid a d .— E l T r ib u n a l .— E l ñ e -  

f e r m a t o r i o ,  p or  D. Julián J u d e r ía s .-1917.— 1 peseta.
41 m aroen del hogar.— IVocione* d e  P u e r lc u U u r a .— Obra prem iada en el aexte 

Concurso, por D. Rafael Garcla-Duarte Salcedo.— 1917.— 1 peseta.
E l p r o b l e m a  d e  la  n a ta lid a d  y  la  d e s p o b la c ió n ,  p or  Carlos Rlchet.— 1917.—  

t  peseta.
Para s e r  f e l i c e s .  C o n s e jo s  a  l o s  n iñ o s .— P r e m ia d o  e n  e l  c o n c u r s e  d e  i s n ,  por 

M irla Mexla y  Pechet.— 1917.— I peseta.
On libro p a r a  l o s  nino».— Prem iado en el concurro de 1917, p er  D. Jesús Llor- 

ta Radal.—1 peseta.
P a ra  to s  n iñ o s .— Premiado en el Concurso de 1917. p or  los ares. BiilsAn y 

^ I n t u ía , y  Sra. Oallndo.—1 peseta.
P o r  n o  vocunaríe.— Premiado en el Concurso de 1917, p o r  D. Federico RiveUti 

e Ibánez.—1 peseta.
L »  s a lu d  d e  l o s  n iñ o s  e n  A le m a n ia  d u r a n te  la  guerra, p or  el Dr. Martin Salaiar. 

I poseía,
I m p o r ta n c ia , n e c e s id a d  y  p r o c e d i m i e n to  m á s  n a tu r a l  p a r a  e l  d e s a r T o ü o , e n  

l e  e s c u e la ,  d e  la  e d u c a c ió n  i n l e l e c lu a l ,  d e s d e  e l  p u n t o  d e  v is ta  d e  la  h i g t e n e  a m  
n iñ o ,  por el lim o. Sr, Dr. D. Nlcaslo Mariscal y  García.— i  peseta.

C o n f e r e n c i a s  d e  la  S o c ie d a d  d e  P e d ia tr ía  d e  M a d r id  d e l  c u r s o  I 9 I ¡  i  
I  pesetas.

Afemoriflí d e  la  Secreíoria General d e l  C o n s e jo  S u p e r io r .— Anos 1919 y  1921. 
m b u n a íe »  para níflo» d e  B ilb a o .— ISfO.—2 pesetas.
DUposlcfone» v i g e n t e s  d e  P r o t e c c i ó n  a  la  I n fa n c ia  y  B r e p r e s i ó n  d e  la  M en d U  

d a d .— D e  1 9 0 4  a  I 9 S 0 .—6 pesetas.
S d v c a c ió n  s e x u a l  d e  l o s  n iñ o s  y  d e  l o s  p ú b e r e s ,  p o r  A, Calmeite.— t pi-seia.
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